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"EMPRÉSTITO DE LA PAZ 
SOCIAL" 

U n a m i g o n u e s t r o , a c a u d a l a d o bi lbaí
no y e x c e l e n t e ca tóüoo , n o s i n s i n ú a l a 
idea e x p r e s a d a e n el t í t u l o d e é s t e a r t í cu 
lo. D& b u e n g r a d o l a a c o g e m o s , p o r q u e 
responde; á n u e s t r a s p r o p i a s í n t i m a s oon-
vLcjcdones.. 

Dice n u e s t r o a m i g o , e n pílena confor
midad c o n l as c a m p a ñ a s s u s t e n t a d a s por 
E L D E B A T E y sus co laboradores , y ac
t u a d a s p o r los b e n e m é r i t o s p r o p a g a n d i s 
tas e n sen t ido socialoatóHco, q u e e l m o 
m e n t o a c t u a l e s el m á s prop ic io p a r a im-
eiar u n a po l í t i ca d e g r a n eptiJo s o b r e r e 
formas socia les , y q u e e l p a r t á d o católJco 
debo se r la a v a n z a d a , d a n d o e j e m p l o d e 
abnegación y saorifioio, p a r a a d q u i r i t d e 
medias á q u e l a o b r a q u e s e rea l i ee Ueve 
impreso A sel lo ineonfundibl© d'e l a d o c 
trina d e Cr i s to y su s a n t a Ig les ia , y , p o r 
tan to , ofrezca t o d a s l a s g a r a n t í a s d e j u s 
ticia, d e e q u i d a d y d e p e r e n n e i d a d . 

N o h a y , , d u d a , e n efecto , de- q u e e s t a 
hora en q u e v iv imos a p u n t a u n a e x t r e m a . 
d a tensión social , q u e h a d e r o m p e r los 
moldes a n t i g u o s — p o r ser y a débi les p a r a 
resistirla—en q u e , s e h a l l a n p l a s m a d a s 
las actuales reilaciones é ins t i tuc iones po^-
litiooefconómicag y socialefconómioas. 

[ L a guerra , t o d a v í a n o l i q u i d a d a , h a in

fluido i n d e l e b l e m e n t e e n el m u n d o m o r a l 
y mater ia l , p r o d u c i e n d o m u c h o s cambios, 
en las idea s y e n los s e n t i m i e n t o s an t e s 
d o m i n a n t e s , así c o m o ©n l a p r o p i e d a d y 

i • dis t r ibución de l a s fue rzas e c o n ó m i c a s na,-
turales y d e las riquezas en gene ra l . L a 

' generación sobrev iv i en te , t r a n s f o r m a d a e n 
í su in ter ior , t i e n e f r en te a s í u n m u n d o 
!" m u v d i s t i n t o a l a n t e r i o r á l a gue r ra . 
\ É l l e m a d e la iguaftdad e r a muy_férfciil 

en tópicos r evo luc iona r ios ' , p e r o l a igua l 
dad , a u n l a i g u a l d a d relai t i ra , q u e es la 
única suscepfcbEe d e c i e r t a reialización, 
se e scabu l l í a s i e m p r e d e l a r e a l i d a d p a r a 
de ja r t r i u n f a n t e al pr iv i leg io i n m e r e c i d o , 
no g a n a d o e n b u e n a l id. C o n la*' g u e r r a , 

: el p r inc ip io se h i z o e fec t ivo e n t o d a la 
ext-enS!ic5irj h u m . a n a m e n t e poeiMe. Sólo 

[ q n e l o h a s ido e n l a z o n a dolorosa , e n l a 
f' .zona d e los saer ' f icios. . L a i gua ldad , r e -
jfe c i a m e n t e p r a c t i c a d a , h a sido l a igua l -
|P . .dacI a n t e e l sacrificio. Noblea y p l e b e y o s , 

riooei y pobres , todos los c i u d a d a n o s d e los 
s%]iÍ0SáB&., beligjearantea, - unidos , -^nE^kíLjwtoea»-* 

lo nacional; p a g a r o n á e u P a t r i a e l trii-
buío más n ive l ador , ell t r i b u t o d e J a s d á -

lados d© unsí civi l ización, n e t a m e n t a cris-, 

t i a n a . ^ 
P a r a est-a pol í t ica social p rec i sa b u e n a 

vol i rntad de l P o d e r púb l i co y a b u n d a n t e s 
diqpionibilidades financieras. E l P o d e r p ú 
b l ico n o logrará, t r a n q u i l i d a d m i e n t r a s 
e iga e n su a c t u a l inh ib ic ión , h a d e sal i r 
f o r zosamen te d e el la , e m p u j a d o p o r los 
d e f u e r a y los de d e n t r o . L o s r ecu r sos fi
n a n c i e r o s h o y ex i s ten e n a .bundancia . P o r 
m e d i o de l i m p u e s t o y d e l c réd i to , coombi-
n á n d o l o s , el E s t a d o p u e d e d i s p o n e r d e 
las g r a n d e s riquezas acumuüadas . e n n u e s 
t r o pa í s , s in e n t o r p e c e r e l desenvolv i 
m i e n t o deseab le d e l a p r o d u c c i ó n nac io 
n a l . 

E l e m p r é s t i t o d e l a paz social p a r a 
c o m p e n s a c i o n e s y m e j o r a s d e los Cí rcu
los soc ia les neces i t ados , ag ra r ios , m i n e 
ros,, fabri les y d e los pro le ta r ios d e t o d a 
espec ie , c o n sujec ión á u n p/lan d e s a r r o 
l l ado e n u n a l ^ i s l a c i ó n a p r o p i a d a , e s h o y 
fact ible y c o n v e n i e n t e , y q u i z á m e n o s 
cos toso p a r a l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a d© lo 
q u e resuütar ia d e s u n o e m i s i ó n . 

Y él deb ía l igarse á o t io g r a n e m p r é s 
t i to p a r a ferrocarr i les y obras p ú b l i c a s , 
i n d u s t r i a s y E m p r e s a s f u n d a m e n t a l e s 
c o n s t r u c t i v a s de u n a e c o n o m í a f lorecien
t e y d e u n E s t a d o sól ido. 

E s p a ñ a p u e d e hoy t e n e r toda® l a s au 
d a c i a s financieras. 

R a - n ó n d e O L A S G O A G A 
F e b r e r o , 1919. 

La situación política 
o 

A lo q u e p a r e o e , los e l e m e n t o s pol í t i 
cos sobre q u i e n e s c a e í n t e g r a l a reepon-
s a b i h d a d que d e l a crisis t o t a l d e l Gobier
n o S'e derive se h a n a s u s t a d o d e e u p r o 
p i a o b r a . L a s d i m i s i o n e s p r e s e n t a d a s por 
los d i rec tores g e n e r a l e s a l b i s t a s , e n con
s o n a n c i a opn l a agres iva a c t i t u d e n qua 
eu jefe s e <K>locara e n l a se s ión d e l '^'^^'^-
n e s , n o h a n sido c u r s a d a s po r éí señor 
A lba . Qu ie re é s t e , s in d u d a , h a c e r i m a l t e 
e n l a o fens iva : p r e t e n d e evitaj- l a com
p l e t a r u p t u r a con el G o b i e r n o . P e r o y a 
es t a r d e p a r a e n m e n d a r a q u e l a n t i p a t r i ó 
t ico ye r ro . 

Acaso r e s p o n d a á e s a mieana c a u s a e l 
proceder d e algunogí pe r iód icos q u e , á l a 
vez q u e a b o g a n p o r la c o n t i n u a c i ó n del 
G a b i n e t e E o m a n o n e s , e n ia secc ión infor
m a t i v a recogen n o t i c i a s p o r l a s q u e pa-
retas q u e i a crisis se a p l a z a y s© ale ja . 

N o h a c e m o s profec ías . P e r o a f i rma
m o s , seguros d e n o e r r a r , q u e a n o c h e ' e r a 
firme p r o p ó s i t o de l c o n d e d e B o m a n o n e e 
p r e s e n t a r h o y al B e y s u d i m i s i ó n y ' l a 
d e £ius c o m p a ñ e r o s . 

¿ S o l u c i ó n ? N i se c o n o c e n i e s fácil 

p redec i r la . 

uenaorapazen 
Tropas rutenas cañonean á la Comisión aliada 

Los yanquis quieren vigilar las Comisiones austríacas 
CONFERENCIA DE LA PAZ.—El ministro trances de Negocios Expranjeros ba manlíestado que la cuestión del hundimien
to de la flota alemana no ba sido abordado sún por la Conferencia, sino tratada únicamente por los Comités^ navales. Los 
ministros aliados se reunieron el sábado en el Ministerio de'Negocios Extranjeros, estudiando, entre otros asuntos, el medio 

de acelerar lo más posible los trabajos de la Conferencia (Paris). 
ALEMANIA.-^Ha sido detenido el asesino de Aüer. Parece que se trata de un carnicero que padece ataques de locura. Sé 
confirma la muerte del ministro báraro. Se dice que han sido detenidos el Arzobispo de Munich y el conde de Luzburgo. 
Los sooialisiss de la izquierda han íormcdo un bloque, proclamando en Munich ol Gobierno de les Soviets y el régimen deJ 
tsrror (3!:uxi¡ob). La Asamblea Nacional c 3 Hesite ha constituido un Gobierno, que comprenda cuatro Ministerios (Berna). El 
pcríTüo social üemécrata celebrará, en Berlín, el 2 de Marzo una Asamblea: general. Los jefes del . partido popular se re
unirán en Berlín el 16 (.Ñauen). Manabeim está en poder de los espartaquistas. En Badén se ba proclamado el esíado de 

sitio (Besilea). 
VARIAS.—En vista del estado satisfactorio- da M. Clemsneetu,, no se publicará en adelante más que un solo boletia íaoulr 
ía tVo (Paris). El Gobierno inglés ha notificado al p.ustris.co el envió de algunos oficiales superiones con la misión de pro
teger al Emperador Carlos (Berna). Oireros y labr_sídores, dpípuís de una manifestación celebrada en Lublin (Polonia:), 

asaltaron las cárceles y, pusieron en libertad á los vresos políticos (Londres). 

NOTAS DEL DÍA QUE FUE 

CASTIIJLA RESURGE 

t 

Y aho ra los q u e t o m a n , fa t igados , ex 
tenuados, q u i z á s m u t i l a d o s , t a l vez m o r . 
ta imente e n f e r m o s , á s u s h o g a r e s t r i s 
tes, empobrec idos , mis'eros, p a r a l u c h a r 
.contra u n a n u e v a serie d e p e n a l i d a d e s , se 
•preguntan: ¿ C u á l e s n u e s t r a r e c o m p e n 
sa? ¿ Q u é es l a q u e h e m o s g a n a d o ? 

E n F r a n c i a , y á fuerza d e u n a insis
tente y v io len ta c a m p a ñ a , s o s t e n i d a c o n 
el l e m a «la p a r t e de l com.ba t ien te» , p(or 
«L 'Aot ' on Prant ja ise» , s e les c o n c e d e á 
los • desmovi l izados neces i t ados u n a exi
g u a indteiinnizaíic'ón. N o ej5 éso lo q u e h a 
'de a q u i e t a r a l p ro l e t a r i ado , n i c a l m a r el 
nervios ismo sobreexc i t ado d© l a s m a s a s 
so ldadescas , q u e d e j a n los ín s i l e s p a r a 
e m p u ñ a r l a s a r m a s pacíf icas deS t r a b a j o . 
L a des igua ldad ecoaó-mica, a t e n u a d a , ca-
6i a p a g a d a , d u r a n t e l a g u e r r a , p o r e.! efpiO-
to n ive lador d e los sacrificios v i ta les , r e 
aparecerá a n t e los ojos d e las c l a ses infe^ 
tiores con u n n u e v o reíieve y se sen t i r á 
por e l las c o n m á s ac r e s abo r d e in jus-

« ticiá. 

T si en los E s t a d o s victoriosos ven q u e 
en los países vencidos ©1 p r o l e t a r i a d o 
triunfa, hilen con el b o l c h e v i q u i s m o al es-
(ilo ruso, • b i en con e l s i s t e m a socia l izan
te moderado al es t i lo ge rmán ico , , ]a de
cepción, y a os tens ib le , por l a n u l i d a d de 
beneficios en el b a l a n c e d e l a g u e r r a , ©s-
talLVl en incHgnaciones q u e n o se r á n fá-
oüesi de rep r imi r , s ino a t e n d i é n d o l a s con 
medjdae r ad i ca l e s d e mejoraonien to so 
cial... 

España se l ibró , ¡pjor f o r t u n a , d e l a 
pierra, g a n a n d o así u n a g r a n b a t a l l a m o 
ral y enormes benef ic ios m a t e r i a l e s , cons
titutivos d e u n espléndida. , b r i l l an t í s ima , 
victoria económica . P e r o c o n ello n o se 
exime—antes s e h a l l a m á g f u e r t e m e n t e 
obrgada—del d e b e r d e r e p a r a r , e n l o po-
áble, los daños sufr idos p o r c ie r tos c í rcu
los colectivos d e l a n a c i ó n , ^ d e p repa 
rar el s i s tema pol í t ico y eoonómicosocia l 
que tienda, á cor reg i r in jus t i c ias , d e s ' g u a l 
dades i r r i tan tes , a s p e r e z a s y r o z a m i e n t o s 
entre las d iversas c lases sociales . 

A loe t r aba jadores d e t o d a s l a s catego-
rfas hay q u e aJtarlos a l E s t a d o n o sólo 
pon los lazos d e l a fue rza y d e l a coaci-
cién, sino t a m b i é n con los de l i n t e r é s r e 
ciproco de l a s i m p a t í a r n u t u a y los de l 
aieoto- que d e a h í d e r i v a n . 

Y al t rabajador manuai! , a l .humi lde , 
bay que compensar l í j d e sUs r u d a s ó iml-
prestíndibles t a r e a s y fy sug e s c a s e c e s y 
privaciones, dignif icándole, e l evándo le , 
iaciéadale part"ci,r|Rr c a d a vez m á s , p o r 
¡a actuación de sus r e p r e s e n t a n t e s me jo r 
preparados, e n l a gestión d e los negocios 
públicos y de las E m p r e s a s e c o n ó m i c a s 
en que ooilaboran, e d u c á n d o l e c ív i camen
te y profesionalmente, a s e g u r á n d o l e , du 
rante el periodo p r o d u c t i v o d e su v ida , y 
luego, ém l a vejez, y sie^mpre, e n t o d a s 
las ocasiones, u n ni ín imuim d e exi'Siten. 
cía que en las c i ro imstanoias favorab les 
se vaya elevando h a ^ a a l c a n z a r el p u n -
% <Jel decora en la v iv ienda , . e n el ves-
fe, en los gooes l íci tas , s e g ú n los positu-

M ¿ 

Monumento á Isabel 
ia Católica 

E n Ba histórica villa de Madrigal 3e las 
Torres (Avila), ouna d e aquella gran Reina 
Isaheí la, CaíiSliaa, se celebrará e l día 24 un 
aoto j)aitriótioo. 

Ix)s veoinos de aquel pueblo desean que 
allí mismo e© levante una estatua d e la Rei
na que tant% gloria di<5 á España, y para 
recaudar fondos • á ose fia destinados han, or-
gajnizado un mitin. 

D E «L'OSSERVATOEE» 

Un llamamiento • 
contm ¡a anarquía 

o 

£s preciso que resurja la 
sociedad cristiana 

EOJIA 23. — El «Oaservatore Romano», 
comeatondo el báübaro asesinato do Bisn«r, 
formula su má enéi'B'ioa protesta contra el 
crirtiien, y, ante la espeaie de contagio anar
quista que parece aquejar á la humanidad, 
dice qiie es llegada la hora d a que resurja 
la Sociedad cristiana, para te cual es Preci
so reclamar ©T oorteutiso unáaime de los Go-
biemos y dg todas las ciaises sociales, á fin 
de procurar una eíioaz y decisiva reacción, 
que salve á la sociedad de los horrores y 
daños d a tan repetidos y salvajes crímenes. 

SÍNTESIS DE LA GUERRA EUROPEA.— 
En preparación. Se publicará en 'breve, 
acompañada de un álbum con croquis en 
colores. Número de ejemplares, limitado. 
Los que deseen adquirir'la obra, diríjanse 
al autor, armando Guesra», á la Redacción 
de EL DEBATE. 

._w..-.^»:ji¿"^S:'^S»í'-*«' -•*• 
Tribuna Jií^e 

LA ASAMBLEA REGIONAL 
DE TOLEDO 

E L D E B A T E h a t e n i d o l a b o n d a d , 
q u e m u c h o lo a g r a d e c e m o s , d e a n u n c i a r 
l a • ce lebración d e l a A s a m b l e a q u e los 
ca tó l i co -monárqu icos , monárqu ico- re l ig io 
sos , t r ad io iona l i s t a s , l eg i t im i s í ae . . . c u m 
pl iendo órdenes de n u e s t r a J u n t a Nac io 
n a l , te-ndremos, I>ios m e d i a n t e , e n Tole
do e l p róx imo d o m i n g o 9 d e M a r z o , vís
p e r a de> l a Fiee-ta d e loe M á r t i r e s , i n s t i -
txoída igor Canlos V I I (q . D . h . ) . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , n o h a y p a r a q u é 
dec i r el. o b j e t o d e l a r e u n i ó n . A n t e eij 
suicidio ó a u t o d e s t r o n a m i e n t o q u e h a p r e 
s e n c i a d o E s p a ñ a * asom-brada, l o s q u e re^ 
presientáb.a.mos no la p e r s o n a n i los i n t e 
reses m e r a m e n t e p r i v a d o s d e l suceso r d e 
Car los Vl l^ sino la au to r idad , l a E e a l e -
z a , personi f icada e n i m a d i n a s t í a insobor
n a b l e y diafendida p o r m ü e s d e lea les , 
q u e p e n s a m o s , g rac ias á Diog N u e s t r o 
Señor , con se ren idad y seguimos, con fir
m e z a el' c a m i n o de l debe r s i n t o r c e m o s 
«á u n l a d o n i á o t ro , p u e s t o s el c o r a z ó n 
y l a m i r a d a e n lag a l t u ra s» de l Calvar io , 
d o n d e s e alza l a Ci*uz d e l A l t a r , donde 
a d o r a m o s á Crisito ; de l V a t i c a n o , d e don
d e i r r a d i a l a ú n i c a p a l a b r a infal ible , n o 
p o d í a m o s de ja r e s a soberan ía , m á s social 
q u e m e r a m e n t e po l í t i c a , e n e l a r royo . 
I Y n o la h e m o s de jado 1 Y h o m b r e s d e l 
va le r d e C u e v a P a l a c i o , c a t ed rá t i co d e 
D e r e c h o da l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l ; de l 
v e t e r a n o D . P e d r o A l b a c e t e , d e los í n t e -
grog G a m e r o y V á z q u e z U b e d a ; d e los 
jóvenes y b r iUan tas e sc r i t o re s A b á n a d e s 
y E u i z del C a s t i l l o ; d e los i l u s t r e s con-
'des d e l a F l o r i d a y- de Gui j a s -Albas , p r e 
s id idos p o r ^ i 'n ie j io d e a q u e l gene ra l L i -
flán, d e s i g n a d o p o t Ca r los V , c o n e l Car
d e n a l I n g u a n z o , p a r a r e g e n t e d e l r e i n o ; 
t o d o s , los n u e v e , u n á n i m e m e n t e , e n san 
t a conco rd i a d© p e n s a m i e n t o v acc ión , 
nos h e m o s a p r e s u r a d o á solicitOT el con
cu r so d a t o d o s n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s y 
h e r m a n o s p a r a m a n t e n e m o s u n i d o s a n t e 
el A l t a r y el Trono , p r o t e s t a n d o d e n u e s 
t r a firme reso luc ión d e c o n t i n u a r v iv ien
d o á l a b e n d i t a s o m b r a d e l a b a n d e r a n a 
c iona l , ba jo la q u e c a b e n t o d ó 8 los e spa 
ñoles h o n r a d o s . 

Coinc id iendo con n u e s t r o m o d o d e sen
t i r y de p e n s a r , o t ro c a t e d r á t i c o ins igne 
d© D e r e c h o , eii Sr . M i n g u i j ó n , h a recor 
dado e n es t a s m i s m a s c o l q m n a s l a vetr-
dad o l v i d a d a : q u e «e l p u e b l o , en oiertoa 
caaes , t i ene pode r y d e r e c h o p a r a r e so l 
ver u n a c u e s t i ó n d i n á s t i c a , l e g i t i m a n d o 
con s u consent imie ln to lo q u e e s ilegíti
m o y p r i v a n d o d© l eg i t im idad á lo q u e e s 
leg í t imo e n s u or igen» . 

L a J u n t a E e g i o n a l d e Cas t i l l a l a N u e 
v a n o h a o l v i d a d o e s a v e r d a d . E j ú l t i m o 
d e sus mi-smibros escr ib ió hafee m á s de 
t r e i n t a a ñ o s lo s i g u i e n t e : ^ 

« L a verdaid po l í t i ca n o p o r se r pol í t ica ' 
de ja de ser v e r d a d , y lo q u e e r a funda
m e n t a l y nsceBario e n t i e m p o d e l a inva
sión r o m a n a , d e l a goda , de la m u s l í m i 
ca, c u a n d o r e i n a b a W a m b a , ó c u a n d o en -
noblecíp,n la c o r o n a y el cet ro Carlog I 
y F e l i p e ' I I , c o n t i n ú a s iendo f u n d a m e n -
teil y . necesar io h o y y segui rá s iéndolo 
m a ñ a n a : y f u n d a m e n t a l y necesa r io es 
q u e lo q u e se h i z o con e l conouneo de to
dos n o p u e d a ser d e s h e c h o p o r l a vo lun-

t a d d e u n o solo , aun^ iue s ea l a soberana , j ^ „ . „ ^ ^ . _ , . 
y q u e lo q u e á todos p e r t e n e c e po r t o d o s ¡ m á s , i m p e r a r á l a violencia , ' q 
t a n g a qu© se r a p r o b a d o , Eiegún aque l l a 
ins igne, m á x i m a , p r o c l a m a d a p o r ©1 g r a n 
Pont í f i ce I n o c e n c i o I I I : « C u m ab ó m n i . 
bus . q u o d o m n e s t a n g i t , a p p r o b a r i d e -
béa t» , q u e d e n t r o d e n u e s t r a d o c t r i n a n o 
p r o d u c e n i p r o d u c i r p u e d e d a ñ o n i n g u 
n o , p u e s , p a r a a c o m o d a m o s al l e n g u a j e 
mode rno , p a r a noso t ro s n o tién© l a Eooie-
d a d c o n s t i t u c i ó n m e c á n i c a , sino orgáni 
ca , y -por todos n o h a n d e e n t e n d t t s e los 
ind iv iduos , s ino l a s fami l i a s , las p a r r o 
qu i a s , l a s c lases , l a s corporac iones , loe 
consorcios , l a s j u n t a s , m a t e r i a i a m e d i a -
t a y p r ó x i m a d e l co^mpueeto po l í t i co .» 
(La jura de los fueros y otros estudios.— 
B i l b a o , 1 8 9 7 ; p á g . 96 . ) -

E j c o m p u e s t o pol í t ico - conocido "con ©1 
n o m b r e d e C o m u n i ó n C a t ó l i c o - M o n á r q u i 
c a d e Cas t i l l a la N u e v a s igue com-pussto, 
vivo, o r g a n i z a d o ; y , £o' . ici tando el con
curso d e todos , a c u d e á To ledo , d o n d e 
jim'dicamenfce nac ió n u e s t r a glor iosa m o -
narqiu 'a , c e n t r o y c o r a z ó n d e E s p a ñ a . 
Sin agravio y ofensa de n a d i e , confía e n 
Dios N u e s t r o S e ñ o r robus t eoe r l a f u e r z a 
q u e "bb t end rá , s e g u r a m e n t e , p a r a p resen
t a r s e e n lia A s a m b l e a N a c i o n a l l l e v a n d o 
l a voiz de la h e r m o s a , va r ia , r i ca y leal 
r eg ión d e E s p a ñ a , q u e , c o m o lo es geo
g r á f i c a m e n t e , h a sido y será s i e m p r e e> 
núc leo y lazo d e t o d a s las) d e m á s regio
n e s . . . 

M u y d e c o r a z ó n se lo p e d i m o s á D i o s , 
po r m e d i o d e aque l los Padre 's d e los C o n 
cilios, d e aquel los sab ios y discretos va
r o n e s q u e g o b e r n a r o n á To ledo , y d e s d e 
aUí, i m p e r i a l m e n t e , a l m u n d o t o d o . 

E l c o n d e d e D O Ñ A M A R I Í S T A 
• < ^ - o - ^ — 

LOS APOSTÓLES DEL BIEN 

Se prepara 
la Kederacióíi 

en Almería 
SEVILLA 23. — Los propagandistas seño

res M,aistenea Ayaia y Mínguez, continuando 
eu labor, dieron un mit in en Trigueros, pro
vincia d e Huelva, constituyendo un Sindicato 
con Caja rural . 

E l Sindicato cuenta con más de cien so
cios. ' < 

Los propagandistas católico-agrarios siguen 
su apostolado social por otitos pueblos de la 
proviticia 

* » * 
ALMERÍA 23. — Los propiag-:ittdi'SÍas seño

res Hernández Her re ío y Alarlo han fundado 
tres Sindicatos, con numerosos socios, e-n los 
pueblos de Anta, Sorbas y Tabernas. 

El Sr. Monedero dio hoy en esta capital, 
por la mañana, una conferencia á los agn-
oultores, y por ia,- tarde, á las clases dircr-
toira,s y obreras, reinando mucho entusiasmo. 

El acto, celebrado en el Inetituto, tuvo 
gran importaneia, presidiendo ^i Sr. Mone
dero', explicando la gran obra realizada en. 
toda España por la Sindicación Católifea. -

Fué muy aplaudido. 
Se trata dé organizan ya la Federación de 

la- provincia. 

L a in t e rvenc ión d e los e s p a ñ o l e s e n 
e s t o ¿lue se l l a m a a jus t e d e l a p a z , y q u e 
n o es s ino r u d a i m p o s ' e i ó n d e l a v ic tor ia , 
e s to es, e l t r i un fo de l i m p e r i a l i s m o co
m a n d i t a r i o , h a d e s e r n e c e s a r i a m e n t e r e 
tór ica : a r t í cu los , d ' s cu r sos , p rosa , e n fin, 
s in l a menea: eficacia. 

E n u n bocal d e vjdrio h a e n c e r r a d o e l 
e x p e r i m e n t a d o r i rnos c u a n t o s c e n t e n a r e s 
d e ho rmigas . A q u e l sabio i n t en t a orgc.-
n i z a r l a v da d e ios s e r e s inferiores d e l a 
e s c a l a zoológica, y t i e n e e n otros, boca
les r e p r c s e n t a c - c n e s n u m e r o s a s d e ios b i -
c-hitos qu© h a ap r i s ionado . S i le p r e g u n 
t a r a n al sabio lo q u e p i e n s a n las i ie rnugas , 
c a p t u r a d a s r e spec to á los destinc-s de l 
h o r m i g u e r o , sonre i r ía . E l ú n ' c o m o d o de 
q u e osos labor iosos y h o n r a d o s a n i m a l e j o s 
l leven el maríit 'ioi -con d ign dad es q u e 
p e r m a p e z c a n oal ladicos. B i e n es c ie r to 
q u e n u n c a s& s u p o d e las, h o r m i g a s " q u e 
h a b l a s e n , n i p r o n u n c i a r a n discursos-, y és 
t e e s u n o d e s u s m é r i t o s ind i scu t ib les . 
E s q u e e m p l e a r o n t o d a s sus ene rg ía s e n 
h a c e r . 

E s o q u e s a U a m a Confer-enjíia d e l a 
P a z v a . .s iendo, -de d í a aux d í a , m á s c la 
r a m e n t e , o fensa aSí dereohos aux)pello de l 
idea l , o lv ido ó n e g a c i ó n d e las af i rmacio
n e s f u n d a m e n t a l e s q u e l a h u m a n i d a d , 
t r a s largáis y dolorosos e m p r e s a s , logró 
e s t a b l e c e r p a r a g a r a n t í a d e los humál -
d e s : r e a l i d a d 6"\ddente q u e sólo p u e d e n 
desconocer concienoias p e r t u r b a d a s . 

A u n h a y q u i e n dio» q u e las g u e r r a s 
h a n a c a b a d o p a r a s i e m p r e , q u e n u n c a 

u e sólo l a 

como, p ro tes tas h i s tó r i ca s i ao lv idab le s . Y 
mientras^ los r ad i ca l e s f ranceses arrogan 
deJ e jé rc i to l u c h a d o r á los l imosne ros qu« 
se h a n sao r iñcado e n ia c o n t i e n d a p o r la 
P a t r i a , «1 ca to l i c i smo h a t e n i d o q u e su
frir e i - d e s f a ü c c m i e n t o d o q u e s u J e f e , «su 
Vicar io , s u -Gu ía , n o i n t e r v e n g a e n é l 
deseniax^e d e l a v ida n u e v a . ¿ Q u é perscu 
na l i dad , q u é significación, q u é emb lema . , , 
o u é pres t ig io p o d r á s u s t i t u i r e& l a 'gra^^^ 
s e n t e n c i a d e P a r í s a l S u m a S a c e r d o t e ? IX 

E s a a u s e n c i a b a s t a r á p a r a q u e l o qlíai 
se 'Considera def in i t ivo sea. e f ímero . Fxiér^ 
z á t a n g r a n d e , p o d e r t a n inf ini to y ' t a n 
a d o r a d o , desoídos , h a n d© inva l ida r en- lo • 
ven-dero c u a n t o s e h a g a . J a m á « s e -ps^ 
c indió d e eso i m p u l s o mágico^ p o r virtudt 

vo o r g a n i s m o ju r íd i co n i u n solo r a s g o d e del cual! todos los d í a s , á ¿ a m i s m a h o r a , ' 
generosidad.- AJA s a separa^ol a ñ o de 1870 ¡ mi l lones y m i l l o n e s d e seres , e n todos ]oS 
del a ñ o 1919. i p .uíblos , e n t o d a s l a s n a c i o n e s , e n tcd-c» 

• S iendo d e e s t a m a n e r a , n o va ld r í a l a ' ' ' ' - -
p e n a d e qú© nos ooupára .mos d e t a l a sun 
to . S i n e m b a r g o , n o s i e m p r e h a de es
cr ib i r el p e r i o d i s t a con p ropos i t e s ó con 
e s p e r a n z a s d e v e n t u r a . P a r a c o n t e n t a r el 
á n ú n o , ó e spe ranza r t e , c o n l a p r o t e s t a y 
el de-seo, n o se rá t o t a l m e n t e m ú t i l eJ q u e 
se reco ja l o que e l e s p í i i t u h o n r a d o p i en 
sa, ' 
1 

q u i e n l a p r e p a r a y q u i e n l a Oíganiza, lla
m a n d o á su serv ic io , p a r a q u e la o b r a sea 
p e r f e c t a y eficaz', á los n a t u r a l e s ingenie
ros. C a d a torni l lo q u e s e aijusta, c a d a 
m u e l l e q u e s e tem"^ia, c a d a d e t a l l e q u e 
se añad.y, son p r o d u c t o r d e u n a diabóli
c a f ragua , e n l a q u s el m,al a c túa . Ha,?-
ta_ a h o r a , n o h e m o s o b s e r v a d o e n el a r . 
m.'sitieio, n i en ios c o m i e n z o s de u n n u e -

jus t i c ia n o s h a de g u i a r e n lo fu tu ro . Cla 
ro es q u e las p e r s o n a s r ac iona l e s , l ibres 
d o p a s i ó n ó de- i n t e r é s n o aeer^tarán esa 
hipótes is , que - só lo t i e n e en su apoyo la 
indorñ inab le fuerza y l a co laborac ión coti
z a d a ó imbéc i l . 

A u n h a y qu ien i m a g i n a q u e el i lu s t r e 
P r e s i d e n t e d e los E s t a d o s U n i d o s t i ene 
aspi rac iones generosas y logra rá i m p o n e r 
l a s . Ve rda^ -e ramen te , s e r i a m i l a g r o q u e e l 
c a t e d r á t i c o g o b e r n a n t e pensaré , c o m o se 
supone , y d e p e n s a r as í , l l egase á . u n a 
feliz t e r m i n a c i ó n de su c a m p a ñ a . Cada 
n u e v a i n fo rmac ión q u e se n o s c o m u n i c a 
n o s ' v a m o s t r a n d o c ó m o a.vanza la l a b o r 
de u n a m á q u i n a d e s t r u c t o r a . E l ' o d i o es 

™, lo q u e a l g u n o s an imosos d'añi-, l o q u e 
la v i r t ua l i dad d e l ju ic io c o m ú n d ic ta . Y 
esto ipne e n m i p l u m a u n a t eo r í a . 

C u a n d o l a Conferenc ia d e la P a z con-
cluya-i ,y s u a b r a q u e d e e s t a b l e c i d a ; cua-n. 
d o de esa vo rág ine de od ios s e h a y a des
vanec ido , c o m o u n a t empes tad^malé f i ca^ 
e m p e z a r á á a d v e r t i r s e í a c o n s e c u e n c i a d e 
q u e e n los d e b a t e s h o in te r^ ' in ie ron . dos 
d c t á m e n e s t o t a l m e n t e n e c e s a r i o s : ©1 d e 

los c l imas , e s p o s t r a n ant© e l a l t a r , cuan- ' 
d o e l c u r a d e a l m a s e l eva e n los á m b i , ' 
tos la. hos t i a . ' 

Al f a l t a r e n l a s Conferenc ias d e P a j í s 
el e a t r e m e e i m i s n t o d e l a F e , fa l ta todo.; 
y e l t i e m p o lo dec la ra rá . 

E n e s a s con fe r enc i a s s e h a b l a e n to -
do.í l e s i d i o m a s , m o n o s e n e l castel lano' . ' 
H a o t a d ia lec tos b á r b a r o s , vocabu la r ios 
rudos , d icciones s i n l i t e r a t u r a , t i e n e n all í 
s u protcraolo. S e r á cUricea l a h i s to r i a quo ' 
se t r a c e d o esos c o n t u b e r n i o s eo lemnís i - , 
m o s . B L h o m b r e q u e l u e g o nar r© y- a n a - ' 
l ice los hechos s e q u e d a r á a s o m b r a d o d s ' ' 
q u e , a l a r r eg l a r l o s ' n e g o c i o s d a l a hujna-^j ' 
n i d a d , n o , . s e h a y a oído u n solo voeablo' ' 
d e a q u e l l e n g u a j e qu© nac ió e n Toledo , ' ' 

EN TERCERA PLAMA 

BOLETÍN E : ^ T R A N J E R D 
por C. DE ARTEDO 

Das d a m a s de üíieanfee 
por Juan HIDALGO 

NOTA DEIv D Í A 
paf ARMANDO GUERRA 

CüEíCTO DEL Lü-NES 

LA SEÑORITA TENORIO 
per CURHO VARGAS 

CRÓNICAS DE AETE 

qufe s e e x t e n d i ó p o r l a P e n í n s u l a , q u e se , 
l a E e y ' e l de l i d i o m a q u e más; l a rga- d i a . t ó á t r a v é s - d e los m a r e s , q u e i n u n d ó ! 
m e n t e sirv-e á i a h u m a n i d a d p a r a sus diá- los nuevos c o n t i n e n t e s y los roi l ía res d e i 
k í g o s . E l Pont í f i ce d© l a Ig l e s i a Catól i - i s l a s ; l e n g u a j e e n cíl q u e s o . impr imen- los l 

pe r iód icos y los l ibros de e n s e ñ a n z a :do 
t a n t a s y t a n t a s n a c i o n e s , e l q u e s e ifia-
d u l a , e n " c o m p e t e n c i a c o n e l i d i o m a in--
glés, e n l a m a y o r p a r t e d a l a t ier ra . . . , E'i' 
cas te l l ano , n u e s t r o ca s t e l l ana , e l h a b l a da
la gene ros idad y d e l d e r e c h o , e l d e la.'í-
p u r a s o rao 'ones , e n l a s que- el v e n c e d o r 
p e d í a p o r e l v e n c i d o ; e l d e los magncK-
t r a t a d i s t a s d e l d e r e c h o un ive r sa l , e l q u e 
e n s e ñ ó á los indios , r e c i é n c o n q u i s t a d o s , 
s u s g a r a n t í a s d e v ida y d e h a c i e n d a ; e í 
q u e , en fin, h a se rv ido p a r a qu© negros 
y b l ancos , e sd lavos y señores , ge amaran , 
y s e r e s p e t a s e n . Fai l ta e s e idi-oma en.- la 
T o r r e d e B a b e l d e l a a l eg re vi l la deí Sel-' 
n a . Po.r eso, t a l vez , allí n o s u e n e n es teq 
dos icfalabras f u n d a m e n t a l e s : Justicia, 
Misericordia. 

L o s q u e ecíb c u e n t a n c o n l a s h o r a s b r e ? ' 
vls.imaB d a sus ex i s t enc i a s experimenta*' : ' 
r á n -el e s p a n t o d e q u e t o d o a n h e l o nobÍ6 
se h a ds-svaneeido. N o l o c r e a n . N o I'a 
h e m o s d e ve r n o s o t r o s ; p e r o e s o ' n o imí ; 
p o r t a n a d a . Xoda e s a m á q u i n a artificfev'; 
s a se deirrum^bará t r á g i o a m e n t e i ; y t r a s de 
la se-ri^ d e -.catástrofes q u e s e a v e c i n a , -el 
h o m b r e t o r n a r á á l a firme.za d e s u p e n , ' 
Sarniento y á la s a n t i d a d dsí s u s emo-i 
c ienes . E n l a col ina v a t i c a n a respla i i í 
d-eoerá ©i sol de los a m o r e s ; y e n me--' • 
d o m u n d o v i b r a r á el p e n s a m i e n t o reno
v a d o r con la p a l a b r a do C e r v a n t e s . 

J. O R T E G A M U S r i L L A 

l ia Exposieióa Saptof io 
por YELLOW 

Regalos de EL DEBATE] 

CUARTA PLANA 

NOTAS P O L Í T I C A S 

ñnoehe h u b o GoDseio de 
ministpos 

El í e í e dei Gobierno presentará hoy a l 
Eey l i üimisión. 

' BITUACIÓN INTEBlOn 

Se reanudan muchos servicios en 
Barcelona 

lian, disminuíd-o laa precauciones.—Gíren
la, el rumor d© qae, 6Í no hay pronto un 
arrejjlo, loe obreros de^ ra.mo dei agua y 
textiJ-es eecun-úarán ©1 paro. —Comercian
tes, i-ndu^rialcs y banqnaroe d© Cádiz di 

rigen un llamamiento á los ohrei-os. 

EN QUINTA PLAKA 

DEPOETES-

Cross country en San Seb:'sífán 
El veucodor pwienecei á la P«deracióa 
oasfcellEUia'. —- E l «E-acing», 

ceatro. 
eampeón del 

c a h a b r á e s t ado a u s e n t e en l a s e s p e r a n 
zas d e l a concord ia . E s p a ñ a , l a m a d r e de l 
i d i o m a univ.?rsai!, q u e h a b l a n c ien mil lo
n e s de seres., ta-mpoco h a b r á i n t e rven ido 
en ,iOs eoloqu 'os pac i f icadores . 

. ¿ H a . n p e n s a d o bien en es tas a u s e n c i a s 
les q u e h o y i m p e r a n y d e c i d e n ? . . . P u e s 
Si lo h a n p e n s a d o , h a n i ncu r r ido en g r a v e 
e r ror , p o r q u e n o ssi-á pos ib le f u n d a r u n 
r é g i m e n d e imiversa l concord ia e n el q u e 
fa l ta ren l a a u t o r i d a d d e l Vicaf io d e Cr i s 
t o y l a - r e p r e s e n t a c i ó n d e los evange l i za -
d o r e s d e A m é r j c a . , 

aCJno, d e los rasgos d e l o s d í a s p r e s e n t e s 
es l a i ron ía vu lga r . V o l t a i r e r e i n a ; s u ge
n io d e s t r u c t o r e s t á p r o d u c i e n d o las ú l t i 
m a s ¿onsecuenc ias d e l a vie ja caim.paña; 
y d o n d s ' n o h a l l egado l a s u g e s t i ó n d e 
a q u e l esp í r i tu , la ignorancia, h a a ñ a d i d o 
s u obra. ' E l g r a n caud i l lo d i j o : « D o n d e 
n o l l egue l a pie l del león, z u r c e l a p ie l 
d e la z o r r a » . . . A h o r a se h a i n t r o d u c i d o 
u n a r e f o r m a e n la máx im-a : d o n d e l a p ie l 
d e l ' l e ó n no l l e g a b a , - s e ha a ñ a d i d o l a del 
a s n o . L a ignoranc ia n o s ahoga , y" e l l a e s 
c o m o l a - e m p e r a t r i z d e los cuen tos d e 
B a g d a d , q t ie ob l i gada c a d a n o c h e á s u s 
siervos á b e b e r e l l icor d e las d r o g a s d e 
la' i iechioefía , p o r el q u e ellos s e cons ide
r a b a n o o n t e n t o s ' e n e l v i vasal la je . Oíd 
los dec i res d e l a s m u c h e d u m b r e s , y ad
ver t i ré is q u e n o s h a l l a m o s sobre el abis
m o d e l a b a r b a r i e . E n m e d i o d e Ips res 
p l a n d o r e s d e la luz e l éc t r i ca^ y m i e n t r a s 
c h i s p e a n e n los a i res las c rep i tac iones d^l 
te légra fo s i n h i los , l a un ive r s a l bes t i a l i 
d a d n o s e n v u e l v e . N o fué c i e r t a m e n t e u n 
reacc iona r io , s i n o u n esp í r i tu a v a n z a d í 
s i m o de l a revo luc ión , q u i e n d i j o : « H a 
b r á q u e vo lve r á l a p r í s t i n a i n o c e n c i a d e 
ios tie-mppsi pa sados 2)ara que, nos l impie
m o s d e e s t a cor teza q u í m i c a q u e r e c u b r e 
eí c u e r p o h u m a n o y l e insens ib i l i za p a r a 
l a ve rdad .» 

Ta l v&z fue ra i nú t i l el p á r r a f o q u e aca
b o d e escr ibir , p o r q u e a h o r a n o e s con
c e b i b l e , n i a u n t o l e r a b l e , q u e h a b l e m o s 
d e los siglos p a s a d o s , n i de los s iglos fu
t u r o s . Sólo se- cons i en t e - en e l a c t u a l m o ^ 
m e n t ó l a r ea l idad i n s t a n t á n e a , lo q u e 
d o m i n a , lo- q u e m a n d a . (Los idea les son 
u n a co t i zac ' ón . S o r b o n a y S a l a m a n c a 
fueron e s c u c h a d a s p o r los. m á s fieros t i 
r a n o s . D e q u e Soi-bona ts-nga t odav í a voz, 
no h a y no t i c i a . D e q u e S a l a m a n c a h a 
h a b l a d o , si l a h a y , así c o m o d e l a vu l 
g a r n e g a c i ó n d e l i m p e r a n t e . 

Ve3.se c ó m o en 'Ja dis t r ibución d e l o s 
votos de l a Confe renc ia d e la Pa;^, sobre 
d e s d e ñ a r á los q u e , a ca so , m e r e c í a n m á s 
•atención, se h a presc ind ido a b s o l u t a m e n -
te d e l o s . q u e p o d í a n r e p r e s e n t a r u n ar
bi t ra je de h e r m a n d a d e n t r e los h o m b r e s . 

N o c r e o que- haya, a m a r g u r a en Ice r e 
gido-res de mutbx'tudes, i n c l u y e n d o l a del 
Ka i se r , venc ido , igua-l á l a de l Paipa. E l 
cfr8c.3 sin cesa r á D i o s e l ho locaus to d e 
sus, dolores . N a d a m á s t r i s t e p a r a m í , p a 
r a XBÍ, c r e y e n t e ; p-ara m í , hijo d e la I g l e 
sia, que- l a v i s i t a de l P r e s i d e n t e Wi l son 
á l i e n e d i c t o X V . 'Todo cori;eeía diplo-niá-
t ica , todo Roleiimidad r e spe tuosa . L o s vie
jos, .soldados suizos , q u e , c u b i e r t o s con 
los unifo-rmee q u e t r a z ó e l a r t i s t a del R e 
n a c i m i e n t o , de ja jon c a e r s u s a l a b a r d a s 
sobre l a s m a r m ó r e a s esca le ras del Vati^-
c a n o , a l p a s a r e l S e ñ o r de l D í a , h a n sido 

.^^.-@-^>— 
EL TEEEOBISMO 

Otra bomba 
en Tortosá. 

: o 

Tres balazos contra un patrono 

TOBTOSA 23.—A consecuencia de la agre, 
eión de que f'jé objeto el fabricante eepo!^ 
'Dned, BQ han efectuado cacheos y registros y «a 
ha cerrado el local en qce efitá instalado el Sinj 
dicató obrero de aquella ciudad. 
. Hasta ahora no se ha efectuado ninguna 
detención.' El Sr. Uned tiene ua muslo atra, 
vesado por una bala y .ot ras dos balas le aguJ 
jerearoh la ropa. 

— No se tiemen n.oittcia.s dis que hubieran 
ocurrido incidentes en las fábricas con ¡motivo 
del abono de loe jornales á los obrecos. 

La autoridad confía qne mañana se reanuda^ 
rá el trabajo en todas ellas. -̂  

« » « 
TOETOSA 23.—A p e ocho y cuarto de la 

noche 6e oyó un fQTrrid.ibl^ estallido, que.cau'-
GÓ la alarma consiguiente en el vecindario. 

La causa fué un p<;í?.i"do colocado en la tun
dición Basó_ quie al explotar rompió JOB vidrios 
de la fábrica y socavó el terreno. 

La opinión se muestra indignada pqir la pasi., 
vidad del Gobierno ante la repeti-ción dg estos 
hrchos. 

DE LA_AEQENTINA 

Se resuelve el conflicto 
del puerto 

BUENOS AISE9-2.3.—El C-obierno ha asumi
do lag lOsponsabilidades de la.s opei-aciones y el 
tráfico en los puertos do todo el movimiento, re-
solviéndof© da esta forma el conflicto surgido en. 
tro los armadores y sus obreros, á í-atisfaeoión. do _ 
ambas* partes. - « 

Ve3.se
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Espartacos y bolchevistas 

El palacio del Principe Leopoldo, asaltado.-Diputados de ¡a Asamblea Nacional detenidos. 
Se acuerda la dictadura delproietariado.'^El estado de sitio, en Badén 

DSSPIJES DBL ATENTADO! 

EN BAVIEBA 

Ha muerto Auer 
ÑAUEN 23.—KÍ G6bi«mo naoional logró el 

22 «eatablecer comimicatión tieleíónica oon 
Munich. Súpose <pia «1 ministro Aiaer murió 
por fin. El ircinwtiro Timme, en cajubio, v i | e . 
Ooirría» TUjnOTes d© qne había eido. fusilado. 

La tepública en Baviera 
LONBBES 23:—Según noticias d« Munich, 

ei viernes fué proclamada la rcpúbiica CEparta-
quista en aquella ciudad. 

Las tí-opae gubernamentales y IPfi marinos 
ea sometieron á los espartaquietae. 

Gobierno espsrtaquista 
MUNIOH 23.—Ha sido Retiñido el asesi

no del ministro Auer; parece que es carni-
oero de Munich^ llameado Peters, y qu© será 
irresponsable, dado su estado mental. 

Se confirma la noticia dfe» la muerte de 
' Aueir. Parece que el Arzobibpo de Munich, se

ñor Fajaliaber, y d conde de Luxburgo, h&n 
sdio detenidos. 

Todos los socialistas 'do la izquierda^ for
mando b'oque^ han proclamado el Gobierno 
3s los Soviets en Munich, y el régimen del 
terror; busoándose con gran aicti'vidad 4 los 
contrarrevolucionarios-

« • • 
ÑAUEN 22.—Al priiíoipio parecía que eP 

Munidí sa iba á lograr un acuerdo entre los 
dlt» paitidos 60cialdem.ócra,tas; pero ahora re
sulta que los ospartaquistas forman paite del 
ntievo Gobierno, pues los ma.yoritarios han re . 
hueado una, oolaboración con ellos. 

Hafita, athora se sabc) qu^ pertenecerán al 
miovo Gobierno los sig-uientes : el socialista 
mayoriterio y conocido jefe sindicalista Timm^ 
que Be creía muerto, e^ i^ncargará de la cartera 
de Justicia ©1 socialdemócrata 'mayoritaario y 
hesta ahora -comisaTio de Desmovilización, Se-
gtz, eerá ttiitístro del InfíriOT; el siQciaMe. 
jiiócrata ro^yoritario Schaidt, minista-o, de la 
Guei ia ; Ffli.uendorfer, minietro de Comuaica. 
oi-ones; el socialdcanócrata independiente U n . 
teirtótner, qua es encontraba al lado de Bifsner 
coaJido fuué asesinado _ sigue á la cabeza del 
Ministerio de Spicorro. Es un político conocí, 
do, que era ministro ya antes da la revolución ; 
siendo célebre por sus conocimientos en mate
rias de comunica.cion«js. 

Informes antcpioras hablaban de la reelec-
cáóji dal ca.tedrático Jaffe para, ministro dg Ha . 
cienda; peno esta noticia no parcco oonfir. 
marse. 

Dictadura del proletariado 
ÑAUEN 23.—En Munich se han constituí, 

do 'Oonisej'ois que están deliberando con el Mi-
nistiíTio que quedó. 

Parece quc reina la más tremenda confusión 
en la capita.1 bávara, anta todo por haberse 
parado totalmente el eer\'icio de ferrocarriles 
y dz oarreos, '¿egiin se aeegna. 

Funcionan únicamente ¿1 tdégrafo y teléfo
nos^ aunque irreguiarment?. 

Parece que los edificios públicos están todos 
^n Tna.nos de k s coiaraiistas am..ados, y que tro. 
pojE d'a la guarnición de Munich se han colo
cado al lafto dei los espartaquistas; pero no 
KOn ds conÉsinza. • 

En cambio, ec comuaica que hay tropas ga_ 
bemamentales en las demás ciudades bávaras y 
en las'ajTpbp.les d/̂  la capital. 

ÑAUEN 23.—Durante los desórdenes del 
día 22 fué pjsaltado y saqueado complet-amen-
te el palacio de] Príncipe Leopoldo, en Mu
nich iSchwabiiígen. 

Otra vereióa dice que la Asamblea de los 
Consejos áe Munich acordó qu« el proletaria
do ejerza la dictadura. 

Se ha decretado luto nacional por la muer
te de E¡ssn3ir, quien será enterrado probaible-
mente el día 26- Toda la Prensa ha si3o pues
ta bajo la vigilancia del Consejo Central bá-
varo. E n Sohwabingien fué ocupada la Cen-
traj de Teléfonos por el Consejo do Obreros 
y Soldadoe. Se constituyó un Consejo Central 
de la república bávara, compuesto cBe onca 
miembros. 

A Weimar Uegó la noticia de que en Mu
nich habían sido detenidos numerosos dipu
tados Biemóoratas, entre ellos también miem
bros de la Asamblea Nacional alemana; an
te todo el conocido catedrático Quidde, por 
,el Gobierno comunista. 

E l partido demócrata aleraán formuló por 
ello una enórgioai protesta a n t e el Gobierno 
I^c ional contra la violación de laj inmunidad 
pí r l smentar ia . Los diputados demócratai, so
ciales bávaros do la Asambloia Nacional altf-
msna) Se han m a c h a d o á Weimar, dirigiióndo-
se á sus pueblos natales. 

* -X- * 

ÑAUEN 2 3 . ^ D u r a n t e la noche hubo en 
diversos barrios de la capital bávara violen
tos tiroteos. En varias ocasiones trataron SÜ-
queadorcis .aprovecharse de lá confusión ge-
nera,l- E l Congreso do Consejos amenaza oon 
la pena de muertfe & todo saqueo é intento 

jos bávara. Los p-^rióiicos no pueden apare
cer, por estar ocupados por los comunistas. 

Contra un Ejército on'entai 
LONDEES 23.—Comunican, dj, Posem que eil 

día 14 de Febrero, d Comiíó central bátaro 
de los SoTÍt'% da eoldados y diputados a,pr<}bó 
una rcsíoluciín contra la creación d-e 'u'̂ ' 
ejército alemán en el Iiist«. 

El Soviet considera qtte t^l ejérciío se em
plearía coiitira la revolución. La cuestión orien. 
taj no debe s&r refeueita por las armas,. 

EN OTROS ESTADOS 

Graves disturbios en Augsburgo 
ÑAUEN 23.—En Augsburgo se cdLebraron 

maaifce+^acionee en ms^a, estallando por la no. 
cha graves motines con eaquece, que se exten. 
dieron á las redactioueí de los periódicos. 

Fueron libertados prltioneTcs destiruyéndose 
muohos dc>cnmento,3. 

Por fin reEtiableció la tropa el orden en las 
calles decTCtándos© el estado de sitio. Todavía 
no Ee fsbe de fijo ©1 ijúmero de muertos y he
ridos. 

Los soldados rojos son desar
mados 

COPENHAGUE 23.—A consecuencia de loe 
sangrientos dieturbice " ocurridos anoche, la 
tropa dol Gobierno ha Qcnpado Hanau y Hes. 
se-Nñ.ssau. 

Los núembras ds ¡a liga de soldados rojos 
han sido desarmados y detenidos los jefes. 

Se ha prodamado la ley marcial. 

En Bochum se declara la huelga 
general 

BEKLIN 2á.—Se ha proclamado la huolga 
gsneral en Bochum. 

Los espartacos han bombardeado los estable, 
cimientos mineros de Du:sburgo, 

E N LETONÍA 

Se nacionalizan los Bancos 
LONDRES 23.—Comuncan de Siga que el 

Soviet) de Letonia ha ¡nacionalizado los Bancos 
. y ha confiscado todos los deipccitos de más de 

10.000 rublos. 
El Sonict fedeTativo..aoicialista de la Rapú. 

blica rusa ha raconocido cJomo legales las emi_ 
EÍones de billetes. 

El pa.pel alemán que se emitió durante la 
ocupación forá í.'cogido én el mes de Mss-zo. 

Toda la tierra de Lofonia se considera co
mo .proipiedad del Estado. 

Las industrias textiles de Riga han sido 

reytus, .en imena 
Clemenceau mejora ' 

P A R Í S 23.—Esta mañana, á las ocho y cua
ren ta y cinco, ha sido faí:ilitado a a part© fa. 
cuCítatlvOj diciendo que el estado de M. Cle
menceau seguía tiendo sa'íi.sfai'torlo. 

XfCa pari<M/ic»a dicaii qu-e se observó una 
ligera eisvación en la temperatura del pacien-
tfS, debida á ía íariga qug esperimentará es
tos líitt'mosi días á congeoíiencia d» las muchas 
visita® f&cibidas y á la inevitable depresión. 

La. auscultación no ha revelado ningún es
tertor n. 1 crepitación n i amenaza <le> infección. 

No obsianfü, el presidente no volverá á 
emprender su vida normal aJít-es de ocho (í^as. 

i: « -» 

PARÍS 23.—Bi boletín refer&nte á la salud 
dg M. CJcmenceau, firmado por lo» médicos 
de cabecera, y conespondients á las seis de 
la ta rde , dica qu» el día da hoy ha s-do en 
extremo eoti.síactoiio, no excediendo la tem
peratura de 87,03, y fciendo las pulsaciones 63. 

En aüfíantfl no sg publicará ya más que 
un póio boletín diario. 

-í? í? * 

PARÍS 23.—Ha sido careado con Cottin el 
pintor LreyfuB, que fué detenido al ocurrir el 
atentado contra Clemenceau. 

Deppaés de «n largí -nterrogatorio ee ha 
puesto i Dreyf-os e i libertad provisional, por 
no nesuliar cargos co-iti^ él. 

. — — — — — -^H ; ^ - -O» — - ^ — . 

CONFERENCIA DE LA PAZ 

cualquiera contra la república de los Conse también nacionalizadas. 

DE PORTUGAL 

MOVIMIENTO BOLCHEVISTA 
Mitiu y manifeaíación en Lisboa—Se pide la disolución 
del Parlamento, la supresión de los Bancos y la descen-
traiizaoióa administrativa, en favor de los Soviets. — El 

Gobierno Civil, asaltado. 
terio del Inteirior la Comisión que hizo en
trega al Gobierno de las ctonalusiones del 
mitin, y después de Jnfort tar al pueblo del 
resultado de la entrevist|a eí sargento Tor-
cua,ín.. E l pánico que se produja fué indes
criptible. 

A la cn'Srada del pat io del Arsenail de 

E l sábado ul t imo, día 22, se ha iniciado 
un gravís imo rcovimiento en Lisboa, de d a 
t a natudraleza balchevista, del que tene
mos noticias detal ladas por los periódicqs 
de aquel la caipital, enviados por un prcpici 
á esta RedaJcción ; pues el repar to de la co
rrespondencia no se llevó á efecto, y el Go
bierno ha, ocultado,- y ocul ta , los sangrien-
toís hechos ocurridos ee, la capital. 

M I T I N B O L C H E V I S T A 
P a r a festejar el triuníci sobre los monár

quicos, org'anizaron un mitin los carbona
rios, bolchevistas, etc., mitin que se reali
zó, con una enorme asistencia, en el teatro 
de los «Recreos». Los oradores pronuüOKia-
ron soflamas incendiarias, aprobándose una 
moción, en la que se exigió al Presidente 
de la República la inmediata disolución del 
Par lamento , p a r considerar que no repre-
semita la opinión republicana. Uno de los 
o r ^ o r e s , el Sr. Cunha Leal , dijo que si 
aquel mismo día no fuese disuelto el Par-
almemtio, él mismo los disolvería. Acordaron 
también exigir del Gobierno la destitución 
de todos los empleados públicos de ideas 
monárquicas y de los oficiales que profesen 
estas ideas. 

U n asistente al mitin propuso que todos 
sa t rasladasen al Hicis 'Krio del Inter ior pa
ra reclamar la satisfacvrión de estas deman
das, y además el dcáanne de la Policía. 

Así se hizo. U p a man¡festaci.óu de más 
do ocho mjl personas se puso en marcha 
hs^cia el Ministerio- del Interior. E l Gcbier-
no accedió á la 'disolución del Parlamento. 

' S U P R E S I Ó N D E E J E R C I 
T O , P O L I C Í A y B.AÍxXüS 

Sínr.ultííneamente, se lanzaron dos proc^u-
mas : una,^ firmada por los marinos, y la 
otra , por la Unión Nacional de Obreros. 

E n la 'de los Imarinos se requería al 'Go
biernen á c^ue inmediatamente entregase á la 
mariner ía al cuartel de Marineros, de dorj-
de les, expulsó Sidoinio Paes ; á que se les 
diese posesión de todos los puntos estra
tégicos más importantes de la ciudad y la 
posesión y defensa de los puntos más ame
nazados de las cos'ías, y, por úl t imo, que 
los oficiales ¡y sargentos sean elegidos -por 

• IM soldados. 

La proc lama de la Unión Nacional de 
Obreros decía que, habiendo sido derrota
dos los monárquicos por el pueblo republi- i energía 
caiao, tenían los obrerce derecho á exigir del i 
Gobierno las reclamaciones que es t iman ' 
jusitás, concretadas así ; 

' Descentrailización adminis t ra t iva en for
ma, de Soviets. 

L a abolición d e la Policía y l a fuerza ar
mada . 

L a aocializaición: de las Bancas pr ivadas , 
y , en pr imer ténrimc^, del Banco d e ' Por-
tugañ. 

! L a abolición del derecho sucesorio. 
^ L U C H A S ' ' \" I ^ S C I L L F S i ̂ ^^**'̂ ''''*' ^^'^^' •''' '̂''''f' .alladarof y UOÍ cañones. 
, C a m o el Gob ie rno ' i ó lo ' a t end ie se l a pst . - ! ''•; ̂ \" í-'f;-"'"»,!» del caigo do comi^niic^>e. 

. , - , . , , /- , 1, j i I nof fi <L'' i'olicio j_). Juno (lorac? Santo*,. 
cxo'n de aisoiver las Gorlct,, rechazando la^ l i r , , j • , j-r i 
raalamaciones restantes, los Soviets ataca- j -̂ .̂g aeer.M, de la actuación de la Junta gub;a-na,-
'ro'D el Gobierno civd, ccaí el objeto de des- j tiva niori'fitúca. 
a rmar á la Poilicia. A media tarde comen- Cov,ii'u?ii ¡.uiclicándos'^ detenc-ione«j.,'de per-
zá « n fuerte tiroteo en l a riia del Comcr-

' c lo ; rápidamemite se extendió por otros 
punitos de la cjudad. Las luchas más empe
ñadas tuvieron lugar en la r ú a del Car
men, en, e l ascensor de Santa Jus ta , en la 
calzEidia de San Francisco y en las calles 
que coiwíucen ail Gobie rno civil, fll tiroteo 
^emjEezó kanediatamei i te de salir del Mi^is-

Ha Hegaáo esta mañana un tren cep^^cial oon 
tropas prooedentey de Francia. 

Espérase taitfbién la llegada cíe la ccdumna 
que dirige el gertíral Abel Hipólito, y aeim'Emo' 
es aguardad'», dentio de breves días, el Presiden
ta do la Bopública, qii,e asistiiá á «na rovieta 
militar,' acompañado de Iota ministros, que para 
ello aplazan su marcha. 

El mimstro de Ccaneiroio, da acuei^do con la 
propuesta do la Dirección de caminos de hi«rro 
del Minho y di Douro, ha ordenado se con-titu-
ya una Comisión, q'io habrá de emitir informe 
acerca de l a actitud d'"! personsi y funcionamien
to de los síírvieios feOTovierios ant© las imposi
ciones de la Junta gubernativa, durante el tiem
po que usurparon loa monárquicos el mando. 

CDaehado devuelve ©1 manda
to pfssidsneiaí 

LISBOA 23.—Bernaróino "acíTado pubíioa 
nn maniesto, fechado en Par í s «n 18 d&l ac
tual, y dirigido á la nación, devolviemdo'^ Ca. 
soberanía popular 5,1 mandado ptresidencial Marina fueron colocadas gruesas vigas de ^ 

m,aJera, formando una tr inchera, en la q u e i q u j ' e ¡ i© c"on¥rió" em" 6 de^A^-sto X 1915. 
coloi^airon un cañión de Marina. I ,;- « * 

En las calles se levantaron barr icadas , j LISBOA 19 Cr'ecnáido el 23).—.BC Gobierno 
con carros y sacos de paja. La pr incipal f u é l b a desechado, por irtaplicable, la idea de so
la de la calle de Ivens. cuestrar loa bienes de los monárquicos comL 

E l Gobierno cunsiguió de momento ¿ o J Prometidos sn el movimient<;> realista, y ^de 
minar la situación ; pero el tiroteo, que ha- ^^''*'*'" ^'^ i°»P'^^«'» elevado sobre las^poHacio. 
bía cesado desde el anochecer, comenzó de 
nuevo en la madrugada del do-mingo. 

A consecuencia dg estos sucesos, han re-
siiltado varias dec'onas de muertos ŷ más de 
cuarenta heridos, cuyas listas publican los 
perió'diccis del sábado. 
•No hubo espectáculos públicos por la no

che, y los empleados de Correos no hicie
ron el reparto para provincias. Todos los 
establecimientos cerrarura sus puer tas , me
nos a lgunas panader ía , y lecherías. 

E l Gobierno publr tó un edicto resignan
do en c1 EjéiTiiü el mantenimiento del or
den piíbilico, suspendiendo el dcrecho'de re
unión ; sin ¡^mbargó de lo cual se vio pre
cisado á autijnza.- la celebración de un mi
tin anuncie da p^ra ayer, (ioming,,i. 

Lcss revoluciónanos cortaioa el fluido, y 
dejaron á Lisb ia sin luz. 

H a n muci to algunos policías y el ooman-

nes en , donde fuera proolamada la monar
quía. 

Tieug el propósilto d^ calcujaír lo® gastoK 
irrogados al Estado por ia represión de, dicho 
movimiento y Cos daños y i>erjuicios causados 
en las propiedades particulares, todo lo cual 
será recanboísado por los monárquicos, con 
arreglo á s-Uis resp.-ctivas fprtunas. . 

LISBOA 23.—El pueblo ha asaltado ©1 Edén 
Teatro, donde so Inbía infligido malos tratos 
á los presos poiítiocJS, y destrozó todas las ins. 
tala,cione£j del edificio, prendiénidol'''^ por últi
mo, fuego. 

Iion pnpularfg impidieron á los bomberos atia-
jar e! incendio del teatro, y les obligaa-on eolo 
á qui^ aislasen el fueg'n, para que no se pripa. 
gae-'e á las casas colindan,ies. 

* .jí- * 

OPORTO 25.—H.T, Fido encarcelado el sar . 
gento de la C4uard¡a i-cpublicana Rufino í 
sar Lima, conocido cobccilh, de los paisanos 
qu .̂ fc atiiiirhcrar.ou cu 'C-l leatro Edén. 

Cupiido ec le Ibvaba c->nda'':do fué agredi. dan 'c de Alarina br. Cerqueira 
Cau-,' general ijidignación el relato que j ¿î _ por un popular, que Je ditpíró un tiro, hi_ 

hace e l ' ü ^ t : t r i s o de c^tcs sucesos de indo-!'-'i'^"'"-'í°J'^ l"vsn_eiue en u>ja pierna, 
le bulchevi-ta, Due3 dice auc se han redu- í -'"'- P"!")'!™ f"« «igroNindo, y el detenido t r a . 
cido á una lucha con la Policía, por no ha- , í"? ' ' ° apresuiv^r a PMO hacia la prisión, y î e 
u - j I • j ^. 1 I '•^'^"'^ nuevamente- fuego r,obre él, alcanzándola 
bcr querido dejarse desarmar, contra lo que , , , , , , i,,i„ • -,„„ i„ -,^^j„; „„ r,, •-, •"'•̂ '-u--

, - , ^ , .T, ,• - c T 1. n- " "^ "•^'"' 'i^^ '-'^ produjo una h'CTida grave en 
el comandante oe Policía, br. Lobo Pimen- ¡ la cabeza 
tcl, ha hecho dpclaraciones á 'un rcdact^r i Ei KÜLCIUO Lima cayó bañado en fangre y 
de «O Sciculo». Di Ce el cc\m,iiidante : ' i . . . e s , la fuerza tuvo que. dar una carjja paia dif». 
absolutamente falso que mis subordina-dos ! P^rsar al populacho, que ̂ ei a.glorncraba en tor

no al herido. 
En un antcr.ióvil d ' l Cuerpo ÍV Bomberos 

fué coiidueicJo al Hospital de la IMisericordia, 
donde ingresó en gravísimo estado. 

Sapfesión de la Polieia 
LISBOA 2íi.^—El GobieMio reunióse en 

Consejo, en el cuart,c Idel 'Omn^a, con los 
delegados de, IOA partidos ixJíticos^ resolvien
do éstos apoyar la obra del Gobierno. 

Esti . medrugada "O ha firmado un decreto 
suprimiendo la Pclieía dp seguridad preven
tiva. 

^ - ^ • - © • s S » - — — 

Se prepara un 
armisticio definitivo 

«Alemania pagará cuanto le sea 
' posible» ' 

o 
(SERVICIO EAMCTELEGEAFICO) 

Nombramiento de comisiones 
PARÍS 23.—Las del^aciones de la Confe

rencia ,de la paz han examinado 0I trabajo aon_ 
fiado á las Comisiones y que tirata- del elstudio 
de los diferentes problemas territoriales, eco. 
líómiccis, financiaros y jurídicos. Tomó medi
das que tienden á acelerar Jas rceolucione."!. 

Se han nombrado comisiones que icíntisnderán 
poco á poco ,de las oueaíáones rumanas, griegas, 
ehecoeslavauas, belgas y servias. Dichas comi. 
sionce han trabajado, llegando á tomar ciertae 
decisiones. 

Ei Comité ha examinado dichas decisiones, 
así como lag conclnsioneG de las ComieipneB es
peciales. 

La Marina alemana . 
Contra ¡a entrega de co-„ 

mandantes 
ÑAUEN 23.—Respeoto á la exigencia, for

mulada últiman.ente por la Prensa inglesa, so
bro entrega de ci ilo,s comandantes de Eubma. 
tino alenian^, señala la Presea alemana que 
para ello iss catoe» de dereciro. Lcj? comandan. 
tes de submarino alemanes estaban al servido 
de la Marina alemana. Caso da que hubi'ETan 
cometido fabae, podrían ser juzgados por los 
fcribmiiics alcmani-B únicamente. 

La firma de ia paz 
Wilson esperaba que fuese 

en Mayo 
Px'i-RÍS 23.—En la recepción semanal que 

conce'de á los penodifetias eAtranjéros, ha he
cho M. Pichón interesantes declaracioneB: 

ÍJno d© aqaéllqe I3 preguntó ei se había lle
gado á «n acuerido sobre la palabra «repara
ción». Contestó al minisíro qu© no está al aoi-
reiante d© las últimas reuniones de la Comisión 
de Reparacioneei; pero que, á su juicio, lo 
esencial ee que los aliados lleguen á un acueírdo 
sobre la cifra global d© la Etana. qué se deberá 
raclamar á Alesnania. Es preciso saber loi qui3 
ésta deberá pagar, é inmediatamente lo que 
podrá ipa,gar; deepués Ss hará un Tíeparto Entre 
las naciones aliadas. 

Coir-o no existe Austria-Hungría, se presen
tó la cuestión ,de si los EsiadoB que la forma
ban serán resp.onsabíes de la deuda; algunos 
aeep,tan su participación_ especialmente- loe 
ohecoeeJiO'vacos, pero sólo en la parte anteriior 
á la gucM-a; otros pxiAlos rechazan de plano, 
todo pago. 

Sobre la fecha ds la firma de he preliniina. 
ree da ,paz, que aigunos periódicos señalan el 
10 de Abril y otiros. para id 15 d© Mayo, dijo 
Pichón qua el Comité de la -Conferencia se 
ocupa d,el estudio dei las medidas conducentes 
á̂  llL'gar lo a-ntes posible á una resolución defi. 
nitiva de ISB u-eB^lucionee esenciales. 

Wilson, on el momentg de embarcar crsÍLa 
poe-ible la firma en la primera" quincena ¿¡3 
Mayo ó antas. 

Efctos prelineinarce contendráji IQB ,prinbi,pio8 
generales, de los cuales se desprenderán las ba
ses do les Trataclos'de&aitivce. 

El ^ auevo armisticio comprenderá todas las 
condiciome,B nülitares definitivas, Fpoh y ¡os 
ooriejeroe militares adjuntáis no han interveni, 
do en las 'deliberacáonee d t l Comité ; pero 'F.Q 
lee ha pe.dido ol e&ludio'de te» armisticio defi. 
nitivo. 

Otro periodi,Eta preguntó si eo-a cierto que 
exisiia el propósito de hundir la flcita alemana 
M. Pichón manifestó que la cnas,tión no ha 
sido abordada, peiro sí trathda particnla-Tnenta 
por los Comités navales. 

Ei problema de Oriento 
Los rutsnos canonesn á la 

Comisión inteíaliada 
L Y O N 23.—Dicen de Varsov iaquo la Co 

m'íj'iíu iutcrali.ida ciu© salió el lum» pa ia 
I Lembera haj hecho cesar Lig hostilidades eu 

DE ALEMANIA 1 

Hoy se presentará 
el proyecto de Constitución 

— o •— 

Regresa Ludendorff 
o 

ÑAUEN 23.—Acaban do comunicarsa deta
lles sobre, el proyecto ree-pocto á la Cons,titxi-
ción- n.acioaai .aloHiana definitiva, que será pre
sentada el lunes á la Asamblea Nacional ale
mana, después de haber sido examinado ,por 
el Comité ds, lg,s Estados alemanes. 

El proyeeto piensa unificar, en Iq posible, 
anto todo, en el 'terreno militar y d© Jas ooc 
mnnicacione?-. 

Sin embargo, • algunos derechos reiseryados 
tendrán quo dej a.rsa á diversos Estados fadéra-' 
les, hasta que se pueda realizar una unifica
ción mediante un Convenio, ó saa con aseñti. 
mien+io de- 1 oís reijüpeotivas Estados fícderales. 

El paso más inxporta.úte hacia la unificación 
signif.ea la renuncia de los diversos. Est&dos 
al derecho do firm.ar coavenice internacionales. 

Ultimapiento sa piensa corsEtituir un Conse
jo nacional cíW-o órgao reprefientativo • de los 
iiiberesss federales. • 

Dicho Coneej.e) no es, oomo lo ftié antes el 
Consejo federal, un Cuerpo legiflativo con loiS 
mieaijOí: dercciios qu.o el Parlamento,' ¡i bien 
tiene derecho á proíectar contra lej'cs aproba_ 
das por pl Reichstng. 

La úispcsioión, do quo pequeñois Esta.doe no, 
tengan ybír> en ,ei Consejo nacional, tiende ^ 
anular á dichos EsladcB federales. No se han 
fijado todavía les límites en este reS'P'ecto-

¿Regresa Ludendorff? 
E S n C O L M O C3-Como ayci t^puaba el 

permiso de ICM l-̂ nc a en Suícia ú 1 gsneral 
Luderyjdoi íf y 10 liab endose p di io rei.ova 
ción de (&c perní'. o, se ecpma que el genital 

Un Ministerio en Hesse 
BVRyS'í. 23 —f oniunnan de Pisncfoit qu° 

atomán i ' m ' a r a „n 6»Eu'da á Alemania 
la Aí-amblee Na lona de llessB ha constituido 
un MiP rteiio, ciuo comprende cuatro minis
tros, : dos. soüiaJ-demócTatfts, un detgácrata y 
<yhro doi part ido del cen.tro. , 

La Asamblea ha .rechazado li¡ moción reila-
tiva aT ant'''guo Gran Duqu? y á eu lista civil. 

Elecciones municipales 
ÑAUEN 23.—En numerosas pa,rte de Pruaia, 

.en los Municipios de Berlín y extrarradio, 
ante \oáo, han tenido íugar ho,y, por primera 
vez,'.nuevas elecciones de ¡as Típresentaciones 
municipales, á base del nue'vo derecho electo
ral. 

Dos Asambleas 
NAIJBN 23.—El parti'do demócrata social 

independiente 'alemán celebrará et 2 do Marzo, 
en Berlín, una Asamblea general del peít''<10' 

. * * ;̂ 
, ÑAUEN 23.—El partido popular alemán 
reunirá, el 16 do Marzo, 3 sus jefes, en Ber . 
Mn. 

-- — "^-^^-^> , '-̂ — 
• DE NORTEAMÉRICA 

DE MARRUECOS. 

EL ALTO COMISARiO, 
EN iVIELlLLA • 

— - o - — 
- (SEEVICíO TELEGRÁFICO) 

MELILLA 28.—A bordo del «Princesa de As
turias» ha llegado esta mañana el alto' comisa,-
rio, ^general Bercnguer, que tuvo un .gran rfcu' 
bimiento, "y «1 cual se, lé rindieron honores co-
rrespondientíG. 

Hoy visitará el sec.tor cxxiidental. 

AGITACIÓN EN BIOTA 

Se íemen desordenes 
ZARAGOZA 23—Dicen de Biota que reina 

gran excitación entr^ los jornaleros contra los 
pudientes. • , 

Pretanden los trabajadores que los hacen
dados aidquiera,n las t iemis incultas propiedtó 
del' Estado, resarcióndcse. dtól-costo por -'n. 
mediato'aparcielamionto.' 

Log pudientes se registen á gastar veinti-' 
cuatro mil duros que valen las tierras á que 
nos relerimos, • , ' . . 

Se han enviado fuerzas de la Benemérita, 
para ©vitar posibles alteraciones, del orden. 
. •——<í>-e^.^ííi , . — „ 

EL ARMISTICIO 

El alto mando alemán, 
protcísta 

(•sF-\rcto I «'iioTiiEGrincof 
I U ' ^ I Í J E ^ t:3 —El uto mondo alemán ha pK>-

testado cfiía del Üobi^n o contia las últimas 
condiciones impucsias por ü. maii&cal Eoch. 

ÜLTifiA Hd^ 

ti jubileo del- Cardenal 
ons • 

WASHINGTON 23. — El Cardenal Gibbjn;;, 
a.uo lia celebrado su jubilto hoy, dijo una misa 
de pontifical en la iglesia del monaaterio franoisoa.-
no de la Univiírsidad Católica. í'i Papa, que data
ba representado por el secretario. auxiliar ponti-
fioio. Arzobispo Cerreti, envió un mensaje con-
03'Jicrndo SU .bendición al Caixlenal, á su Cloro y 
á ios católicoei du Baltiinoi''-. El Cardenal O'Conór, 
(tl^ Boston, entregó al Caidanai Gibbons una, 
bolsa, conteniendo 60.000 dólares, como píesente 
de loa demás Obispos y ArzobÍ3jx)S. 

; — « ^ . í g ^ . , ^ ~— 

' VIAJE DE EXPLORACIÓN 

que de 
en Zanzíbar 

ROMA 23.—El duque de los Abruzzos, herma
no del Rey de Italia, ha llegado á Zanzíbar, de 
regri-to de una exploración por la región do Bcn 
Adir. 

El explorador llegará á Italia durante el pró
ximo raes de Marzo. . 
——— —. »|||| Q¡l »J|i 

'esorames en ¿Moan 
LONDRES 23.—Comuniea,n de Lublín. que el 

día 14. grupos de trabajadores y paisanos cele
braron una gran manifestación y pusieron en I 
lib"rtad á iodos los presos políticos. 

ejora la .situación 
en Rhur 

Los bolchevistas, derrotados 

LONDRES 28. (Comunicado esteniano.)— 
Hernias hecho retroceder al enemigo en ks 
Cioroanlas de Arensburg, y avanzamos, sobre, 
Svorba. Én Arensburg capturümos 97 pri
sioneros, epifere los cuales figuraba el jefe del 
EiE&do Mayor bolchevista. 120-^e éstos re-
sulí'aro'a muertos. 

» ,» * 
BASILEA 23.—La ciudad de Maunheim 

debe eetar ya en podfer de los espartaquistas,] 
En Badén s© ha ideolarado el estado de sitio, 

•* * * 
P A R Í S 23.—El ministro de Marina h a sido 

informado desdfe Mjidrid d© que la cuestión 
d© los buquea austriacoa detsttiidoB ea ifepafia 
ha sido rehi lada de: acuerdo oon Francia, la 
cual dispone de los navios,, que eerán einviádos 
á puertos franceses ó dirigidos á los españo
les, donde tos aguarde cargamento. 

, * * » 
P A R Í S 28—^Han} desembaroado Sa Dun. 

kerque los miembros d© la Misión francesa 
exoaroelados d!9i las prieiones bolchevistas. En-' 
tré ellos se hallan Duchlesse, cónsul de Pe. 
trograldo; los comandante,s Chepuilly y Du» 
castel, que habían., sido; c.onideíja'do» á maesríA, 
y cil periodista Ludovic Nandéa», que está^ 
eniermo. 
* Quedan todavía en Rusia cuatro rehenes, 
entre ellos Tuehesne, que se espera ragitesará 
pronto, 'lo mismo que la sefiorita Isabel CW 
lin_ de la Cruz Rojai francesa. ; 

» « * 
Ñ A U E N 23.— Paula t inamente mejora la 

situación en' la cuenca del Rhur . 
Habiendo fracasado el intento de huelga 

general , parece se reanudará el lunes eí 
trabajo eii tadas las minas . 

E n Bot t rop, que había sido ocupado poij 
los oomunisiSas, l legaron á' un acuerdo lia,* 
cífico" entrg las tropas gubernamentales j ! 
los espartaqúistas. ' ' 
i Se asegura que Bottro'P sigue bajo el doi 
minio espartaquista. 

E n Enden hallaron los guberaaineatale^ 
19.000 fusiles escondidos. 

Contra Don Jaim 

bvi miento, genera! de protesta 
Don Jaliñe va á dar un nUevo Manifiesto 

, L0.3 organizadores d© la próxima Asamblea reseña d e algunos, y concluyo refiriéndose a 
tradioionalista no.s ruegan l a publicación de 
las siguientes líneas : 

«Ll -ir bdii/, picaidente de la Jun ta Gen 
t ia l , \ el fcii ^ i/qi Cí, o riLl'd, están reei 
bie d> un cuoime num xj og idhesionts de 
todos los iJU^b''os de L p i n 

Solo 1 s que recibe o S ' Vázquez de 
Mella, ' idhpi adose á su coutes ación á los 
Mdmheí t & df Don Jamip, 3011 tfil numero 
sf. oue uu 10 c ll 1 podid cla^ifiíailas, 
y, ce 110 a i m e a i i n a mcdi i i . que I i oon+^s 

Jui vfa LOiioeidi, s.̂  lia coinc'izado la ,.011 
t^f-taeoí, qu< , como d m a i á vanos días, s" 

A , 

se negasen á entregar las armas : así*que 
tui'iesen 'orclca superior en eee sentido, cum. 
pl ir ían con su deber»'; añadiendo que el 
Gobierno civil fué atacado á tiros por nu-
mero'^os paisanos, teniendc- la Policía que 
se cncoiitraba allí de guardia , -[Mr orden del 
ministro del Infcriorj que defenderse ceín 

Ti-e p'jlaeosy ukranios en 1,1 Galitzia oi ientai , ! " ^ ' t i t s ipira que i n p\' 1 i tn les entusi is 
pero no ha podido pasar d© Przemsl, por ha' *-''̂  ̂  "^^' "i-ili'^ía que U fuman la demoia 
bcr aieanziJo l^s rutenos, con 200 - p ioior t í 
ies_ la, vía ívrrea. cañone-.iido' también el 
tren c^ donde iban los representantes aliados 

También Icé ukranianos 

la carta do Melgar, diciendo que Don Jaimq 
jugaba con dos barajas, y fcennina secamen
te, "in ponei de su pc'iie comen"!,^ 10 algu-
LO ^ i*-e c encuno iiicvi ncnto t e leaccióo 
pío iu do coL*ii el ib^i ut =1110 d„ Den I'i-
me, pa "fe que .̂s -• i ^1 ^^L v^tin asusta, 
d )j. do su < bia l a h? 1 h i iu lo al Si Co-
tnia (que e i r o i i t o iimi-d tiament'- pas^por-
le) pa a hav,„ri< j u t ^ d o r ce ct o '•> cei lU 
luíicstu he coicci que Loii J a m e , deijues 
do diez anos de si fc i do , q j c d aquiui'Cj 
j 110 da paz a 1 „ mai u 

\.i primer MHI ibt t ) ti v i (jue ep-ii r ot'a, 
qi €11 ndo ) ee*"!!! 
1 > con T 

m 1U ne el L'íisiifem->, smo 11 | 1 it i, 
( iL mi u s L I I p t o t c a, pu s | I i ud 

l\ cci iL (''« ici i (S l^\ idv. s \ í n m u l a s es 1 B 11 L » 
t r l , que muchas, pues ' i s el mismo día ea 1 < c o i 1 
p into<! bica Í U O J ' . J S cono 1 i<- d S u t ^ , r , i i i i ^ i'o 

• c i. 'o ( 

u i n i Ll 1.11 ' 

} 

\ i a i 

1 < 1 

! ' • 

1 n 

l l |i < 
I (. o 1 u t Ti 

t VARSOVIA ;:S.—La Comisión int '^ialnda 
sí.licia do. la l inea 'de Lieniberg para hacer ce "* ""'', , 

I u l^h . 1 sar las iiostilidacles en la 
para 

Galit'Zia 01 t n t i l 

(1 1 K'i atii as a la 
c J O i d e B d \o. 

utranianos no pudo pafeat 

Las F^pfesalias 
OrORTO 20 (recibido î l día 2S).—El mini.-ti.-) 

d'J ILi-iciula ha declarado qu.e ícVlos l^s ÍUDCÍO-
nario'í de=aívto=, el régimen, que i?r",icron á la 

3raldíi% y tambiéu Iwí mi-
hecho seto uc a'lhe.'ioii al | 

monaniiiíii, í„n-iii d i 
lilrrc- ciic Lubieidn 

' I-I Rimcnj niejiárijicü. 
' ' Ccri cb;eto <•'-" reí-lablo£°r el crdcn tu alpimas 
I lot\ih.ladcs d ' l Kcne, donde los icaUíta-í hacen' 
tcuTariTa-i «e^^'.i'^tcacia, han marchado paia 1 
Btaí'a y Guipiariice- í,i''"rzag de ma.rinercs é In- | 

DT'l AUSTRIA 

i Oficiales ¡rigieses 
protegerán ai 

ex Emoerac lor 

fcoiids dji»'acj,,;',s al rcíim^n. 
Kiiciieníraií <5 detenido"! en la, piisiúii de xVl-

jube, ciiro otros cojiocido? mo/iáiuuiccs, t i con
de de Az'n'edo y D. 5Iigii»°l de Jíelo, teniente áa 
la Armada ou el régiinín monárquico. 

Ro ha po^'orionado del cargo de ccmandaiííe 
iafrnio «•> la'división do Oporto, f\ lorouo! don 
ilium Porcim Basto-, qn'-' luó Diuuttro CQ ei 
Gíbiníte ceaio;rátJ-0. 

Los yanquii quieien vigilar las 
e¡,:ca¡or.e3 . , 

VIEN-A. 23.—El i-^obierno ¡nglés ha dirigido 
una comuiúeación al austria-co. anunciándole lel 
envío de varios oficiales f.u^enores inglesoF, ''on 
el ob,|<;ío'de c,ue vcl n por la vi,ia del px Eün_ 
pcrador Caricas. 

ÑAUEN 23.—Noüciat; de Vicna indican que 
se ii^eusa crear un Pceret«iriado Nacional es
pecial pinra los tí^rri t-nric-"̂  ocnpado3. Afiá'íese 
que le* r.ms-icS'aoe- insisten en cdie las elec-
cicaci-i i)a"a l i A,í-inible!' Nacifual d.-etinitiva 
sp, ileü.lieen 1 ajo la vigiiai» 'a jaucjui. 

entre polacos y 
PrzemsI. 

La Misión ha dirigido un telegrama al g"- ' 
ueral uLrinisno, notilieáiidole que el ] 1^ s i 
salebá de Lembeig el tr- i i , llevando <.] j ]r \ 
¡lón aliado, y advirtiéudoleí que ee' L I n r i ' 
iv.íponr.ible de cualquier ataque, de los ^ ̂ ra 
i i i p n o g . 

Un genera! ñanaés, en ei Ejérci
to checo 

^ Ñ A U E N 23. - -Según infojm--, de P raga , 
h'-i llegando .í Berlín ei g-cncral franc ^ Peí 
n'f con bü L íticie, 3Ia)cu, s i í rdo nomo a t ( 
jofe del Lo,aco I\Iayer cieí Fjt ' rcito ihcj 

U diario «Cesta bvobod.u), de P r i j i, CT 
ceto ur'o tut^lT. p, r p a r ' e de la }ín'c-*.e ^ 
atribuye la ilegaila de] gener i l frai c^ 1 
=ólo á íincs de Qr,c'3ni¿ac.ón. 

Veiosiok se cedo á ios polacos 
LONDRES 23. Comrjiican de Wáií=av% que 

el día 20 do Ecbrero el con-isario polaco n 
Vclostck y la.'! auioridades kcalcis atómarafe llf-
gd.ron \ un acuetde le íerei te á la ccr ( 1 d = 
VeVítok á Ice polacoc. 

Tam'^ic'i fo anun'ia qu^ el Ejórcifo p '1 <-> 
ba c'^iip-ido Brc.st Litovflc. 
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lia si tuación fioaneíePa de 
pfaneia.-lO.OOO mil lones de 

défieit; a n u a l e s , 
El Parlamento francés vuelve á ocuparse 

. arefereníemente d© Ja solución del problema 
iconómicoi p laa teado por l a guerra . 

Dtede el dí_a 2 de Agosto, de 1914, pr imer 
'día de la mcívílización, hasta el 31 de Marzo 
del corriente año, ce decir, en cuatro años y 
odio metsesi l o s gastjos ya hechos y los cré*-
tiitos compromelidos por Franc ia Sg elevan 
^la 'enorñie suffia d e ci.enio ochenta y dos 
mil millones de francos. 

Los ingresos, en cambio, no han alcanza
do, en el mismo tiempo, más que la cifra 

I de'158.000 millones, resul tando una insufi-
cieBcia de 24.000 millones, que, aumentada 

[• oott los gas.to's á efectuar duran te Itos tres tri-
\ mestres restantes dtel a ñ o 1919, y ^ug se eva-

Idan en 26.000 millones, representa un dé
ficit de áncuenta mil millones. 

¿C6mo presentará F ranc ia sus presup'ues-
tos ordinarios ? Antes de l a guer ra , su pfe-
si^uesto anual se calculaba, aproxiffia.da-
mente, en Cinco mil m.illones de gastos é in
gresos. . . 

Actuaí'mente, compren'diendoi lo6 servicios 
ife la Deuda pública contraída por la gue-
'rra y las demás obligaciones imipuestas a l 

: Estado por la misma, el presupuesto anual 
',__ de Francia gasará de diez y ocho mil millo-

n(S ie francvs, 
«L'Humanité» calcula las necesidades y 

obligaciones futuras de F ranc i a en la forma 
siguiente: 

«Gastos ordinarios anuajles, 9.000 millo
nes'; rentas a t rasadas del emipiéstito de 1918, 
1.20D millones,^ pensiones mil i tares , 4.0O0 
millones; aumento ide eneldo á los funcio
narios, del Estajda, 1-000 millones ; -intereses 

' de un gran emprésitáto -de l iquidación, 2.500 
millones. Se . súpome además la posibilidad 
de necesitar otros mil milloaies para gastos 
diversos. 

Bl presupuesto no dispone e n el estado 
actual idfe Kuestno régimen fi'Scal más que de 
'9.0O0 millones de impuestos.» 

iPara restablecer, por tan tc , el equilibrio 
de su presupuesto, cubriendo e l déficit de 
iiet mil millcmes anuales^ F ranc ia necesita
rá moidificaT su régimen fiscal, es tudiando 

'una nueva repartición d e los gastos de la 
guerra. 

Política aastPiaea.nDas elec-
•eíones paí»a lar ñ s a n a b l e a de 

1/iena 
Los resultados d© las elecciones la^sta^áa- j 

,ca.s 8e conocen ya sufic/ientemente para de
ducir a'guna eonsooiieneia de conjunto. B e 

fjlos .156 diputados, 74 pei-tenecon á los so-
Wjs tas ; C9, 4 los cristiano-soeiales' (part-i-
;do análogo al demócrata-cristiano belga), y, 
'¡21, á los partidos burgueses, y b e r a l e a ó oon-
'«rvaidores. Ham sido el'egidcs también un 
ijaáío sionista y un oheco. 

La ¡primera observación que d© esos datos 
í , ^ deduce es que- 3asi elecciones austríacas 

' , en su conjunto, resultados concordantes 
' «olee de las eí-ecciones, alemanas d e Bne-
iOjÜtiipo. D-e la misma manera que la eo-

"•'^áBftí&teíaKá» eni A-lemajiia, los sociaáfóífes 
ausfíiílcos obtieinen un gran refuerzo de • su 
representación,; pero sin lleigar á la mayoría 
absolufa, que soñaron tendrían en el porve
nir. Los oristianos-sooiales—eran el partido 
más fueiít© d^il disueáto Parlamento—forma-
táa d oanitro, cediendo el paso á los ecoia-
&tes. Por últ imo, comb los diputados li-
bera'lcs y conservadores eP 1* Asamblea de 
-Hemaniai, los represeoitantes burgueses- de 
Austria E«rán muy escasos ©n lia futura 
Asamblea de Vieiia. 

lia eaestión de la caenea del 
SaPPe.-Iía opinión a m c p i e a n a 

eonfcpa el impe r i a l i smo 
ff anees 

El diputado M. BouiUon, miembro de la 
Comisión de Asun-bos exteriones de la Cá
mara francesa., ha hecho la siguiente deola-
itóón : «Dos veoes, durante el pasado siglo, 
fué Franosa -violentamente despojada, por la 
PluBia, de parte do su. terr i tor io: e n 1815, 
's ouenoa del Sar re ; en 1871, la Alsacia-
Lwena. Pero, sea cual fuere la fecha os el 
mismo robo. Tenemos derecho, por lo tanto, 
4 1» misima reparación y 4 la misrna resti-
taciÓB..» 

Contra esa teoría, pori todos oonceptob muy 
discut'ble, protestan algunos socialistas fran
ceses. La, grain- Prensa, por el contrario, eon-
IJBia reivindicando para Francia e] derecho 
á la «reistituoión de la cuenca del Sarre, asi-

al derecho sobre la Alsacia-Lo-

«fetrategia y la diplomacia francesa ttenfan la 
vía libre ante una Alemania dividida. 

La verdadera razón por la cual Francia de
sea e-sa territorio es porque contiene viinas 
de c'arbn que "acompa-iíaráni) muy bien á Jas 
minas dg hierro arrebatadas á Alemania eon 
la Álsacia-Lorena". 

Los franí^íses son un pueblo lógico : ten
drán que reconocer qu© el heohó de apoderar
se del valle del Sarre les impedirá acudir á 
la moralidad internacional, si más t a rd í Ale-
maniai, cuando haya recobrado sú fuerza mi
litar, intenta recobrar no sólo la cuenca del 
Sarne, sino con ellai las minas de hierro i e 
la Alsacia-Lorena.» 

EnfcFe asoeiados,-El desenean-
to de los y a n q u i s 

Dos periódicos franceses, el «Journal des 
Débate» y el «rjgaro»^ se ocupan le las dü-
vergfencifls y rozamientos entre Francia y los 
Estados Unidos. ' 

«Derfé hatíe algunas semanae — dice ^1 
«Journal»—, el tono de la correspondencia de 
ciertos periódicos amerieailos nos causa dolo-
rosas sorpresas, qus van agravándose. En el 
«World», de Nueva Tork. ' l i l r . Pulitzier acusa 
á Pranci,£> idie retardar l a conclusión de la paz ; 
cil «N.!?tv York Times» dice quo la Delega
ción americana está «indignada.» ante la ac
ti tud del Gobierno fratíc^és y de la Prensa 
france&a, y ©1 «Wá?íhin-gton Post» llega á pre-
•tender que nuestros periódicos son obstruccio
nistas. 

Se podríai decir que tales osumpaflas reipt©-
sentan solaimente opiniones aislada©, sin va-
loj", y que la censura no se e-jeroe sobreí los 
telegramas d'e Pitensa expedidos á los Estados 
Unidos desde París. Estamos conformes-. Pe
ro esae informaciones son transmitidas por ia 
tel?|grafía sin hilos hasta la China, y las agen
cias dan gratuitamente á los periódicos la fal
sa nueva d'e que-, para vencer las resistenielas 
imperiajistas de Francia_ la Delegación ame
ricana piemsa pedir el traslado de la Conltj-
rencia d© la Paz á un país neutral.» 

Comentando esas divergencias, dice sincti-
ramjente Daniel Éenoult en «L'Humani té* : 

«¿Nubes? ¿Dificultades subalternas? ¿Be-
zamientos de amor propio? Nada de todo e»-
to existe entro el Gobierno francés y el pue
bla -omieirioano. 

Pero se t ra ta , y nosotros tenemos qu!s de
cirlo porque otros peri-ódicos han hablado ya, 
da un grave y profundo conflicto moral. 

Los iamerieanos que acudieron al Uamsimien-
to d)e Wilson, que Creyeron venir á combatir 
sobre' el vi^jo continente por la libertad y 
por la justicia se aperciben ahora dg que río 

I han hecho más que participar en una guerra 
¡ romo las otra'^, semejante á todas las que 

hicieron sie-nipre, desde el comienzo, de las 
sociedades humanas^ iodos hs Soberanos y to
dos los Gobi-írno de presa, y que debe termi
nar, según la costumbre inmemorial, por una 
operación de d^^pojo. 

E l desencanto es rudo. 
La Prensa amr=irica.na lo traduce y exp-resa, 

BU doloroso asombro ante el diesbordamien*o 
do todos los imperialismos- Demuestra á sus 
lectores—tenemos loé extractos d^ los perió
dicos anta la vista—que Inglaterra afladfe á su 
iameMo. Imiperio la Mesopotamia,, la Arab'a, 
la Persia, las colonias alemanas d© Afric-i»; 
que Italia, contra «1 derecho de los yugoes
lavos, se apropiará las orillas dtel Adriático, 
y quei Francia va á robar la cuenca del Sarre 
á Alemajiia, como los pangermanístas que-
ríaa robamos la cuenca de Briey. 

AméricEt, que entró en la guerra wta mi
ras impe'ralista4, y que no quiere aprovechar
se d© la victoria para apoderarse de territo
rios que, no le pertenecen, tiene derfecho á 
indignarse ante la cínica exposición de todas 
esas conoupisoenoias-i 

G. de AR,TEDO 

U n a de las grandes deficiencias de la ac
ción católica consiste en que por fai ta d e or
ganizaciones .bien consti tuidas muchas perso
nas emiplean, más ó menos infecundamente, 
sus energías, ya por ocuparsg de muchos 
asuntos a un tiempo, ya po r no estar bien 
formaidas para aquellos á que se dedican, 
ya -por dedicarse á cosas en, cierto p u n t o se
cundarias , descuida.ndo las pr incipales . 

U n a de éstas es l a acción social, gU sus 
distintos ó rdenes ; y asombra ver, á la al tu-
ra.s en que vivimos, y an te trabajos y avan
ces de los socia,listas, l a ignorancia d'e gran
dísima par te da los católicos. 

—¿ Pero qué periódicos leenVlosj grandes te
rratenientes d e estas regiones . '—preguntá
bamos nosotros oon referencia á los de An-

a señorita 

dalucía y Ext remadura . 
.De ordinario—nos responden—, l a P rensa 

de la izquierda, que se ocupa poco de cues-
5Íones sociales y 4o hace en, .aenilido acató
lico., cuando, no socialista. 

E n t r e tanto , él- enemigo- avanza, y en i>oco 
más de u n aña ha sindicaido al obrero del 
campo de Andalucía, sin que apenas nadie 
se e n t e r e ; encontrándose de la noche á la 
m a ñ a n a esos terrateniente.-; rodeados de or-
gauizaciorics más ó-menos bolchevistas, dis-

,puestas á repart i rse sus terrenos y á colgar
los á ellos de los árboles. 

-¿ P e r o doma se- ha hecho gSto ?—excla-
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man ' ahora sorprendidos y asustados. 
—-¿ Que cómo se ha hecho ? Pues t ranquila

mente y sin n ingún obstáculo, mientras us
tedes leían en los .periódicos otras cosas, ó 
.pasaban e l tien^po en los cafés y círculos, 
disputando' acatoradamente sobre política ó 
sobre toros. 

Ya es t iempo de- da r d e lado á esos asup-
tcis, es .tiempo d e leer obras sociales, per ió
dicos saciailes, revistas soc ia les ; es t iempo 
de que nuestros católicos t raten de enterar
se de estas graves cuesticces p a r a poder 
luchar contra el socialismo. 

Labor d e inserucción y enseñanza es la que 
el Sr. Monedero realiza en este largo viaje 
por tel medi-odía d e España,, completando l a 
acción de los i)ropaga.ndis.tas de la Confede
ración. 

En todas las ciudades va dando conferen
cias, por separad.», á los caballeros, á ¡as se
ñoras y á los jóvenes ; instruyéndolos en es
tos proble.mas, haciéndoles ver lo que es la 
Confederación, exci tando su celo, su activi
dad ; d e a a n d a n d o su ayuda, en unos p a r a 
una cosa, en otros p a r a 6 t ra , pero siempre 
t r a tando de hacer vibrar los corazones de to-
•dos para actuar donde el Señor l lame á ca
d a uno. 

Y todos respondón al principio con en
tusiasmo. Después 33 cansan los tibios, los 
menos dotados ; mas en cada pun to quedan 
n-úcleíís de decididos, de h.o.m.bres de espíri
tu, d e varones perseverantes. 

Aquí, en Alicante, el entus iasmo despertia-
do es muy fervoroso. 
, Las señoras, sobre todo, aquí , como en 
Valencia y como seguramente ocurrirá en 
las otras provincias , se han mcBtrado más 
decididas á ocuparse ^ de la sindicación de 

¡ las ipoibrecitas obreras. / 
Es tas bonísimas señoras a l icant inas acu-

diero.n por l a mañana á las conferencias, y 
aun pidieron al Sr. Monedero- que diera -otra 
por la tarde , p a r a capaciíarse aún más y pa
ra t raer á unas a.migas. 

—Queremos h,acer njucho bien. ¡ Por qué 
rjc. nos hemos enterado antes de estas cosas ! 

Y ha rán m'ucho, seguransente ; pues si, co
mo dice e l refrán, «lo que la mujer quiere, 
Diois lo quieren), cuando la mujer quiere ¡o 
que quiere Dios, hará maravillas. 

E l ejemplo de las señoritas de Va-lencia 
las admi ra y las es t imula . 

—Que vengan pronto—nos dicen—á poner
nos en camino, y haremos c t ro tan to en .ali
cante , y luego, unidas á ellas y á las de otras 
provincias , salvarem^os á España . 

¿ Tendrán razan las nobles dainas alican
t inas ? Esperémoslo todlcí de sus alientos y 
de l a ayuda de Dios. 

J u a n H I D A L G O 

Para Eugenia, huérfana desde los diez y 
jcho años, sin familia y pobre, fué una so
lución aquel afliuncio que hubo de leer, por 
casualidad, en la .sexta plana d e uíi rotati-
fo. Decía asi • 

1 «Viuda distinguida desea ama de gobierno 
joven, culta, educada y oon innaejorables re-
ferisnoias. Quinde duros al mes. 

Señora, de Bamiiiez Pintado. Lista, 180, 1.° 
De once á una.» 

Eugenia presentóse, y quedó admitida. E l 
gran problema estaba nesuelto : una cama, 
un p-sdazo de pan y unos duros para vestir
se y hacer ahorriUos... [No nuevas- luchas 
sordas con la miseria, .ni nuevas .ansiedades, 
ni nuevas lágrima* I Y en. su íntimo rego
cijo Eugenia recordaba también, estreme-
oióndose, su pasado angustioso... 
j Aquella aloobita sin ventilación y sin luz, 
que por dos durosi al mee le alquilaban unas 
pobres gentes. . . , menos pobres que ella. 
Aquellos prodigios d© ahorro y de aguja. 
Aqued viv-r de señorita es la más hóiTÍda 
estr6ohe.z... ^ 

¡Oh, « 'a señorita d« compañía», enguan
tada y emperejilada! á todas honae, sonrien
do iisoDijeíia siempre, iF»ronta y satisfecha... 
con el estómago vacío, el corazón atribulado 
y eil alma quizá coronada d© e^pinasl. . . 

Eugetnia, que «upo lo que era aquella lu
cha, apreció lo que nadie este rinconcito apa
cible y tranquilo, al Jado d e una mujer sola 
y manejable. . . Doña Laura Bamírez Pinta
do, con sus cuarc i ta y cinco cumpHdos, op 

Cuento del luneS]^""^^^- P « ^ ° Eugenia, que le- liabía p i e r i o 
" la puerta , « c l a m ó , cogiéndole de un b razo : 

—¡ Yar ie daré a -usted detalles luego... Aho
ra no hay tie-mpo. E l caso es. . . que la se
ñora no sabe que usted di<5 por terminadas 
las relaoiones, qua laidiejó usted... No le ha
ble usted de eso. Está contentísima y-.. ÍJ--
amoradísima da usted. Ore© que. la ha escrito 
usted á diario... 

¡P^ero'... cómo!. . .—murmuró D. Feílipe, 
con la boca abierta. 

echando al correo porsonalmente sus epísto
las, qub D. Felipe devolvía sin abrir^ con 
una nota : «No s© encuentra al destinatario», | 
V que.. . Eugenia, á su vez^ guardaba con ' 

lo sigilo-

k\ cabo de seis me.&es, el cartero trajo una 
carta auténtica de D. Felipe.. . pidiendo per
dón á la viuda y diciéndols que vendría á 
arrojarsks á sus pies arrepentido más enamo
rado que nunc&, y disjiucsto... á casarse aa 
tes de fin de año. 

Eugenia, pajidisima, leyó é interceptó el 
injesperaoo mensaje. 

A las ouaranta y ocho horas presentóse don 
Felipe, de negro, con Ig, cara tristísima, deci
dido á conmover á la viuda, fuese como 

Todo s© reduce, á q.'ue yo he hecho las vece* 
de usted... 

—i ¡ Usted! ! 
—i Sí! . . . 
—¡Pues . . . ad-ílant»! 
Dijo el delegado avanzando* por el pae'Uo 

hacia la sala, cuya puerta abrióse lentaanwi,.-
to recostándose en el umbral un kimono co
lor de. rosa eseotadísJmo, dsl que salió una 
voz acaírlcísate : 

—Felipe.... ¡,Por fin!... 

C t j i R O V A R G A S 

Crónicas de Arte 

timilsta, frescachona y compucstísima, no ha-

•^A D E L 

pretensionies ^necsionistas d©_ íVamoia, 
contraias á los principios del Presidente 
.WJboDi, aceptados por la Entente , y que es
tés en abierta oposición con eJ famoso Men
aje del 8 de Enero, donde sólo so hablaba 
de los «perjuicios originados á Francia por 
Pnisia en 1871 en lo que conoiieme á la Al-
'SMH-LoreJia»,- comieinzan ái causar tal in-
9iíetud en la opinión liberal americana, qus 
so puedo ya ocultar su desoontecto. 

La gran reviste «New Republic», que se 
inspira en la» idea® -ivilsonia-oas, no vacila en 
iccir á los franceses unas cuantas verdades. 

i& Francia—dio© la «New Republic»—se 
aprovecha de la victoria de los aliados para 
meaona.rse ©1 valle del Sarro su acto ten-
Jrá cxftotamenite la misma .significación mo-
ta! y los mismos resultados intemaoioriales 
que hubiera te-nido la anexión, por par te de 
Alemania, de la cuenca de Briey. 

Eso stería un ejemplo evidspte de una po-
Hfca d« fuerza y ^e un nscionalismo' de pre
sa que es incompatijjl© con toda comunidad 
jiatemacional organizada... Iros soldados ame-
rioano! no ñán ¿.'Francia para proteger la. ocu
parían francesa d^l valle del Sarre.t) 

En el número del 11 dte Febrero, contee-
Undo al «Tempsi», que-, hablando de la Liga 
sfe las Naciones, decía : «Tenemos derecho á 
•iindaj- la paz sobre otra cosa que sobre una 
hip'ííí'sis», la «New Bepublic» aconseja á 
Francia aceiptte e.l plebiscito para Alsacia-Lo
rena; anitaándola, además, en su propio in-
terée y en interés de la paz del mundo, á re-
siinciar á la cueniea del Sarre. ' 

(tEsa anfitrión—^añajde—hará nacer amargos 
rcaentimientog en Alemania, porque no puede 
¡ii^fifkarso en nombre de otro derecho que el 
•!' ¡1 giifrra. 

Ks un puro sofisma pretender que eso no 
íiCría una. venladera anexión, bajo pretexto de 
mío e?« territorio pertenecía á Francia antes 
ée 1815. Ese territorio era entonces alemán, 
y desde tiempo inmemorial fué siempre fe. 
jn'ion'o alemán. Si se encontraba bajo 1» do-

o íratteesa, eca, únioamento poorque Is. 

E s domingo . . ' . T e n t a c i o n e s s iento d© r a n é s t o s l o s bai'cog q u e A J e i n a m a n o s 
d e j a r , l a p í t i m a jen, reposo , quei I a y l h o m - c e d i ó ; y e n d o á P a r í s , coiDEiiguió acaso qu© 
br© isoy, e n tens.ión t engo , los ne rv io s des-1 ell p r o b l e m a d e C a t a l u ñ a &e conv i r t i e ra 
d e hac© m á s de c u a t r o a ñ o s , y m á s d o 
u n a vez p ienso si e e t a r i a e n lo cierto 
aque l F a r a ó n q u e , s egún H e r o d o t o , d e 
c ía qu© el e s p í r i t u h u m a n o , c o m o l a 
c u e r d a d e u n a ba l l e s t a , n o p u e d e n-i d e b e 

bía renunciado á una segunda aventura zxia 
trimonial. Lo pregonaban sitó toaletas llama-
íivae, sus flirteos juveniles^ sus faldas muy 
cortas y sus tacones demasiado altos... 

iUgo. grotesca, tenía, sin- embargo, admirb-
dores callejeros. Hombres tímidos y cadetes, 
casi .todos... 

Los eotoj-rones llegaban á la «declaración» 
formal; pero de una manera indirecta, si
nuosa... Es-as declaraciones» de los- ya madu
ros, quo confíam á todas las mujeres el mis
mo secreto : «¡ H e sufrido tantos desengaños! 
No logré nunca, ©n amores, encontrar mi 
idea-l, gin duda porque no. . . la conocí á us
ted I» 

Y doña Laura, coquetísima, oía, con los 
pái-pados entornados, anhelaat© y confusa, 
para lanzar de pronAo una alegre carcajada 
de -«tob .llera», d ic iendo: «¡Por Dios. . . qué 
cosas dice ufe-fcedl...» 

Prudente y sabia, la viuda, sorteando los 
mayores peligros con su experiencia y sus 
grandes recursos de mujer vivida, desconcertó 
y ohafiqueó graciosamente á unos ^ cuantos 
donjuanes... 

Su ojo clínico no faEaba nunca. Por eso 
cuiindo aquel nuevo pretendiemte don F e 
lipe Manso, delegado de HaoJenda, cincuen
tón y no mala figura, te hizo la corte, doña 
Laura diagnosticó, en ©1 acto con una sonrisa 
de triunfo : ¡ Este . . . se casa! 

Y... en e fec to ; , á los dos mesies, estaban 
no e a formales, sino. ©n solemnes relaciones. 

La viuda, en plena felicidad, se lo confió 
á Eugenia todo.. . 

Me escribe á diario, el pobre, y ©so que 
está ooupadísimo!... ¡Excuso d e decir te! . . . 
; Delegado d e Hacienda en provincias!.. . [ Una 
de las figuras más importantes de la capí-
ta!!..., ¡Además tiene muchísimo ÍBleato!.. . 
¡ Sus ca/rtas parecen escjii.tasi por un litera
to!. . . ¡Qué estilo, qué delicadeza, qué mane
ra do decir ''as cosas!.. . ¡ E s un hombí^. . . 
ideal! j Si yo t e leyera ei ee^gundo párrafo _de 
la car t í qu© m e escribió ayer ! . . . ¡ E s precio
so! . . . f B u e n o ! ; y . . . úl t imamente ¿por qué la 
tontería de qu© no te leas?. . . Las dos somos 
mujeres, y casi... de la misma edad; digo 
c a í , porque yo siempr© ho dicho que no hay 
tal edad y cual edad, sino. . . ser joven ó vie--
jo. Es decir, que todas las que no «omos ab
solutamente viejas, somos jóvenes. ¿No te 
parece . . . 

—¡Desde luego.. Así es I... 
—Tú tendrás. . . ¿cuántos años t ienes, E u - ' 

genia?.. . 

—Veintiooho, señora... 
—¡ Pcbsi!... Sí, menos ; algunos menos que 

.vo; no muchos menos! . . . ¡Total 1 Las dos 
jóveces, qu© es" á lo qu© yo iba.. . ¡Puedo 
muy bien leerte sus cartas'.... 

•—! Tendré mucho gusto en ello, y agra
dezco con toda mi a lma á la sefiora la con
fianza cora que m© honra! . . . 

—¡Déjate dte etiquetas y 'escucha. A pro
pósito de lo triste que es el invierno en ©b» 
ciudad provihciana, y de lo que ©n una tarde 

La fotografía y los procedimientos foto
mecánicos, al faci-Utar y abara ta r la infor
mación gráfica, le h a n restado en gran par
te su poder emocional. Nos dan una com
pleta exacti tud, la verdad misma ; pero con 
falta absoluta de espiri tualidad ; es a lgo in
expresivo y frío, an te lo cual hemos de es
forzarnos para despertar nuestra emoción ; 
no hay allí un sentimiento que hable al 
nuestro, ni una idea que haga vibrar nues
t ra sensibilidad. 

Duran te la pasada guer ra , como si los 
beligerantes se hubiesen dad-o cuc-^ta de la 
t remenda curiosidad que la gigantesca lu
cha despertaba., y hubiesen atendido á cal
mar la , han trabajado incesantemente los ga
binetes foto-gráficos de los ejércitos, y han 
GÍfund.ido por el mundo entero vistas pano
rámicas , esfcenas de campamentos, desfiles, 
moriientos de combates, ruinas y desolacici-
nes. 

Todos hemos devorado esas foto-grafías; 
hemos pensado sobre ellas, sin conseguir ver 
satisfecha nuestra curiosidad, sin dejar de 
preguntarnos, ante aquella fidelísima repro
ducción d e la real idad, ¿cómci sería esto,? 

Esta pregunta no se ha formulado ja icás 
an te aquellos admirables dibujos que repro
ducían, gn «The 'Grap.hic», po r ejemplo, la 
campaña del Sudán ; ni ante los dibujos de 
«L'II lustrat ion», durante la c a m p a ñ a rusc-
turcía ; nunca .o lv ida rá quien las contempló 
la inteoisidad dramát ica de aquella íremen-

'• da marcha de Sministza á Sisto-wa, en que, 
á l a cabeza d e los ejercites, p in taba el ar
tista densas banidadás de cuervos por entre 

¡ las huma.redas de los incendios, ni la épica 
grandeza de la batalla de Plewna. Lo mismo 
Sucede modernamenta ante las aguasfuertes 
da Daniie,! Vázquez : Arras-Reims San Qum-
t í n ; ante los cuadros de Majiaiina, y ante 'os' 
dibujos de «The Studio» sobre la campaña de 
Paüfcstiua. 

Y eis que está en todos ellos vivo el espí
ritu del artista, f parece ir hablando á nu^s-
tx'a imaginación, coníestando á nuestras pre
guntas , inostrándonos algo más de lo que en 
el cuadro hay_ satisfaciendo plenamente nuís'-
tra curiosidad. 

Es ta es la imjjresión que causan los cua
dros de Aristides Sartorio, oon la ventaja d© 
qu© £0 unen en ellos un artista admirable y 
un soldado que se dai cuenta de que fijaba en 
li-emzo una epopeya de su Patria.. Aunque en 

,artie diíerenífe, s© ha repetido en él el caso, 
de los españoles Solís, Meló -y E s t i l a . 

Por e so , - l a Exposición Sartorio, más que 
un conjunto de -escenas de'bata.Dgs, ee un re
lato completo y exacto die la lucha, en c] que 
©1 autor nos va contando el horror de aqut-
Uag explosiones blancas sobre la nieve bajo 
un oi-alo azul de amanecer , como aquella de¡ 
Dente del Pasubio ; de las lucha« d© bombas 
de mano, con explosiones amarillas y rojas, 
como magníficos fuegos de artificies; y otras 
con Uamaradae pálidas; intensas, que' s© rf-
•feuercen semejando inmensos crisantemos, no-j 
hablan de, los trfemendos- bombardeos en esplén
didos paisajes desiertos, en los qu© s<51o el 
es-tallar de las grtoadas y el resplandor de 
los disparos indican que el hombr© sigua- y 
mata , de la nerviosa pasividad d© las trin

cheras, del embriagador momento del ataque. 
El alma del pintor permanric© en su obra, 
contándonos lo que vio, anticipándose á nues
tras preguntas ; nos mufestra escenas y deta
lles en qu® jamás pensamos : el sueño d© »a 
tropa en aqueUa explanada de Saeile, m i ^ ^ 
tras brillan las hogueras; la pavorosa isla i ^ 
los muertos en Fagaré di Piave aquella len
güeta arenosa donde las aguas del río htm 
arrastrado como fúnebre aluvión miles de ca
dáveres, que cubren la arena de sini-estras 
manchas. Toda lai guerra vivte ant© nosotros; 
aquellos partes repetidos y monótonos vuel
ven coa fu'firza inusitada á nuestra menaoria; 
cada palabra, de aquella^ que lefmos maíjuí-' 
nalmenf© * ajiquiferen de súbito toda su teá-
gica expresión. 

Y así nos Ueva e l artista desd-a las magní
ficas cumbres ¿.sil AdameUo, el Roveretto y ei 
Assolone á través d© sombrías gargantas, por, 
&l i f ¡osos paisajes, por los qu© parece qu© *io 
pasó la guerra, hasta la. llanura veneoiaíia y 
el mar. 

Y con qué frescura, con cuánta vida, quá 
deo-oche de fuerza y de expresión. E l pinfejr,' 
Udvado d^ sus emociones, modifica su nume
ra y sus procedimientos con estupenda fa
cilidad y según, lo requiere, el rriomento: ©a 
rápido y nervioso esa las escenas de luoha, 
en las que dibuja más que p in t a ; ©s minu
cioso, coa la exactitud de un plano topo
gráfico, en las vistas panorámicas; es t ran
quilo y sereno al re t ra tar prodigiosamente 
las majestuosas cumbres; rico de' color al 
llevar al lie-nzo los veides valles y los risue
ños puBblos i tal ianos; sobrio y duro en las 
escenas d© lucha, eu las escuetas y medrosas. 
figuráis de escuchas y centinelas; es- siempre 
una exuberancia de dinamismo y de vig^r;. 
píreo© que Sartorio, imipuleado por; la tensión 
de aqueUos días tremendo®; inflamado l>or 
el fragor del cornbate, inspirado por el emolí 
patrio, esparám-shtó una nueva y febril ju
ventud, qu-a lo mueve y lo an ima todo, hasta 
tai punto que la misma quietud de la deso-
lac'.ón y la ruina tiene algo d e lateof», de 
honda expresión. 

Imposible señalar u n cuadro qu© destaque. 
Todos se. completan; todosi son parte de aquel 
re la to ; cada uno d« ellos es un episodio de 
la tragedia. 

Y sobr© todos ellos, coioo una s í n t ^ s , 
como uria ejecutoria del artistsi, está la re-' 
producción dei friso de la Cámara de diputa
dos de Monte Citorio, obra magna y capital, 
en la qu© Sartorio se muestra dueño d e to -
dos los secretos' del arte, en qu© resolvió to-
dcs los problemas de dibujo al glorificar eJ ' 
genio de su raza. 

TELLOW^ 

e n uin pro'bleana -de po l í t i ca in t e r io r dp no 
difícil so lución con u n poco d© b u e n a vo
l u n t a d p o r p a r t e d e todos , c u a n d o s e in
t e n t ó q u i z á p o r a lgu ien q u e l a f r o n t e r a 
f r ancesa n o pa&ai'a p o r los Pirineosi , s ino i lluviosa s?. hs^ acordado d© mí, e t tando en su 
por e l E b r o . . . Si Eomanoneg í t en í a a l g ú n I despacho frente á un expediente, oye lo que 
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tenersreí c o n a t a a t e m e n t e - t i r a n t e , bajo ' pe 
n a d e a c a b a r sus d í a s e n u n a c a s a d e 
o r a t e s ; p©ro, c o m o D o n Qui jo te , « m i d e s 
c a n s o e s -pe lear» , y , c o m o a q u e l caba 
l lero, t e n g o m i Du'l-cinea, q u e se l l a m a 
E í p - a ñ a ; y si eil h ida lgo m a n c h e g o no 
oqmía á m a n t e l e s t r a n q u i l o , s a b i e n d o qu'e 
á l a s e ñ o r a d e sus p e n s a m i e n t o s algxiien 
i n t e n t a b a jugarl© a l g u n a m a l a .pasada , y o 
m e raprocliaEía .s iempre m i h o l g a n z a si, 
Eia-bedor d e q u e u n o s c u a n t o s m a l a n d r i 
n e s y follones p r e t e n d e n r a a n t e a r á E s 
p a ñ a , n o les sa l i e r a al p a s o y les íuer'a 
á l a m a n o c o n el a r i n a q u e h o y m a n e j o : 
c o n i a p l u m a . 

P o r n u e s t r a f o r t u n a , h a s t a ahora , y ade
l a n t á n d o n o s á 'W^'ikón, c o m o dec ía e l ge
n e r a l M a r v á e n s u conferenc ia , «hac i en 
do gueirra á l a gueaTa», n o s h e m o s l ibra
d o d-e los h o r r o r e s anejos á 3a l u o h a , l le
g a n d o h a s t a E s p a ñ a l a s vibraoionies m u n 
diales m u y aanorfciguadas. . . U n m o m e n t o 
c.];ítico h u b o p a r a l a v i d a d© 'la N a c i ó n , 
el 2 1 d e M a r z o d e l pa-sado año , y e l p u e 
b l o , q u e t i ene u n i n s t i n t o ce r t e ro , a l ob 
se rva r c ó m o h o m b r e s -de dis.tintasi t e n d e n 
c ias , pero e s p a ñ o l e s ai fin, sacr i f icaron 
s u s d i ferencias a n t e ©1 a l t a r d e l a P a t r i a 
y s,e¡ un i e ron p a r a s a lva r l a , con .un ap l au 
so ce-rrado -premió a q u e l h e c h o . . . E n t r á 
b a m o s e n u n a n u e v a e t a p a . L o s po l í t i cos 

h a b l a b a n poco y h a c í a n m u c h o . L a s l e - ! ^'^^ <»™o '^ ô® h o m b r e s d e ' l evantado» 
y e s se s u c e d í a n s in reposo , a p u n t a n d o 
i i iempre • a l b i e n d e Es ipaña . . . D© ropen 

pecadiUo q u e p u r g a r , e n e l J o r d á n q u e 
t i e n e s u n a c i m i e n t o e n el 2 1 d e M a r z o , 
y qu© t o r t u o s o h a corr ido h a s t a h o y , h a 
l a v a d o s u c u l p a . . . H a s e n t i d o c o m o e s 
p a ñ o l , en españo l h a pensado- y c o m o es
p a ñ o l h a o b r a d o . . . L o s que ' r e c u e r d e n rn i 
ca lvar io y Ueiven al; dedi l lo la m a r c h a d e 
la v i d a po l í t i ca , á fe q u e c ree rán , s i n q u e 
y o m© p o n g a e n c r u z , q u e m i s elogios á 
la labor d e R o m a n o n e s son s inceros . Y esi 
q u e c u a n d o h a y a lgu i en q u e festeje y 
mim-e á m i D u í c i n a a , t engo l a b u e n a cua
l i dad d e p e r d e r la m e m o r i a . 

D e n u e v o h a ro ído l a des i t ructora car -
'Coma: d e n u e v o s-s t r a t a d e l a n z a r á E E L 
p a ñ a al caos . Q u e a g u a r d e n l o s obreros , 
q u e aguaírden los c a t a l a n e s , qu© a g u a r d e 
E s p a ñ a . . . Y jos h o m b r e s (¿ los hoimbraEi?) 
se r e ú n e n e n corr i l los , y , c o m o c o m a 
d r e s , oom-eoitan: P e r o ¿ b a visto u s t e d ? 
¡ E s t e e a u n p a í s p e r d i d o ! ¡ E s t a es l a t i e 
r r a d a l a z a n c a d i l l a ! j N o t e n e m o s r e m e 
dio n i c o m p o s t u r a ! ¿ Q u é va á p a s a r 

í ?...-, 

E S L 

a q u í 

¡ A y , amigos m í o s ! L o q u e voso t ros 
q u e r á i s , q u e p a s e l . . . D e lasi m a s a s iner
t e s l o , m i s m o s e p u e d e s a c a r u n q u e r u 
b í n q u e u n d i a b l o . . . Pi-eposad t i ' anqui los 
n o t u r b é i s v u e s t r a digeEffción; m i r a d cu 

t e , e l t e m p l o s e d e s p l o m ó n o p o r n i n g ú n 
go lpe d e a r i e t e , s ino po r la v i l l ana car 
c o m a in t e r io r . . . Y se l e v a n t ó o t ro y o t ro , 
y sieto-pr© al sue lo c a í a n los n u e v o s t e m 
p los , p o r q u e la r o e d o r a c a r c o m a h a c í a 
sxi iOificio... 

A h o r a , u n ho.mbre d© arresitos y d e 
b u e n a v o l u n t a d ( « h o n n i eoi t q u i m a , y 
pens-e!»), a p e c h u g a n d o con la poco agra
dab l e t a r e a d e d i r ig i r u n G o b i e r n o , m a r 
c h a b a con p a s o ace-lerado á a t e n d e t l a s 
re iv indicac iones justas* d e loe o b r e r o s ; c o n 
br ío se ba t i ó c o n t r a i-ací a m b i c i o n e s d© 
los ailiadofl y logró qü -a ' no n o s a r r e b a t a -

p ropós i tos los t u n d e n á goilpesi, s m q u e 
f?6 desp ie r t e ©n voso t ros ©i d e s a o d e a y u 
d a r l o s , s iqu ie ra f e a con vues t ras voceg d e 
a l i en to . . . q u e y a veré i s c ó m o los a l t r u i s 
t a s "se e n c o g e n y se a m i l a n a n , y c o n un 
ges to día a sco , a l v e r q u e »e mueve-n e n u n 
a m b i e n t e d© hielo, se cruzan, d e brazos , 
y e n t o n c e s n o fa l t a rá qu ien v e n g a á tm--
b a r .vuestra d iges t ión , h a c i é n d o o s s a b e r ¡Aay... 
qu© el p e c a d o d a e g o í s m o n o t a r d a e n 
e n c o n t r a r a u p e n i t e n c i a . . . N d s o a , ,en l a 
b a t a l l a d e Tra fa lga r , d i j o : « Q u e ca.d'a 
c u a l . cumpla c o n s u debe r . » Y'o he o i im-
p i ido oon e l m í o . 

Armando GUERRA 

dice! 
Desdo esie día, Eugenia todas las maña

nas despertaba á la viuda dulcemente abrien
do las maderas y murmurando á su o ído : 

—^Señora... ¡el correo! 
Doña Laura , desesperezándos© y euspinmdo 

balbucía oon una voz de ingenua enamorada 
y sita abrir los ojos : 

—¿Carta de . . . él? 
- . S í . . . 
La viuda laiuzaba un- suspiro, dilatando si 

busto poderoso. Por í3n exclamaba: 
—iLé?jm©la... Despacito, como s iempre ; 

como... tú la sabes Iteer! 
Y Eugenia leía resignada, muy despacito, 

casi por sílabas, deteniéndose cuando- doña 
Laura le dacía, con los ojos en blanco : 

—¡ Ijéeme otra v©z asa palabra .tan boni
ta . . . este páirafo t an lindo-!... ¡Léemelos otaa 
vez! . . . i Qué t ierno, qué dulce, que espiri
tual. . . qué hombre! . . . 

Transcurrió tiempo. 
Don Fel ipe, un día., lo pansó mejor, y en 

una carta, á vuelta d© pretextos y de ama
bles frases, hizo un definitivo mut is por «j 
foro... 

Pero aquella car ta no fué leída á su seño
ra por Eugenia. . . Para la viuda no -vino el 
cartero aquella mañana. . . 

¡ El golpe es demasiado terrible parai essa 
mujer y para mí , que erfriría las conaecuei. 
cáae!, pensó la muchacha; ¿Qui'.;n aguanta
ría á esta señora? ¿Qué sería d© m í ? . . . ¡ P r o 
bablements, pagaría yo los vidrios rotos!. . . 

Y Eugenia, que hubo de pasarse aquella no
che cavilando, adoptó una resolución al fin, 
una, resolución heroica... 

—y Carta de . . . «7? 
—Sí. 

fe-icidad I ¡ Cóm-o escribe.. 

los 

¡js.a.y... qu-
este hombre! . . . 

Siguió eosclamando^ suspirante, doña Lau
ra, un día y otro dílai... 

Pero aqueüas cartas-. , no eran d© D . Fe
lipe, sino de . . . Eugenia_ que contestaba á la 
viuda, imitando la letra y el estilo del ex en-
amorado burócrata. Doña Laura ooatiimaba 

deseoso de corresponder ai 
favor que continuamente !e 

dispensa el público, 

DISTRIBUIRÁ 
entre sus leptores, en un próximo sorteo, 

siguientes 

R E G A L O S : 
PRIMERO. Un espléndido ©Quipo d e 
0 3 S 3 adquirido en los Grandes Almacenes de D. Rafael Sánchez 

( O r a n V í s > ) 

SEGUNDO. U n m 3 g n í f ¡ o o o o m e d o r 
d o C 3 0 f c 2 3 , de colornaíural, compuesto de a p a r a 
d o r , t r ¡ n o h @ r o , m e s a y 3 e ¡ 3 ' s ü l a s , 

adquirido en el comercio de D. julio Carrero, Barquillo, 15., 
TERCEjíO, V a j i l l a f>^rsí d o o e ou lD ler ' -
t 0 3 , compuesta de ochenta y siete piezas, adqiiirida en el'estableci

miento de D, Sabino Galán, Esparteros, 3. 

CUARTO. A p a r a t o d e l u z f>Strm c o m e 
d o r , estilo holandés 

QU-INTO. M a g n í f i c a e s t a t u a d e l C o -
r^zcsr-\ d e J e 3 Ú 3 . 

SEXTO. R r e c i o á a e s c r i b a n í a . 

SÉPTIMO. D o s g r u p o s e s c u ! t < 3 r ! C O S ' 
Sortearemos, además, dos parejas de artísticos bustos y cinco preciosas 

lámparas de Talavera, con pantallas de tela. 

PRÓXIMAMENTE 
comenzará' la publicación de cupones, y daremos á conocer ¡as con" 

diciones mediante las que se podrá optar á nuestros regalos. 
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LA EPIDEMIA 

ñor 
en Barcelona 

Varios pueblos invadidos en 
Ciudad Real 

BAEOEIíONA 28.—Aumentia la epidemia 
djs gripe- Durante las úlfc'mas veinticuatro llo
ras el númiero do defuaciones ha llegado á 
148.' 

— Comunican de Olot que se extiende ''a 
gripe da manera alarmante. E l batallón ds 
Estil la está duramente castigado, por la epi
demia. 

« » « • 

CIUDAD REAL 28.—Se ha presentado la 
epidemia gripal en varios puebles de ia pro
vincia. 

En Almuraldíel pasa da 40 el númiero d« 
atacados^ y en Argamasiüa de Alba sa han 
necruldeioido varias infecciones. 

En la capital se has presentado en forma 
benigna. 
— —' ' ' " . ^ » - @ - ^ ^ — ~ I •» 

EL TEMPOEAL 

Situación interior 

cnriL, e 

• UNA CONFERENCIA 

Han disminuido las preeaucrones.—Circula el rumor de que, si no hay pronto im arre
glo, los obreros del ramo del agua y textiles secundarán el paro.—Comerciantes , indus-

tríales y banqueros de Cádiz dirigen un llamamiento á los obreros 

esüozos en iMajera 

LOGROSO 2S.—La crecida del NajeriUa 
ha causado grandes destrozos en las afueras 
de esta capital. • -

En Nájera ha sido inundada la caUe Ma-

Bl gobernador estima urgeataBima la con
tinuación, de la« obras de defensa contra gii 
irfo. En el puente de Arenzara. g© ha mon
tado una guardia de pcon.es camineros, para 
im-pedir la circulación. 

E l Ebro ha tenido una considjerable ciieci--
da, resultando con grandes dafios la-a huertas 
de Pradejón^ Ribera y • Calahorra. Los pro
pietarios se reunirán en- br^ve pawa convenir 
las m.edidas' de defensa conta-a futui-as ave
nidas. 
—I ' * Í S ^ ® - í ^ » '—^ » 

EN PAMPLONA Y BARACALDO 

líomeoajes 
al P. Gerard 

o 
P A M P L O N A 23.—Dicen d e Pateiplona que 

en e l teatro Gayarre se celebró un mitin 
por los obreros católicce e a homenaje al Pa
dre Gerard. 

insistió enorme concurrencia- Sacerdotes, 
profesores del Seminario y v.arioiS obreros 
leyeron traba-jos en honor del «gne Domi-
nic'a. 

» » * 
BILBAO 23.—En Baraoaldo_ el Sindicato 

libra de obreros oatóUcos ha celebrado va-
riop actos para honrar lai raemoria del eminen
te sociólogo B. P . Gerard. 

Por la mañana se ofreció d Santo Sacrifi
cio dfe la Misa, á la que asistieron numeru-
60S obreros. 

Por la tardg, para honrar lai memoria del 
' i lus t re Dominico P . iGerara, s© celebró una. 
eolómnísima velada _ en la que se pronunciaw 
ron di&ouiTso® necrológicos, recordando la san
ta oftüa del gran sociólogo católico. 

• ^ • ® - « ® > » '—~ 

ET; «PAEIS-ALGBCIEAS» Asambleas 
- en "Vitoria 

•y Pamplona 
o 

Comisiones á Madrid' 
BILBAO 28.—El alcalde interinó celebró una 

coníareaicda oon el ¡JoaWe en propiedad, señor 
Arraiza, que ee ímüa en Madrid. En la ccmfeJ 
rancia, el Sr. Arraiza habló del ferrocarril de 
Algeciras á la frontera, exponiendo ©1 estado de 
lag gestioneg que se realizan en pro da los inte-

1 rases navarros. , 
Bl alcalde interino ha conferenciado coa el 

preeidjente de ' la Diputación y oon varios dipu
tados. 1 

Laa Gomisioneg del Ayuntamiento y de la 
Diputación saldrán mañana lunes para Madrid, 

'pnes serán'recibidas por el líbnaroa en'audien'-
cia el próxfaao martes. 

VITORIA 2S.—A las diez dei la mañana se oe. 
lobró una importante i-eunión para tratar del 
ferrocarril k la frontera. , 

Se han dado órdenes á los representantes de 
Álava en Madrid, pora que gestionen la oons-
trumón del ramal de Bilbao á Oolaharm, pa
sando por Vitoria. 
^ También ge propone que sea esta línea induída 
en la red de ferroíanilea secundarios, siempre 
que no se admita por el Estado el trazado ' de 
*aifce ramal, qu«i puede unirse con la iísea in-
ternacáonal en Calahorra ó Logroño, y atin pro-
Kogaílo hasta Bilbao, para eervir á los intere
ses do Vizcaya y do una gran parte del intsrior, 
que tiena en el puerto ¿e Bilbao salida á sus 
productos. 

» * * 
PAMPLONA 23.—La Sociedad de Fomsnto, 

acompañada de salientes personalidades, fué, á 
las doce de lo, mañana, al Gobierno Civil !x x)^-
d¡r el goternador o?eve al Gobierno el mensaje | comercio, 
pidiCDilo la; rápida coastrueción del ferrocarril 
directo París-Madrid'-Alg«cirae. 

Lia expoftasión de la Dapaola 
En el Jlinisterio de Estado Se ha facilita.do 

la siguiente nota : 
«El niiiiib-tco de Su Majic&tad en ̂  La Haya 

que ss había puestg en relación con la Cosn-
pañía Baal de Navegación Holandefia para la 
rcanndacióh del tráfico entre España y log Paí_ 
s:s Bajos, participa que dicha empresa ha de
signado los vaporas «Zeus» y «Titán» para car
gar productos en Valencia con destino á Ho
landa. 

El vapor «Zeufl» pcjdrá embarcar en Valen. 
eia 15.(X)0 oajae de naranJM.» 

El tPáíieo eoQ Holanda 
El ministi;o de Sa Majestad en La Ha.ya, 

qugí se había puesto em relao'ión con la Com
pañía Beaii de Navegación Holandesa para la 
reanudación, á?í\ ítáfico eíiitre España y los 
Países Bajee, pa.rticipa que dicha Empresa ha 
dseignado lo» vapores «Zeus» y «Titán» pa ra 
cargar productos ^n Valeiucia con d^ítino á 
Holanda. ' 

Bl vapor «ZOHS» pod'rá embarcar Si~~Va¡. 
lemoia 15.000 oaijas d» maraínfas. 

ANDALUCÍA 

Ün at«ntado . 
Dicen de ALMEEIA que en Bedar, ©n la 

Caea del Pueblo,, explotó un petardo, no cau
sando desperfecíois. 

Eué detenido el autor. 
/ t í a s cinco de la tarde dicen dg ALiVIERIA 

que Se reunirán los comisionistas en el lo
cal de la Anónima de transpctrtes, pa ra 
protestar de la orden, ide Hacienda, referen
te á IQK comisionistas de aduanas . . 

Pfofcestas de los peseadopes 
En la reuinión celebrada en ALMBEiIA por 

los pescadores, sg culpó, dei la péetSna situa
ción «tai qne ©a haDaja á las 'autoridades, que, 
ein oodiooer el problema locají, pretenden so
lucionarlo, y visítlaroai ai 'giobeTíiador,, p a r a 
proteetiar da lai pesoa con luz. 

En VERA se celebró un mitin y u.na ma-
nifesitacióni, entregándose lae conclusiones al 
aloaldei, «n las que eei piBea la oonstrucoión del 
pamtano d© Almanaoraj quei reportará inmen
so» bemeficios á la ísô na de Leva-nt©. 

Bli adoaide tBÍl*Srafió ^ f a s oonoiiteiones al 
gobernador. 

De aeaePdo 
De CÁDIZ comunican que los patronos 

y cibreros albafiiles han convenido las ba
ses de trabajo, c¡.ue fegfirán desde pr imero 
de Marzo. 

Pr imera . Los ipiat^ronos reconocen las so
ciedades obreras. 

Segunda. Podrán admit i r obreros aso
ciados y no asciciados. 

Tercera. Aumento del veinte por ciento 
del jornal . 

— Los cocheros han presentado á los due
ños las bases de trabajo. Piden aumento de 
jornales. 

JUlamamieoto á la eonsofdia 
Dicen de CÁDIZ que el «Diario de Cá

diz!), publ ica un manifiesto! filmado por to
dos los comerciantes éé industriales, diri
gido ai pueblo de Cádiz, espeiciamente á 
l a clase obrera, Ilamánd'ojqs l a atención 
sobre ilos riesgKJs que ca,usa l a persistencia 
del ajctual estado de cosas por la hue lga de 
da los obreros d e la Factor ía , Sictiedad, E s -
pafioj y Conatárucció'n Nava l , que han de
clarado el boicot ai Depósito franco y á la 
Trasat lánt ica . 

E l comiercio y la. industr ia quieren con
servar para Cádiz esos elementos de vida. 

Se hacen en el escritís a t inadas considera
ciones p a r a aicinsejar l a ' fusión d'e clases y 
actividades en biea d e Cádiz. 

«Por nuestra partei-^dice el cmomercio y 
la ' industr ia—, estataiosi dispuestos á sus
cribir compromiso de dief ensa, empezando por 
hacer un llaffnamiento á la honradez y á la 
reflexión de los obreros gaditancs.» 

Siguen las firmas de los banqueros, comer
ciantes é industriales. 

L a opinión aplaude el manifiesto confian
do en 'que la sensatez de los obrerps hará 
desaparezca esta intranquil idad que benefi
cia á otros puertos. 

domingo, aa observancia de la jomada mer
cantil, ee negó esta mañau'a á cerjrar, « i vis
ta do, que cíi los pueblos ,cal íidantes no ee oie-

j -eran los comercios, lo que ocasiona grandes 
perjuicios a l comeiroio locai. 

— Esta m>añana sa produjo nna algarada 
„ , «. , 1 j. -, , , , X em el mercado, por el e^oesivo precio á (jue ea 
El conflicto planteado por loe obrero^ de^^La ^^^i^^ ^^^ hortalizas. 

Canadiemj sigue en igual e«ado , pues Em. ¿^ pag^ r̂̂  de lo ordenado, no se observan las 
presa .V obres-os nia[it(ien<?n eus rcepeotivae ~~ 
titudes. 

Circulan con insistencia rumores d© que los 

Se hacen gestiones para que la suspensión 
sea, defini'tiva. 

— Sigue igual la huelga de curtidores 

CATALURA 

¿Se exteodepá el eonfíieto? 

UN CENTBNAEIO 

pao h a b f á papal izaeión 
El presidente de la Soeiádad de carreros, 

oarg'adoa'es, df. CÁDIZ, protestó, anta la Socie
dad a-rrendataffia; del Dep&ito franco, quei pra_ 
(¡endía despadir á par te deí personal fijo. 
• Dicha Sociedad, p a r a evitxir perjuicios a l 
comerííio, p«rmitirá á log depositantes que, 
pufedan haoea- operaciones con personal del 

•' NOTICIAS 
Durante el pasado mes de Enero se regiis-

iiró en Madrid el siguiente movimitento de-
mográfiíco: • , 

Deírmoiones : Centro, 126 ; Hospicio, 147 ; 
Oha¡mberí, 256; Buenavigta, 189; Congreso, 

•216; Hospital , 272; Inclusa, 232 (19 en el 
establecimiento); Latina, 2 4 1 ; Palacio 188, 
y ÜBÍlverBÍdad, 240. Total di) d-CÍuncitonJes, 
2.031, (jue, comparada* con las ocurridas - n 
igual mes del anteiior año (1918), dan un 
aumento do 206 ; resultando un promedio dia
rio de 68,52. 
', La viruela ooaeianó 58 defimoioocs; la gri
p e , 167j y l a tuberoulofeis pulmonar, 207. 

: E l banquíete que ̂ o había organizado 1 en 
honor del cónsul de Méjico, D. Carlos Be
rrán, y qu© debía verificarse el préximo 
día 25, se ha euspeindido, por la, propia vo
luntad del homenajeado, que declinó el ho
nor, agradeciendo la atención 4 los organi
zadores. •' 

Don José Lucía Gaircielles ha de-nuniciado 
que do su domicilio, paseo de Santa Engra
cia 6, s a ñ u d o , han de&aparecddo 450 pese
tas que en un sobre guardaba -con mayor can
tidad em un annario. 

Dfesdo hace un mes se halla enferma An
geles Robles Ibáñez, domiciliada en la calle 
do San Ignacio, 3 , triplioado derecha. 

Ayer desde, la cama, vio, merced á un 
espejo quiS una. mujer pcncs,raba en sus ha
bitaciones y Sa apoderaba de ropas, valuadas 
>sa 850 pesetas. 

n luz 
SANLUCAiR. DE BABRAMEDA continúa á 

oscuiras, eleado ehormesi Boe perjuiciiois que 
coni ello eei irrogan al comercio é industria. 

Los vecinos e^ aimmbran coai faroles, y de
bido á eüo sei han registrado muchísibios ca
eos cómieoe. 

El ppoblema soeíaí era Sevil la 
En SEVILLA, el presidente de la Unión 

Nacional ha dirigido al conde de Romanones el 
siguiente telegrama : 

«Preisideinte del OqinBejo de Minietros.—Aca
ba dis oalebrarae la Asamblea extraordinaria 
de ÍBÍ^I Asociaición, a.sÍ£tÍ6ndo euiorme conco. 
rrcncia dg induiatriales y comerciantes. ACOT-
AÓSQ unánimemente interesar á V. E. pr,esta 
atención á los problemas eoeialesi que conside-
raiEOs preferenteg á toda otra actnaeióa del 
Qobieimo. Le reiteramos las peticiones hechas 
en eete eentido y le anunciamos próximo viaje 
de una numerosa Comieión d^ obreros y patro
nos pa.T!a exponer á V. E. nueetiraB aspiraciones. 
Presidente' Unión Consei-eial, Pedro E. Pala
cios.» 

ARAGÓN 

E D Vías de afPeglo 
La huelga de ebanistas de Z J I B A G O M . 

ha entrado em '^ías dei solución. 
Loa obreros aooirdaron.volver a l trabajo con 

eij to ra r io antiguo, dando im filazo de un mes 
p,ara qu© durante éste los patronos implan,t«i 
la jornada, dg ocho horas. 

Los patronos dieron amplias facultades al 
I gobernador para resolver Q\ conflicto. 

CASTILLA LA VIEJA 

Gfave eonfíieto a p l a z a d o 
Los patronos •agrícolas de, HARO han ar¿a-

zado por ocho días la suspensióa do ¿T5a-
rea, anunciada para hoy. 

Sindicatos de ob'nsiros del gas y del agua están 
decididos á secundar la huelga de los obreros 
de La, CanadieOiEe si éstos eolicitan eu coope
ración. 

SE EESTABLEGJÍ EL SF.B,-
YICIO TRANVIARIO 

En BARCELONA la noche tranfieurrió tran
quila, sin que e© registraran incidentes de nin
guna elafe. Euncionaron los espectáculos pú-
bliccs. Continuó el servicio de tranvías en las 
tres lírieaa que h?,bísn f'.mcionado desdo el me
diodía,-si bien con reducido número ds carrua_ 
jeg. , 

Haeta las diez de la noche, la iluiminación 
resultó con m'enor intensidad que de ordinario. 
A aquella hora una avería dejó sin luz un eec-
fioír del enEanch-j ; "pero media hora deqjuós, 
reparada la avería, la ilumina<3Íón preeeotó ©1 
mismo aspecto que ordinariajr.ent6, con verda. 
dero derroclie de luz. 

Con bastante ooncmTencia ^3 celebraron los 
anunciados bailes de máBcarag en el teatro de 
Novedad a y otrog puntos. El pere,ona! del 
Ejército y la. 'IMaTina siguen trabajando con 

'gran celo en las centrales y subcentrales, oon 
objeto de normalizar el servicio de suminis
tro de luz y energía leléctrica. 

FELICITACIÓN AL EJEE 
CITO Y LA MARINA 

El gobernador ha transmitido la felicitación, 
en nombre del Gobierno, á los elementos mili
tares, de la Armada y civiles que cooperan al 
reetablecipiiento de la normalidad. Al tíecto,, 
ha visitado al capitán geí>OTal y al comandan, 
t© de Blarina. 

Durante la paisada noclie tel eervicio de vigi
lancia en los afueras se ha realizado por pa
trullas y guardias civiles miointa.do® y el Cuer
po de Boma,t«nee. No a© han regiatrado inci
den tee. 

En las aentralíE eléctricas que la Compañía 
La Canadiense tiene en el interior dg Barce
lona, han quedado á cargo de Ingenieros de la 
Armada y las de Gracia y Sarria á cargo de 
Ingenieros del Ejército. 

La si ibo^tral de Coll Blandí, una de las más 
importante», funciona ccpio normalmente. 

La centiral del Paralelo, parteneoiente á la 
antigua Compañía Barcelotieisa, die Eieotricidad, 
está á cargo del tenienta coronel dg Ingenie
ros de la Armada, Sr. Vez. Como ayudantes 
figuran el ooir^andante d!l submarino «A-l», 
Sr. García do los Reyes; com-o subdirector, e\ 
segundo comandante^ Sr. Val, auxiliado por ofi
ciales-de la Marina. 

La central de referesicia ha vuleito á ger uti
lizada para, la ftabricaeióa de electricidad co
mo antes do quo la adquirieira La Csaiadiense, 
haibiénddse enaendido la® calderas y vuelto a 

funcionar las' dínamos. 
^ De las calderas cuidan cinc© maquinistas da 
la Armada, pertenecientes á log rrubmiaTinos y 
al acorazado ¿-Alfonao XIIs , y veinto fogoneros 
del «AlfonEo XII I» . 

Marinos y agldados de Ingeniíeros cuidan de 
los cuadros distribuidores y de loe trabajos 
secundarios. Puerzais da Ingeniero procedan á 
la descarga y transporto del carbón en caanio-
nes dtel Ejército. ¡ísratodian los edificios fuer-
za» de la Guardia civil. 

Se cuenta oqm 5.000 itbneladas de 'oairbón, 
además de las 16,060 'que ayer requisó el go_ 
bemador. < ^ 

En las oentraJeiS á car^o da lao Coflopañías 
T I Catalana y Emergía Elécirioa, el seTvicáo 
60 presta oom,o da ordinario. Los obreros han 
maniíeis,tado que no les ha visitado Goanisión 
obrera alguna para que secunden la huelga. 
Ambas Compañías intensifican la producción, 
oon obj«to de suplir en lo pOBiblls la falta de 
luz y fuerza. 

Durante la mafiana la ciudad ha presentado 
afipeotio animado d^ coetumbre en los días fes
tivos. Los paseos se han visto concurrí díei-
mos, lo propio que ¡os temiplos. 

El servicio die tranvías sigua pnestárjdoBe' de-
flcáentenvente. En laa líneas cirenlan escaso jÁ. 
,mero de carruajes. Se espera que ésta tajde 
podrán aer anmentadois. Oon los toros y la 
afición que los baroeloneses tienen «1 camipo, 
sería de lamentar que el servicio no pudiera 
extenderse más. 

RUMOR DESMENTIDO 
El gobernador ha desmentido rotrmdaímeínte 

un rumor que circuló con insistencia ayer : qao 
habían muertio diectrocaíados un capitán y un 
moldado de Ingenieros de los que prestan'ggr-
vicio en las centrales do electricidad. La no_ 
ticia, de la que no me hice eco, es falsa en ab. 
soluto y pude comprobarlo vieitandiQ las sub-
oentraleiB ¡en las cuales se decía había ocurrido 
el accidente. 

El gobernador ha dicho qu^ hasta el pre
sente ninguno de los que trabajan en las va
rias centiralee ha sufrido aecidienta alguno no 
habiéndiQBe ntUizado siquiera el botiquín que 
en las fábricas se tiene establecido. 

Dismit3dyen l a s pPeeaüeiones 
El gobernador civil QOnfer'snció con el cgro-

nel Madrid, quien le comunicó que mañana 
quedaría ies,tableoido todo e l serrioio y sa po_ 
drá suministrar Sóido para las fábricas. 

El servicio dig tranvías es completo en, laa 
líneas de Gracia y Bonauova, y se ha..aumen. 
tado eoijisidei"ablemente gl número de coches 'On 
las da Aribáu, Baroelonetai Bórdela y San 
Andrés. 

En el telxpreso de la noche llegaron jefesi y 
oficiales do Ingenieros y Eerrocarrilee y varios 
equipos del Centrcí Electrotécnico de Madrid. 

Enerzag del iregimiento de Ferrocarriles ha
rán el sea^vicio del ferrocarril de Barcelona á 
Rubí. 

- El alumbrado público «e realiza durante la 
noche normalmante. 

La Guardia df Seguridad presta servido sin 
tercerola, y las tropas dejaron de estai- acuar_ 
telados. 

ü o s eapgadopes, a l papo 
Una Oomisióni, repneseintando á IOB encarga

dos y oapataciAg ds los obreros dg carga y des. 
carga, ha visitado al gobernador, para dpjcirle 
que éstos ee derlararáa en huelga mañana. 

PetieiODes á los pa teónos 
teaítiles 

tacas en ninguno de los artículos de consumo. 

VALEaCIA 

CoDfcpa los aeapapadopes 
El gobernador de V A L E N C I A , tan pronto 

como tuvo noticia de la Real orden sobre 
persecución d¡j los^acagaradores, ha dictado 
modidas can o.bjeto dg prcKeder con dure 
za coiatra ellos. 

Los zapateros, broncistas y molineros, se 
leuráeroa en la Casa de! Pueblo d© Valen
cia. ' 

Acordaron pedir la jornada de ocho ho
ras y aumentci de jorna l . 

Los molineros h a n concedido un, plazo de 
ocho días para que acepten los patronos ; si 
no, se declarará la huelga. 

Pan á cincuenta céntimos 
el kiio ' 

En lag Tenencias de Alcaldía y mercados 
públicos Se venderá hoy, lunas, pf pan reci
bido de distintos pneblos con motivo d© la 
huelga, á 50 céntimos de peseta el kilogramo. 

^ - ^ ^ ^ ^ . • — . . 

REUNIÓN DE DIPUTACIONES 

E¡ ferrocarríi del Tiétar 

Ham visitado ai Sr. Pemández Rodríguez, pre-
sideints de la Diputación Provincial, e i ex di
rector de Coitieos y Telégrafos! Si".. Ortuflo y el 
presidente da la Diputación de Avila, Sr. Bra^ 
gado, para tratar del proyecto dá. ferrocarril del 
vallo ¿el Tiétar. 

, Con motivo ds este importante asunto han 
sido también invitados por el Sr. Fe-fH&náez Ro
dríguez A cma reunión eai esta corte loa «ofio-
ree Ledésma y Herreros, pieridsntes de las Dipn-
íacioneg de Toledo y Cáoeireg, 4 onyae provinoias 
afecta grandemente la construcción de dicho fe. 
rrooarril. 

caciquismo 
en la Enseñanza 

VALENCIA 23.—En el acto de la inau
guración del Ateneo Pedagógico, donado' por 
el Arzobispo á la Congregación Mariana del 
Magisterio Levantino, ha pronunciado esta 
tarde una ooníeronoia D. leidro Almazán. 

Presidieron el gobernador eclesiástico, ioe 
Sres. Cabrera y Gestoso, catedráticos dte la 
.universidad; general Elizaizín, prosidente de 
la. Congregación; el catsddrático de la .Nor
mal , Sr. Recuero, y el director ©sp¡r¡tuail_ Po
dra Bosquero. ; 

Asistieron los maestros congregantes do la 
capital y los nomalistas, los Hermanos Ma-
ristas y los directores de las graduadas 

Bl Sr. Almazán disertó acerca del (tema 
«El .caciquismo en la einseñanza». Señaló, en 
primer término, las protestas populares con
tra el caciquismo. Solaii*nt© el profesorado 
calla_ cuando por su misión y por su cultura 
dfebe'ser el primer elem-ento que se revuelva 
contra la eisó avitud ú que el caciquismo le 
coüdena. Trata de la funesta obra realizada 
por la Institución Libre de Enseñanza, cuyo 
feudo Sie extiende-á la, UniVeí'sida,d, Inst i tuto, 
Normales y Escuelas pr imarias ; refiriéndose 
&ÓI0 á las dos liltimag categorías- La Junta 
do Ampliación de Estudios, que es una secuM-
lai d(3 la Instifución Libre, sólo pensiona á 
los adietes á ésta, quienes después alegan ese,, 
mérito para copar p-ucstos docentes. 

En la Escuela- Superior del Í.Iagisterío tie
nen casi todo el profesorado; el gran cacique 
de la In&'tituoión dirig© el Museo Pedagógico 
y organiza las Bibliotecas ci!rculantes para 
maestros y deja sentir su influencia en la.» 
Normales é Inspección. Rte,eiente está la cre--
oión del grupo ©sedar «Cervantes», que de 
hecho y de derecho fué entregado á la Ins-
titwción. Aun dientro de ndestras Asociacio
nes prOifes.!ona,les, pretendo ejercer su caci
quismo. Alerta está papa,intervenir en la Ca; 
«a del Maestro, Colegio de Huérfanos y pe
riódico diario que SQ intenta crear. 

, Hay que eaoudiri el yugo—termina dicien
do—- para lo cual hay quo desíenmasoarar al 
caoiqua, que quiero servirse dé .riosotiros no
mo plataforma para alcanzar provecho psi,-
sonal; pues los directoi'eg de ese- engendro 
cajoiquil cobran sueldos de cátedras, en el Mu-
iSeo^ subvcmoiones y agregaciones, fuera de fu 
destino, á cuyo suieldo no ronunoiain. mien
tras al maestro de escuela so le prohibo ies-
empeüar otros cargos, aun cuando sean com-
patíbles oon su profesión. E l Sr. Almazán fué 
aplaudidísJmd. 

Hizo Ja, .presentación del orador y el reífU-
tnen del acto el gobernador ©olesiáfltieo. 

De interés general 
Por,final do temporada grandes rebajas do 

precios en los ALMACENES ANDALUCES. 
Tejidos y génefos do punto. Genova, 2, y lila-
33 ¿e Santa BdrharR, 6. Teléfono 22.60 M. 

Maura hablará en ias 
fiestas de San Vicente 

Ferrer 
'Regreso de la Comisión á Valencia 

. La Comisión valenciana^-coir;pucsta por li 
©xcalentlsimo señor .Arzobispo, señor conde 
de Montornéíi^ Sres. Vandecabres, Blanch ;• 
Fabrcgat, ha viipítído ayer á D. .Antonio Mau 
ra,. invitándolo para (¡nc pronuncie ol disjursi 
ea/icl certam.'íi literí'rio que se c•'̂ î ^brará 011 H 
teaitío «Principal», d^ Valencia, con nioliío 
dfe las maguíiicns fiestas centenarias de ,1 
muertb do San \ i-iento Ferr-ir. 

El Sr. Maura aceptií g;isto=!sirao la invits 
ción, y mof-tró vivo-, de-00= de l'íis.ir con il-
cho motivo unoh día., Cii 1» b<'lii ciiiú.'id It 
vantinai. También la repetida Comi&ióü lii 
continuado RUS visit-os á los v;'loncianos iluí 
tres residentes en Madrid pr-ia n-eabar ti 
cooperación en las pióximns indic-dcLis fiestas 

Entre ' los visitados u'.ei- figuran r\ fefior mi
nistro de la Goberanc-ión. el cual ha clegilo 
un t«ma y oí.-icido o_i ̂ iremio c-c r^pondiei-
te para el tcríametu literario ; t i i'ustr* pin 
tor Sr. SoroUa, quo ha promctifio pintar m 
cuadro,, con el fin de qt'e el diivío que 1' 
obtenga'd,,; su vcnt.i ingiero c;i Ja wwciipci')» 
para las fiestas, y el c)u¡:\í'nt= escultor sí'ñir' 
Borras (D. Gabriel,), ciuc también !ia cEreciáo 
modelrir un busto c'e San Vicente F e r t e , n 
yos productos ingreisirán en la su«cripcióa ¡o-
dieada. 

Son muchos, como lOg reítjiidos, los oÍ!: 
oimientos que esta. Comisión ticiie pata con-
sijjguir qu(> resulten esplendidas y brillantei 
las fiestas • centeciariss; pudióndosp- aseffurar 
que lo S'írán. á juzgar por lo valiosos que ion 
Log comisionados visitaron á h s dircctoti 
de los periódicos de Jifdrid ,Y ai de Preoís 
Agooiada, con el fin dei abrir suscripcionís í 
iniciar la propaganda do las f t s tas . 

Todos se ofre-ieroa incondioionaimente pí. 
ra realizar log deseos de la romisión. Estí, 
terminadas sus g<>st¡onesi en M?driÜ, saltó ija 
tarde para Valencia. 

D E BARCELONA 

A/oías políticas Preparando la crisis 

oche hubo Consejo de 

El Jefe del Gobierno presentará hoy al Rey la dimisión 

En la A.samblea cclsforada por las Del©ga,cdo-
11S9 de los obrercG del arte textil y fabril, se 
acordó solicitar la joma,da ds cuarenta y ocho 
horas Bl-manales, trabajar Eolaeneiute medio día 
d sábado, supreHión del trabajo á destajo y pro
hibición para el trabajo de los menoreis de ca
torce años. 

ñ l g a p a d a en el roepeado. 
El eomercio dj, TOB.TOSA, que diironte sfis 

semariae había cerrado los ftítableoimieii,!^ ol 

Consejo de Ministros 
A última hora do la noche, eli preeidento 

del Consejo fuá visitado por algunos perio
distas, 6, fes quo dijo quat lai ánlcá novedad 
que tañía q.u.3 manifestairleS «ra. la del que 
ea había celebrado Consejo de iMinisíros. 

—iHoy?—preguntó uno da los víbltántes.. 
—Esta noche, predeamentei—respondió el 

presidente; y aíladió; 
—Por tíi mal estado de las comunicaciones 

no pude llegar hasta. ©1 punto en donde me 
proponía pasar unas horas da desoanso, y re
gresó á Madrid, relatlvamentei tempraao, oer'. 
ea del lasi sirte y media de la- tarde. 

Tenía pensado ya reunir á los ministros en 
Consísjo; pero nada les avias hasta momen
tos antes de cetebrarlo. A (las ocho n<¡& reaiai-
moa, y di Consejo comenzó,' dando cttenta «Jí 
ministro dei la Gobsrnaeión de la sitíuación, en 
que se enc-aentran los conflictos de Barcelo
na, que, a([, parecer, y con tod-as las salveda
des qua Se puedeai poner en una afirmacTón 
condicional, presenta un aspecto m^ijor. 
La huelga teKtdl marcha también, al pasrecer, 
por buen camino^ y iwy 60 abrirán, t<*daa 
las fábricas, ^n¡ las que habrá la fuerza eu-
ficiente para garantir £a iábertad del trabajo. 

-^^Srtego—siguió diciendo f!¡ ooiide—, yo e^^pn. 
ea mis punt«j dg vista sobre la situación po-
lítioai y parlamentaria, y .recogí la op.lnión do 
los demás compañercs d,e Gabin«te. 

—Entonces—advilrtió un reportexor—, ya no 
habrá Consejo'mallana por la tarde... 

—IrtítTígéntihus pa-uca—limííósa á contes
tar el condei de Eoinanonee. 

* » » 
La c©lebracii5n del Consejo de íMÜnietiros y 

el articulo publicado casi á la misma hora 
por eti órgano en i!,a Prenea ítei presidente del 
Consejo .confirman nuestra información d© 
ayer respecto a l planteamiento d© la crisis, 
que, insietimoe será planteada hoy á Su iMa-
jsstad' «L iEeiy. 

A nadie, en absoluto, puede caberle duda de 
q u e ' s i así no fuera, eil Consejo de MinifiSros 
de ayer, esi?iicialmente polítüco, no Se hubiera 
celebrado. - ' ' . 

Del sábado a i domingo no vari<5 la» situación 
políp-oa, y no podíal eer de otro inodó. Todo 
lo ocurrido gni la eeeión del viernes seguía pe
sando sobre la dignidad del GoMerno, como 
antes, y el propósito del presidente deií Gom-
sajo permanecía t an firme oomo al abandonar 
«1 Congr io ©1 último día da vieitla. 

Si alguna vacsfflíSíáán podía haber depeoidía 
del resultado de la hnfllga de Baroelooa, y pal. 
rece seguro que la situación ee iha tranquili
zado. Creiemcs, por consiguiente, que poco 
después de salir este número á la caUe, eíl' con
de dg iBoonanones habrá declinado el honor 
de coiitinuai ai frente deg. Gobierno. 

«Diario Universal» vuelve á 
anunciar la crisis 

El diario lomanonista, en su editorial de anoche, 
vuelve á, anunciar la inaúnente crisis total. He 
aquí uno de los máa oategóidoós páarrafca de sa 
artículo: 

«Soria muy cómodo hacer lo que algunos de 
los mis denodados on combatir al Gobierno.quie
ren realizar ahora: dejar al Gobieimo toda la'res-
ponsabilldad de lo quo ocurra, ein pcdiaajr cu que 
al Gobierno no ee Is ha dejado el derecho de 
elección, sino que se lo ha puesto en el trance 
de Goguir un camino único, por el qu» hubi'ra 
marchado eeganameníe el mismo viei-nes do no 
impedírselo deber-B do patriíiísmo, muy clara-
menta srentidos. Lag responsabilidades t«:án, 
pues, de los que borraran con sus.actos una dis-
j-untiva indifepensablci. haciendo patente tina vez 
más la disconformidad entre la situación parla
mentaria y la política.2 > 

Noticia inexacta 
No es cierta la noticia que, sin duda mal in-

foimados, publican algunos colegas á» quei un 
redactor de EL DEBATE eea sectetatio, político 
de'l nuQvo ministro de . Abastecimientos. 

La opinión de Cambó 
Hablando ae la situación política, dijo ayei 

el Sr. Cambó: 
—No BÓ' si la crisis llegará á plantearse; p«ro 

np me parecería iniustifieada después 3b lo ocu
rrido en la s«ión dcj viernes, cn ' la . quo tan 
duram^t s se combatió al Gobismo y se lo co
locó eu: tan mala situaición. 

De la solucdón que pueda dársale es imposible 
hacer profooíaa. Sólo puedo decir quo ya no ea 
factiblo gobernar «n nombre do organizaciones 
políticas. Por eso las solucione» más débiles s«. 
-rían Dato ó AUiucemas, qii« tienen partidca or-
gaaizodos, y laa más ía«rfe«,' liíaura ó Eomiuio-
nos, que no loa tiím^n. 

Respecto k la actitud da loa legiotlaliEtas, dijo 
el Sr. Cambó: 

—Nosotros, si continúan las Coiíes, seguiremoe 
n u ^ r a obstrucción al Presupuesto. 

Tieud'? esta, aotátiid á evitar quo fie úfn&a, laa 
OoiteB sin resolver la ouestióa auíooSialoa, como 
osíurriría «n el inetanta ein qno € Presupuesto sa 
aprobase. Esta hecho eeñolaría «i pricipio del 
planteamiento del problema catalán «n el terre
no da la . violencia, y yo no quiero llagar á eso 
mientras crea que existe «Igrún medió do Uegar 
á la solución pon tina vía legal. 

' « » * • 

ALICANTE 28.—En.la Casa dei Pueblo se h,i 
pt-lebrado un niitin, organizado por las Soaieda-
dí'S obreras, para pedir la libertad _do los presos 
por los'sucesos do Granada, CónJótía y Barcelo
na, y pedir'no se aplique la pena de muerto á 
los condonados de aquella zona. 

Hablaron once oradores, Eooialistas, anarquis
tas y ropublíoanoa, pionunciando eíáltadoG dis-
airsOs. 

Acudió muy poco público y no se registró in. 
cidonttí alguo. 

El Ayuntamiento y el Gobierno 
A las oiíce del la mafiana d© hoy recibirá 

el) x)resideinte del Consejo de iMini&troíS á la 
repreBfíntaclón dejl AyunltamáeMito qu©. va á 
hacerle «ntrega de lem oomcluisioneB acordada». 

POLÍTICA JiN 

L'lega l a ítifanta 
Bea t r i z ; 

• o——— 

Toma posesión e! nnevo gober
nador müitar 

O - r - — • • • 

BAP^CELONA 23.—Prc:dento de 'San Seba. 
tián ha llegado esta nmfiana el nuevó gotiem. 
ddr militar, Sr.. Martínez Anido. 

En la estación le agíiaídaban el capitán ge. 
neral,j el gobwtaadcjr militar anterior, Kiet 
ItaitmxiiR y «na ayttdantes y gran número " 
jefas y oficiales. ' f 

Poog después de la llegada tomó ,pcHeifa 
dal cargo. Esta teldíi la oftcí*lidad obs«qiiii8Í 
coa tín bafflqíí^e al general Laf uenft;-. ijas ha 
oeeadio en el cargo d« gdbc9tia.dor íuiliter. 

—- OoHfiwrjaado n u e s í « iaf oMttSKÜón ^ h . 
ese aíganas ewnauas, A e s coronri Miápqnw « . 
barco ayer para Ouba, donde ee pitíjurae W- ? 
dír. Lo d'espidieiion busn B,^eiio «Ja «nrigo»; f. 
niitneíosae oomi«¡onf»e del Ooíirpo cia C-omoí. C 

— Bajo la preRidcncía d«l marqnás de 9fí. 
manant, la Soíñ^rfad Española do Sálvame* 
de Náufragos be. distribuido, en el tecal; ii 
Asociación, Xa» madailaa <i!ifl Ja Sfociodaef*. 
dó r,egafeT al patrún y oücialoa tío Marij»4-. 
vapor iManueí Calvo», con motivo del «1* 
mentó do veinte tripufintes de tm siilmiiw 
francés. 

* # » 
BARCELONA 23.—Ha llegado á cst» capitó 

la Princesa Dofia Beaíriü ÍA Borbón y «U9 líj» 
Mawshairiin á San SeííftsAíán para entrevisto 
oon Don Jaime. Ta,rabíáu- ba llegado á Bftit* 
na el loainjués do Comillas. 

Ciunpliendo ópiefies Biipoiioi«s, un temis
te d« Seguridad, al njtrado do varioí agsnliee,« 
ha enoajgado ác vlgilaí y evitai el 4ue ^ »bt« 
por part» de los oocherotj y condiiol<ir«s da ant» 
móviles do alquiler en el precio da las cflma*. 

— JOían quedado constituido un OmúU, fo.'. • 
modo por loa fabrioanios do toaíc^, ñtmoi^ 
torca y pmpietarios <to coches de a!(iuil*r, ^ 
propaíraT&n la fiesta del Oajsnaval, •V<Í.OJI¿O sor #" 
éüt-a tenga el ospl«ador de afioa aBÍsrio^ 

— En los astilleros de Cardona serán b«W« 
al neua ol 1 de Mojrzo dos vapores d« 1.3001<-
neladad, llamados «Olesa» y «QerTera». 

MpIN -EN ]B[ppA 

Se pide la reniiiKÉi 
á tres diütktados 

P R O V I N C I A S 
BARCELONA 23.—^Ésta mañana una Corai-

eión numeroea de la .Tuventud nacionalista ha 
iág & la Cárcel IModelo á vicitai- á loa deteni-
de» oon motivo de loa fiuceaoB ocurridos duran, 
te las algaradas catalanietcs. ^ 

* * * 
BARCELONA 23.—La Junta directiva da la 

juventud naciooalieta de ¡a (tLliga» ha a,cordado 
abril- una Busorípoióen pública; cutre el partido 
para regalar tin bastón de mando al aicaldo d© 
Tairrasa, por «n compontamieiito en el incidente 
con el Sr, Sala acerca de la autonomía. 

» « * 
CHANTADA ^2.—Ha cansado enorme jú

bilo em la población el nombramienao de don 
Leonardo. iRodríguez, diputado por el diistrito, 
para el miniisitario d© Abastecimientoe. 

CurBáronse infinidad de telegramas de f'e,li_ 
citación. 

iLoe edificioe: púbUcos eístán engalaadaqe. 
Una manifestación recorrió las calles vitareán. 
dóse al ministro. 

El Ayuntamiento •en. eeáón extraordinaria 
acordó felicitarle, dando el nombré do. Leo. 
nardo Hodríguoz á la calle principal del pile-
blo, y norubrarla hijo predilecto., 

* * * 
S'BiVIiririA 21.—El Comité ¡liberal d e la 

provincia i a aidmitido la renuncia de . los se
ñores Borbolla y D'Angelo en sus cargos. 

El Comité 'acordó nombrar una Comisión 

Un emprésiito oara obras 
munloipiíes 

(SERVICIO TEIJ!OIIA¥ICO) 

para protestar .fe k caa?aBt& de ks'iutóí-
tencias. 

Asistió g ran concurrencia. Presidióiel com. 
pañero. Rodríguez. 

. Varios oradores atacaron al Gobierw | 
á las autoridades p&r su pfeatsividad en el pfi> 
blema dei las subsistencias. 

Despü í s del mitin se cirganizó un» mi-
nifcstacfón para, ent regar al gobernador 1» 
cóaoiusiones siguieal'es : 

Solátóitar ~ presentem imauncia del wU I<« 
.diputados Srs. D. Antonio Mora, D, Mamé \ 
Rebollo, y D, José 'L imón , por cMsiderar- ' 
los' ineptos para defender los intereses ic 
Huelva. .'' 

Pedir al Ayuntamiento, haga un emprés
ti to de 15-000 pesetas p a r a emprender obtis 
municipales, solucionando la crisis «brer». 

Hubo orden completo, 
, , , *̂ŷ  o ^ 

EN OBBNSI! 

Asamblea de 
contribuyentes 

, _ — _ . . . ^ j — ^ — 

Protesta contra las cuotas 

OEENSE 23.—En el teatro de tApoío» sal» 
celebrado hoy una Ssámolea de coatriliü»<s. 
tes, parar pTotestar contra la ffJaoíBn i é «»• 
tae, establecidas por la Comisión del Caíi»-
t ro . 

Asistió «norme concurrencia. 
Se maaiifeetaron varias tendencia», acoriás. 

dose, por unanimidad, no pagar !o« recibosqts 
89' preaentem a l cobro y prceentar ai GobiRso 
las siguientes conclusiones: 

Protes tar del e«oeso dei las cuoí". J s^ 
citar ds!, Gobiearno la;' ampliacián díl p!**" P*-
r a las reclamacioncB. ' _,,_̂ ^ 

Loe asamoIeKtas ee dirigieron al G06*''» 
civil^ para entregar iag cSnciueiones a!i gote-
nador. 

Eata 1 * dijo que no podía traflamitiri» 
pOT la d'UT«za do las mismas, y aladií que !* 
estudiará , . IKW s-J podía <»munica.TlC»g »! na. 
nistro. 

La respueeta disgustó á los «sftwbleítM, qo« 
proyectan una manifeetación de protsst» <*••. 

ejecutiva qu© llev© la representación del par-1 t r a el gobernador 
t ido. La manifestación Se^iáSKIá p¡ 

pcon.es
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DEPORTES 

Cross country^ en\San Sebastian 
El vencedor períenece á ía Federación caste/Iapa. 

«Haóing», campeón del Centro 
El 

.. 6 taaiitoe. 
. . O — 

Footbáll 
mEaciaig Club........ . . . . 
tGimnástioa Espaüoia».., 

Coiii ^1 part ido jugado ayer, desde luego 
se le puede ocmeidenar •»£ líEíacifng» como eJl 
campera d» la región. El encuentíro liabío. 
díspeirtado bastaat^ iateré», y el público llenó 
ei oampo, Bo TCfepoudieiido «1 juego á lo que 
sa esperaba. El resultado se presumía, y al 
almtórea la «(J 'mnástica» con an med.o ÍQUI-
po, se de-socmtó entonces ©1 tr iunfo de los rai-
cmgistas-

Loí. dos bandos se pretentaron formados 
como siguei: 

«B. C.».—Pascual; Tejedor-Felous; Eey-
Caballei'o-BuyUa; R<»8tUó-Alvd,rado (Jí..)-Aiva-
rez (J.)-Áliva.rcz {Ji.)-AIva.rado (A.). 

«R. G. £.í—Hernández ; Pensu-Navaz ; Po-
zuelo-Bugallo-Beringoia; Somoam-Ükvam-Pe. 
fi&loea.ii etnández-Coota. 

Con'O Se, vo, ^\ eegTmdo equipo era basfente 
mediano, fíl'tando tres de 8-ns mejores jugado
res: Gar/ido, Víctor y Sócrateé-

Be baeaaí. Á prAueTat,, un itaqu^ de esqui
na es rematado, á «goal»^ por Alvarado (A.), 
un í<«ito qau -53 pudo evj^.ar con una pequeña 
nreza del portero, quien estuvo coa !!>« naa-
110̂  bajas. Por ?6lo, lo con&ideramvje como el 
mmo^ bueno da los tan-os apuntado®. O I T Ú 
'i'<iiido &U9 contrarios la c&pecialidad de R'-
rardo Alvarez, 1?, dejan el balón á eus an-
rhas, y, naturafmentf, mete d epguiido tanto 
tanto fácil. Üe desccnciei han los gimnástiooe, to. 
mando predilección por los ncorners» ; t ir-n 
un «ptnalty», y nos. sorprende extraordinaria 
meaits eij que en Un partido de campeonato, 
de una impor<-ante decisión, hagan «el fmdic», 
lanzando á no meter. 

El t«ceir tanao e® nn «sbot» cortísimo, á dos 
i tres metros delante de la portería. Y ter
mina rfj primer tiempo, de completo dominio 
por paite de loe rojinegros-

La &»gunda miSad ^ pé&ilma para la «Gim
nástica», púas el dominio ee mayor. .114? fal
tas y zancadillas, mayor picardía, los ánimoe 
un tianfo 'ai.borotados., menos juego en fin, ha 
sido la característica de este tiempo. Los ra-

' olngfsías s í apuntaíi o"«B tres tanto®: dos del 
Biifemo Alvarado, y otro de AlirareK (E.). éste 
íil caer del' cronómetro. Estos, los béroe-s de la 
tarde, que t a n marcado tres cada nno. Pas
cual, confirniado. i 

Los gimnáEtioos hioiefron, ciertamente, to
do !o qua podían, destaoándosj, dgl conjunto 
Olivarri y Navaz. 

Larrafiaga, arbitro, correctamente, 
* * * 

BILBAO 23.—Sa lia oeleibxado u¡u. aniíaado 
partido de foot-baJl entre loe ©quipoe «Eran-
¿10» y «Eaomg», de vSantander. 

Salló vencedor el primero. 

Campeonato de España 
La. Buvia que caiyó en la víspera ba heobo que 

ei terreno so pusiera, en. malas condiciones; pero, 
¿OTtimadamenl©, amaneció con un cielo despps-

f jado, y en el i)reoiEO momento de la oaiTera el 
".ticanpo tía bobeibio. De rodas paites han -veni

do trenes attetadoe do personas, como en días 
j de cooroiae extraordinarias, que iban á preson-
fc «ar ©xpresamentei el campeonato. El recinto d"! 

impo de Atocha, donde estaba la meta y la cin-
ds í-jlida, cs,taba coripletam''nt4 reloeante, 

o • ditícil diU 11.1 luí^o. 
ilEey iiab.'a, tolcloiicaJo <inunoiando --1 envío de 

«Uu ««BOi y oxousárifioBa no poder aastir íu esta 
( J Í ^ A B TaarJíestaoión deportiva por las cir
cunstancias aotualee. 

La íiandi del reguaiento de Sicilia amenizó 
I] atíj, y tanto el campo como todo el recorrido 
ÍI.Í guanJjda por toldado* de la guarnición j 
parejas do la Benemérita. 

Ante de la carrera desfilan ente laa tóbuaas los 
«̂juipcá, por ginipoB federíitivos, no intemim-

•piíndoyí h ovación ni un momento. Presido el 
iicto el gobernador militar, el presidente de la 
DiputaiCión, marqués de Valdeyoria; «-I diputado 
PMvmcial Sr. Zulaica, coronel del regimiento de 
IngameitB, 'y accidentaj de SioUia, y el presiden
te de la. «Federación Atlétioa Guipuzooana», se-
üor don Gabiiel María Laffitte. 

Al almcarse los corredores so dan continuados 
fíh'irras» á las dtótmtas Federaciones. Poco des. 
f̂ BOs, el Sr. Balanzategui, quei actuó como juez de 

caaipo, dió la voz de atención. La emoción es 
íüonra®- Inmediatamente, el Sr. Zuaznavaj, al-
fiílde do Saa Sebastián, dió el- pistoletazo da sa-
Wa, y los 162 correclores, en gruix);. compíictos, 
Jm una arrancada detoidida. El espectáculo es 
pmd o'-o, no cabe nada más impon-nto; la vis
te 80 contunde enír© tanto jersey multicolor. 

Muguerza, Domínguez, Gonzáleiz, Peña y Cal
va toman la delantera. En el primer kilómetro, 
be mismos 6e despegan algo máa de loé restan
tes, y, ea seguida, Domínguez pasa á Jlugucrza, 
ocupando Peña el teiccr lugar; Esoudeio y Ca
ñete con'jigucn avanzar por seguir inmodiita-
mert» á los tres primeros; Calvet, que ei¿ segui
do to Lcqucnca, da:ae un po;o; después se 
),' i'ri todos en un f-^ipo apretado. Al pasar 
i> i '1 BanatoiiU, Domiuguc/ y iluguPrza crn-
Knm MW colotadoncs, Tcqueiica paisa a Cal
vet, í Cañete y á EscuJ"!©, para ocupar el ter-
Cr puesto. Peña afloja algo, siendo pasado por 
Cal\£t. 

Al dnisar 4 log corredores, la aclamación d<-l 
publico, que se calcula en má'j ü'- diez mil per-
ai'!,!", "̂5 Cbtracndosa ó interminable. Dostácanse 
Julio Domínguez, con unos 40 metros do vonta-

I ¡a V)br5 pu rival foiiaidablo. 
E! vî nocdor, que Ucgó bastante desahogado á 

h nieti, fué Uovado en hombros, succdiéndose 
cute' e-̂  los Mto.cí-. 

Vfn̂ " (1 rtsultad.> deiialiado: 
Pi'm.no, Julio Domínguez, de la Federación 

Caíí Ihna, en 45 minutos y 54 segundos. 
Sowmdo, Juan Muguerza, de la Federación 

Atlcti'j, GuipuzPoana, en 46 m. y 11 tí. 
T''reío, Juan Leíjufíica, de la Federación 

'i/^auíi, fn 48 m- > 19 s. 
Ci'.irto, Cañete, d» la Federación Catalana; 

(iniito, Cslvet, también do la Federación Cata
lana, seilo, Peña, dé la Fed'^ración Guipuzcoa-
'9 ^fpt'fo. Escudero, de la Guipuzcoana; oo-
tiíi, lonta-net, d» la Catalana; noveno, Abad, 
lo la Viz"aíra, y décimo, Alarraga. 

Ij'cFa.on df̂ spués porl este oni*n: Macazaga, 
ííurtínc?, ZabaUa, González, Gutiérrez, Galdós, 
Wi, Cabo, Eumaflo, Encina y San Miguel. 
I) •pma: 11.757 metros. 
licopo';: Del tercero al cuarto, 15 segundos; 

f' 1 wn'to al quinto, 3 s.: del nlimto al sevto, 1 s ; 
(" 1 sexto al séptimo, 15 s.; de] séptimo al orta-
"0, 6 s • fkl octa,vo al noveno, O F., y del novo-
si <'l dí'cimo, 4 s. 

lí aei'ií la clasificación, por Federacione»?: 

r. mn,!,: Guipuzcoana con ?G puntos. 
Ssgunda: Vizcaína coa C5. 
Tero'ra- Catalana con .SO. 
filarte- Santanderma con 87. 
'I' uta: Castellana ron 119. 

'Vr ol estupendo contingente quo ha prefcen-
" o la Federación Guipuzcoana, y dos ó tiCo 
«̂ .r'doTC' de la Vizcaína, ^ porciuo Domínguez 
'u uii/'do el dominÍRO lílrimo cu Jíadrul lor 
Peí", fon bastante ditei-fncia. ^m eluda alguna 
ííiT'ind rá á los aficionados el resultado d ' este 
«"(f-̂  (ountry» PTo la condición a=condeiito del 
viiodi.r dcmostradiii cu la i'ilti.na carrem y, adc. 
rud> li var ación de la 1 £ti, pon detalles ea 
If'is la'-a explicar fu tu'inío. 

Ui rewradóa Guipiizccana, f.i r o ha cors" 
n.idn (1 prinifr piie lo individualmente, ha ob
le adu en cambio, eo-nao el año pasado, la vic-
tTK (T>rtiva La Catalana, ouo o'upó el s^gun-
¿n iiir",r. ha doca.do, adelantando la V-7cajiia. 

fiií.rrza j Leq.jcnra, que ocuparo-n les ]u-
Sires noveno y undécimo, rcsp^ctixamenté, han 

mejorado como se ve, . y en car¡Tib!5v Calvet y 
Escudero, s.egundo y cuarto, i^spóctivaroeate, el 
último campeonato, han flaquoado por ho>-. 

Felicitamos efusivamente al nuevo campeón eS-
paiíol-,. 'Julio Domínguez,' haciéndolo extensivo á 
la Federación Castellana por su brillante triuníu. 

Agrupación Alpina Peñalara 
Ayer tuvo lugar, en los alrededores de la Ca

sa-albergue que posee esta Sociedad en la Fuen-
fría, la anunciada carrera «Coi» Peñalara», d^s 
limada a los niüoü. S-e presentaron nnmeíocos ni-
ñe», y, en reñida competen/ia, te dió el rebulta
do siguiente- , 

Pii'mero, Luis Asín; s'^gunda, Santiago López, 
tercero, Pablo Wu-th, y cuarto, Eustaquio Ugalde 

Sociedad Cultural Deportiva 
La Junta directiva de esta Sociedad ha acor

dado acudir en pleno 4 recibir á su consocio don 
Julio Domínguez, que. rogresará mañana de San 
Sebastián, donde ha obtenido ol titulo de cam
peón do España en el «Croes» oelebiado, rogan
do asistan todos los socaos cultuiaJ.'"U 

Asinu'mo esta Junta organiza un homenajei á 
su campeón. ' 

La Directiva do la Sociedad nos ruega haga,-
mos constar su agradecimiento por laa innume
rables ieilicitaoioueg recibidas. 

Real Moto Club Español 
Esta Siociedád ejrganiza un concurEo libre de 

carteles para anunciar euis carreras y concur-
BoB di» motoioicletae conforme á lae bases si_ 
guientee :, 

!.=• El pirooedimieintío será llbrie, y la d¡_ 
naieinisión obligatoria uejá da 70 centímetros 
por 40. 

2.^ El plazo de admisión, qu,3 ee enti'íinde 
abierto deede la publicación d^. estas bases, 
quedará cenrado el día 20 dal próximo Marro, 
á las nuevia de la noche. 

3.* Se conoedei>án tres premios, consistentes 
en medallas de plata dorada, plata, y bnQince, 
y tanitcB diplomas d^ mención honorífica como 
estii,mi3 el Juraeío, según el mérito el© los tra
bajos. 

Los envíos isferán adWJitidoB en el domicilio 
del tesorero, calle de la Cruz, 19. 

LAí FAJ3EI0A D E L GAS 

E L DIBECTO A VAI.ENOIA 

áñana se ce lebrará 
• • otra reLinión 

El presidente de la Diputación, Sr. Fer
nández RcVirígluez, ha dirigiidlo üa siguiente 
carta á todos los represe^ntantee ©n Cortea i e 
Madrid _ Cuencaí y Valencia : 

«JIuy señor mío y distinguido amigo: £ln 
la reunión celebrada en la tarde , de ayt)r 
en el Congreso, á la cual han asistido los sa-
ñores, D. Carlos Hernández Lázaro, D. Ba-
"món de Castro, sejQor conde de Montornés, 
D. Juan B. Valdecabnes, D. Federica de Loy-
gorri, D. José Alvairez Arranz D. Enr'que' 
Arribas, D. Jcpé Maieist|p., eepor conde de 
Torrefiel. D. Pedro Vicente Buendía, D.- Sal
vador Correcher, D- Luis García Guijarro, 
D. Arturo Bal!estero&_ D. Leopoldo Picazo, 
D. Manuel Casanova, D. Roberto Castrovido, 
D. Juan Izquierdo y D. Mariano Cóbter, al
calde de Va'eocia^ s .̂ han tomado por una
nimidad los siguientes acuerdos : 

1.° Qu9 S.3 constituya la fuerza paríame» 
taria de las tres provincias para actuar in-
ctepenidientemente d^ toda disciplina polifcí», 
supeditando todaí su fuerza individual y. oo'-
lectiva é e s t i fin : la construcción del diroc-
to de Madrid-Valencia en plaza fijo y con j>,-
eursos económicos determinados. 

2." Quia para estoí, efectos y consagrar la 
constitución d© este bloque se cite expresi-
vam.ente, y anunciándoles la finalidad, á los 
par!amentp,rios ausentes en e&tle acto; señt»-
laiido para celebrar^ esta re.unión el próxinio 
martes, á a hora y en sitio que la Comisión 
gestora diesigae. 

3.° Que Se visite al presidente del Conse
jo dci ministros por la Comisión gestora en 
nombre do todos loe reunidos, á la cual se 
unirá el al-calde é& Valenciai, presente en la 
reunión, y se le notifique cuá.1% son. las 'con
cretas aspiraciones de la representación de a® 
tres provincias; indicándole al propio ttempo 
6l propósito de movilizar toda fueirza viva 
interesada en la itealización de esta obra. 

E n cumplimiento de los cuales^ hago á us
ted expresa invitación para que concurra en 
la tar^e del martes próximo á la Sección cuar
ta) del Congueso, á la& tres de la tarde. , 

Ruego i. usted que, de no poder asistir, asi 
me ío avise con t iempo suficiente dieiéndome 
también si está conform© ó no con la conclu-
sióa primera de las que le remito. 

De usted afectísimo amigo, seguro ser-vl-
dor, q. e. s. m.> 

- « ^ - © - ^ ^ '•——— 

LA CRISIS DEL TRABAJO 

Función teatral &n casa 
de los señores de Cejuela. 

Ayer tarde, & las cinco, se. verificó la anun
ciada funoió;tt de niños,, en el precio.ío t"a'.'ro 
«Ms'rced'itae»,, con arreglo aj siguiente pro
grama : . 

1." Un prólogo, de Linares Rivas, recita
do poír su h i ja Eiisita. 

3.0 . Comedia en dos actos y. siete cuadros, 
en prosa, de Jacinto Benavonit^^ dCj Teatro de 
lo¿ Niños, «El príncipe que iiodo lo apren
dió en los libros». 

Pereonajes; La reina, Bli'feita Linai:es Bi-
vas ; -El rey, J-oaquín Argamas.illa ; El prín
cipe Azul (sui hijo), Merccdfitas Cejuela; To
nino (bufón., deí príncipe), Pepito Díaz Merxy I g^na y Átal-ayuelas. 

Ceijuela; Ei preceptor, Niní ' Oyarzábal y i Condenas d'e la . 

coü VHDJH p-i-oiongada salva de apiatisos de la 
eüsti'aguitía concurrencia. 

Les niños iban asimismo ataviados con 
gran propiedad; su aspecto maro'al y lo 
bien que* cumptieron .̂ u coiiietido h;zo que se 
los e-oimaseí de justoe elogios. 

En d comedor ee s'''rvió á los invit;adosr«na 
merienda. 

La distinguida Eeñora doña Luisa Molano, 
I viuda de Fernández ; D. Manuel Cejueia y su 
. bolla conTorto hicieron los honores d.-, la casa 
I á sus amigos oon su accetumbrada amabilidad. 

La lindísima Merceditas Cejuela lució t-ra. 
jes de exquisito gusto. 

Asistieron la duqusa de Nobkjas, marquesas 
de Pida!, Villamantilla de Perales, T.Qrrsla. 

Vedarde; E l rey Chuchurumbé, Carmen. Go 
b a r t ; Las tres hijas del citado rey: McTce-
ditiae del Río, Carmencita Esquer y dg la 
Torre y María -Asunción Colmenares v du
que dei Ésitrada; La vieja^ señorita efe Martí
nez ; El ogro,'. Fernando García.^ Briz ; - La be
lla, Amafüa Gobart Luqüe ; Leñadores: Luis 
Llano® • Siivela y Luis Oyarzábal Velarde ; 
Pajes de las princesas': Ma.ría Victoria Sand-
ford Bosch, Isabetíta Manr'iiqug de Lara y, 
Amalita d& Uñate. 

3.0 Cuadros vivos de holandeses.' 
4.° Pantomima mímica, de la zarzuela «Mo

linos de viento», interpretado el papel de ho-
landes'aa por Carmencita Romeo, María Asun
ción Cclmenarea, Elieita Linares Rivas y 
Merceditas Cejuela,; de holandeses: Alfonso 
Romeo, Juani tc Esquer, Juan Antonio Galai-
nena, José Manuel García Br?z, y guardias 
m a r i n a s : Merceditias del Río, Nimí Oyarzá-
bal y Carm.eín Amatláa Gobart. 

Lae.niñas estaban preciosas, vestidas primo-
Tosameifte, haciendo sus respectivos papeles con 
gran desearvoTtura, siendo premiada su labor 

•viuda de da, Bilbao 
Egaila, Torreánaz y Polentinos. 

Ssñoras y señoritas de Santos y Pemán,dez 
La.Tia, BofaruU, León y Gienfuegos, Esquer, 
Gun-ea, Gruña, Reyncso, Def-pujol, Martínez 
Freisneda, Saiidford, Orfila, Santa.na, Linainas 
Rivas. Ctragón, Ezpeleta, Barg&r Guate, Sala-
zar, Gonzál-jz Alvarez, Luque, eto. 

Fiestas. 

Hoy ee verificará. uri concierto en el hotel 
d^ la condesa viuda de Casa Valencia. 

— En la, pretente remana tendrá lugar' una 
fies'-o. ©n la residencia de los marqueses de 
Hirrrera, condes de Paredes de Navas. 

.Sí ¡7) eso. 
Han llegado a Madrid, de su viaje de novios, 

.D, César Alba y su bella consorte. 
Enferma. 

Se halla enfeiTna de algún cuidado la s:ñora 
viuda de D. Pedro Roca de Togores y Tor. 
desiUas, recientemeot):, fallecido. , 

Deseamos el pronto restablecimiento dg la 
paeient?. 

E l A b a t e F A R I A 

SEÑALAMIENTO BE PAGOS 
. Cl — 

DIKECCIÓN GENERAL DE LA D E ü D i ' 
y CLASES PASIVAS 

-o • 

Esta Dirección general ha dispuesta qv^ po» 
la Tesorería de la misma, establecida en la ca-. 
He de Atocha, núm. 15_ &o xicrifiquen en ja pró_ 
xima semana, y horas designadas al efecto, los 
pagos que á oontinuaoión t-e expresan, y que 
Se entreguen los valoree siguicnteB. : 

Días 24 al 25 y 1 de Marzo.—Pagos de cré-
ditog de Ultran.ar, recbnocid,Qs por los Minis
terios de Guerra, Marina y esta Dirección ge- ' 
neral, á los prcaentadorffi, en Madrid y por 
giro postal á los demás, de facturas del tumo 
preferente, oon arreglo al Real decreto de 28 
de Ootubre d© 1915, quie, se oorasignan ©a la 
relación que al final se inserta. 

Enttt-oga di; hojas de cupones de 1900, oorres. 
pendientes á títulos de la Deuda amorfcizabls 
al 5 por 100, hatsta el núm. 8.916. 

ídem, do títulos de la Deuda perpetua al 4 
por 100 interior, emisión de 30 de Diciembre, 
de 1908, por canje de otnqe d^ igual ren ta , ' 
emisión de 51 de Julio de 1900, hastia el nú 
mero 27.312. 

Explicando 
las deficiencias 

o——.—-

No se sirve carbón en condi
ciones 

S© nos ruega la inserción de la siguiente 
carta : 

(Madrid, 22 da Febíero de 1919. 

Seüor director d© EL DEBATE. 
Muy señor mío y de toda mi consideración: 

Mucho le agradecei-é que se digna acoger en 
el periódico de tu acertada direco ón las si
guientes afirmaeionefr, que, como rectiñcación á 
las manitesitacienas qu'ei Is. Prensa atribuye a¡ 
suBsecretário de Abasteoimctentos, Sr. Ortega 
y Gasset, pa ra expíicar loís motivos de Ja fal
t a de alumbrado de esüoe días, m,» cons-daro 
en el debea- de hacer, pa ra establecer la ver
dad de lo» heichos, por mi cargo de presidente 
de la Comisión municipal de la Fábrica deí 
GaSj y que conmigo suscriben el director y 
todos lo» ingemieroa de dicha fábrica: 

1.0 Es eividente qug sólo cabe, a t r ibuir á la 
mala calidad del carbón requisado por el Mi
nisterio de Abaeteicimí en os, y transportado 
por el vapor «Gloria», la« causas que han mo
tivado la supresión eíel alumbrado por g a s ; 
puaato qne las fugas, que en la canalización 
existen txa\ inevitables en toda explotación de 
gas, que no habiendo impedido qua en días 
anteriores diésemos el alumbrado, permitirán 
qTif. lo demos nuevamente cuanelo t^'^S^nios 
mejor carbón. 

2." El AyuatamieiKto pidió lal excelentísi
mo señor ministro da Abastecimientos, por ofi-
o o de 3 de Enero del corriente afio, carbón 
para la Fábrica dsl Ga.s con las características 
d e 80 á 33 por 100 de materias volátiles, y qu© 
no pasara delü 18 por 100 de cemizasj y diese 
buen cok. 

3." Se telegrafió al Sindicato regional del 
Cotifiorcio Carbonero, qub había de hacer la 
designación da las m'V-as p a r a eate suminis
tro, que no admitiríamos carbón que excedie
r a del 18 por 100 de ccnizas_ cOmo máximo, y 
del 30 por 100 de voláfiles,' como mínimo. 

4." Existe un acta notarial, autorizada por 
D. Bon íacio García Oabafla&, notorio de O Í le
do, levantada en 15 da Bueio, á reque'iimicn-
to de nuestro ingonifero D. Emilio D'Ocdn, en 
la que se ílxige qua el carbón tuviesj de 28 & 
30 por 100 d© maseriaá vcSáltilte. 

5." Que, á pesar de todas estas gestiones, 
el carbón proporcionado que ha motivado la 
supresión del alumbrado público, tiene se
gún acredita el anáü&is practicado ea la Es-
ouala de Minas, 23,65 por 100 de materias vo'-
láitifes y 26,10 del cenizas. 

6.» Qute. en la Fábrica del Gas, durante el 
período dg la adiinnititracióa municipal, nun
ca .so ha eontiatado carbón de As.turia® con 
menos de i8 por 100 de volátiles y más da 18 
por 100 de cenizas, admitiendo ¿as ta 2ó por 
100 de ambo® ooafionentes, con una gran, pena
lidad, y ei-tendo terminanlemfata rechazado ©1 
carbón que^ como cl proporcionado 'por el 
iMinistterio ¿o Abastecimientos, tiene unos va
loree liara dichas caractetrísticas que no es
tán comprendidos entre loe admigbleB. 

7.0 Quei existe una Real orden de tasa, de 
9 do Enero da 1918. prohitieindo el embarque 
ó facturación de carbonee que contínga más 
del 25 por 100 de cenizas; no obstante lo cual, 
el carbón que á la Fábrica, de Gas ee h a su
ministrado por orden del Ministar lo <Jiai Abas
tecimientos tiene 26,10 de ceniz%, según in
forme emitido por la Escuela d© Minas; re
sultando. Por tanto, quS, según las disposicio
nes oficia'ee, este carbón no es admisible. 

8.» Que el carbón suministrado por Icl Mi-
nistcerio de Abasitecimientos á la Fábrica del 
Gas de Alicante procedía de la cuenca de 
Langico, y fera d© mucho mejor callid,id que 
el que Se ha t.raído á Madi-id. Siendo de no
tar que ei Ministerio de Abasteicimieníos sir-
vg mejor á una empreía particular de pro
vincias qupi ol Aiyuntamienilo de la corte. 

9.° Si, fuese necesario, publicaríamos íute-
giameníe el proceso d j eíío requisamiento de 
(arbón, desde e] tC'lograma en que nues*-ro in-
igeniero anunció, el d ía 6 d^ Enero, af esce-
lentí-imo CQÜOT ministro de Aba.stc, imientos, 
di ppagón que ha tenido lugar, basta el mo
mento an qu*, á pesar de nuestras reiteradas 
prote.'-tas, hemos itendo que hacernos cargo 
del carbón. 

No eUidando que, estimándo.io d=. justicia, pu-
, b ' icará estas manifestaciones, le da por ello an
ticipadas g-racias y te rciteía de usted aten
to y s. s., q. e. f'. m.—El presidente de la Co
rnisón, Alvaro Calzado. 

f-uscribcín la*H anteriores manifestaciones, y 
firman conmij-o: Loj ingeaieros A. Sarfoii, 
E. D'Ocón C, J. Daverra^ L. Benito, J. Fi-
jv,\í, —El director, EmtUo Colomina. 

MITIN EN 
CASTELLÓN 

' Salario mínimo y jornada 
de ocho horas 

Las tierras en usufructo, para los 
Sindicatos 

CASTELLÓN 23. — E n el Centro Obrero 
se dió un mitíB. Hablaron los obreros Pas
cual, Amat y Escamel y ol periodista se
ñor Selma, censurando la gestión de los f o-
beraantcs . 

Se organizó una manifestaciá que roco-
rri'ó varias calles, p redominando en ella el 
d e m e n t o femeniíío. 

La ctimisión organizadora entregó al go
bernador las conclusiones, que son las si
guientes. 

Que se deteiimine por medio de u n a ley 
que la j a m a d a máxima sea de ocho horas. 

Sailario mínimo con relación al coste de 
vida. 

Sindicación agrícola con la protección del 
Estado. 

Que el Es tado y los municipios den á los 
agricultores el terreno laborable en usu
fructo, mediante canon o pensión. \ 

Supresión del t rabaja á destajo. 
Que el iGobierno abarate las subsistencias. 
Que se presten soluciones á la crisis del 

trabajo, mecJíante la realización de c>bras 
por el Estado. 

E l gobernador ofreció t rasmit i r las al Go
bierno por telég/rafo. ; 

No hubo n ingún incidente. 
. — — ^ — ' ^ ^ - ^ ^ ^ ^ " " • 

LOS AGENTES DE ADUANA 

C o n t r a í a e o t r e g a 
d e fianz^as 

—o—— 
El Ayuntamiento de Irúa 

presta solidaridad' 
o 

ALMERÍA 28.—A las cinco de la tarde 
se reunieron los comisiomiistas en el local de 
la -inóaima de tnsunsportes, pana protestar 
d^ lia orden de Hacienda, referente á los co
misionistas de aduanas. 

« * » 
IRUÑ 28. — E n ésta ha producido tre-

menida semaaidíóp y levantado clamor gene
ral el Real decreto disponiendo que Icis co-
ir.isionistas de aduanas depositen 60.000 pe-
setas para continuar ejerciendo la profe
sión; . • 

E s t a disposición inesperada, que tiene 
efectos retroactivos^ la consideran los inte
resados un a tentado contra los derechos ad
quiridos; 

En Irún, vieAe á dejan en la calle ese 
Real .decreto á 70 comisionistas encaneci-
d-as en su profesión. 

Se dice que eá incomprensible, po rque .de 
la Aduana n o . s a l e género ni mercansía 
n inguna sin haber satisfecho los derechos. 

E l Sindicato de Comisionistas celebró 
anoche asa iab l t a general , re inando la ma
yor confraternidad., 

Se dielegó en la Direct iva p a r a t rabajar 
por todos ios medios has ta conseguir la de
negación dal Real decreto. 

Se han , recibido te legramas de otras adua
nas. Se cree que la prcitesta será unánime. 

El Ayuntaiaieatoi, en sesión celebrada 
ayjer, acordó hacer suya la cuestión, que 
dejariía eii la miiseria á'rriás de 200 familias, 
por oomiderar^inhuraano que después de la 
crisis de los comisionistas duran te .cuatro 
años de guerra , se les pida 10.000 duros. 

Se tptin.ia|roB imiporitantes acuerdos, (diri
giéndose te legramas al jefe del. Gobierno, 
directlor de Aduanas , sanadores y diputados 
por l a provincia y o t ras personal idades . 
_ . .—..f^g,.^.^^.-, . -~ 

UN BANQUETE 

LA ESCUELA 
DE TISIOLOGIA 

En el restaurante Inglés reuniéronaa ayer ^ 
un almuerzo los profesores del Dispensario Ma
ría Cristina, con objeto de fcutejar la creación de 
la Escuda Española de Tisioiogía» 

Presidieron el acto los doctores Verdes Monte
negro, Martín Salazar y Tolosa Latour. 

A la hora de los brindis, el doctoí Verdes 
Montenegi'o leyó una carta del ministro d» la 
Gobernación adhiriéndoí-e si acto, y luego pro
nunció un discui-so tledorando inaugurada la Es
cuela, ds Tisiología y exponi&ndo la labor reali
zada en la lucha contra la tub«!rculosis, y hsr 
blando de la orientacióSn cientíñoa, importan-' 
eia y necesidad de la nueva eacu«ia, y proyectos 
á realizar en la misma. 

Luego liablaaou los doctores Tolosa Latour y 
Martín Salazar. 

' ' • ' ^ < & ^ • ' ' • ' ' " ' • 

TSÉS ATB0PELL08 

U n a mujer niTierta 
El automóvil 45 G. U. atropello, en la glorie

ta, de Bübfto, á ima anciana, causándola legio
nes gravísimas. 

Conducida en el mismo automóvil á la Poli
clínica de ' urgencia, de 'ia cali» de Fu^ncarral, 
íallociü momentos después, sin que fuese posible 
identificarla. 

* * » 
Al cruzar -una vía de la estación del Medio

día «i obrero empedrador Basilio Sánchez Eo-
dríguez, de cincuenta y dos años, fué alcanzado 
por ia máquina 1.1.55, que marchaba hacia eí 
depósito. 

Basilio sufrió la -pérdida total del pie izgui«33do, 
siendo asistido en el disipeínsaiio de ia estación 
y conducido á su doniicilio, Manzauanfs, 6. 

* » * 
Al apearse del tran-^na 378, do la línea de Qus-

vedo, Ee cayó' en la caUo Ancha-, Secundino Ló
pez, de treinta y ics afioe, habitante en. la calle 
de laa Pefíoelas, núm. 38. 

BIBLIOGKAFIA 
o 

S5 PLAZAS CON 3.000 PESETAS 
:-: :-: PABA AMBOS SEXOS : - : : - : 

Paia estudiar el Programa de Estadística, re. 
oomendamos laa «Contestaciones» do texto en el 
«Instituto Reus». Centro do preparación. Precia
dos, 23, Madiid.' Telólono 4.086. 

"• •- —"- ' ' • '—-^1»-^^^ _ „ — — . _ 

Sociedades 
y Oonferencias 
C/ub A/pino Español 

El jueves, 20 del actual, tuvo lugar, en 
el local del Club Alpino Español, la segunda 
coníeiroiij^ia del presente curso^ epe estuvo-;í 
cargo del Sr. Lana tíarrate, quien disertó 
eloc-uentemente sobre el tema «Los deportes 
en las UniversidadiCB de los Estados u n i 
dos». 

Puso de relieve e l Sr. Lana la importancia 
quo se da en aquellos Centros de enseñanza 
á todos los daportes, que los norteamerioanije 
consideran insubstitufbtes para el fomento de 
la razar. Citó el confenemciante cifras que pu
sieron de manifiesto la poca atención que se 
conoede en España» á los deportes e a relación 
Con los Estados Unidos, é invitó á los ele
mentos docennes de nuestro país á fomentar 
todo lo que e© relaciona con la cultura ffeica.. 

La conferencia, üustrada con numerosas 
proyecciones, resultó muy amena y en ex
tremo intertísantc. 

Feliaitamos al Sr. Lana Serrate por la 
concienzuda labor que lAjpresenta su diserta
ción y por el éxito justifiíjado que tuvo en 
esta última. 

PAR-A H O y 
Ácademi'a Umversiiark Católica.—A las 

5, Padro Menéndez-E-eigada: oDemocracio in. 
directa : E-égimeu representativo.» 

A las 6 Sr. I b a r r a : «Las Iñaustr-ias de !a 
alimentación en el reinado de lo'rTieyes Ca-
tó ' icoí: Pol cía de abastos.» 

Instifuto Francés.—A. IAS 6,45, «Estudio de 
las regiones d?, Francia invadidas- durante 
la guerra».' 

AcadcríTa d¿ Jurisprudencia —A las 6,30 
tarde, continúa la diúins.ón <le ]a Me.moria 
arenca de tLa kgis'acióu civil y el proíe'-a-
riado». 

, EL DESCARRILAMIENTO 

Empiézala 
investigación 

AVILA 28.—Los heridos ea d acoidente fe
rroviario mejoran. Algunos han soüdo,' en los 
trenes de la tarde, Para los respectivos puntos 
adonde viajaban.. , > 

El matrdmonio D. Ángel Bivera y su esposa re
gresa-ron á Madrid eb tr«n de primera hora de 
la tarde. 

Las quemaduras que sulra aquél en la mano 
revisten importanoia. 

Al l'dgar del suoeiso acudió una Comisión de 
ingenieros y cl Juzgado instructor. ' 

Los ingsniercs revisaron el estado de la vía, 
emitiendo informe. 

El juez, Sr. C'aUojo, y loa ingenieros de Ca
minos D. Félix López M-arTu y D. Pedro de Be,-
•nito, acompa-ñados del inspector do la Sección de 
fen-ooa.iirileB, D. Tomás Antonamaa, examinaron 
cl trayooto de la vía que recorrieron los coches 
descarrilados.' Encerráronse en la mayor reserva. 
Emitirán iníorme. 

Se han, retirado los tres cochee descarrilados, 
y oe han traído á la. estación do Avüa el cocho 
correo y 1̂ «slieepiug». 

QSeda todavía un montón, informo de astillas 
inm^ia.to é, los raíles. ^ 

Se ha dejado libre la vía, para restablecer el 
servicio. . ' 

• «. "^^ O ' 1 ^ I-

Ce carpetas de conversión da títulos 
dg la Deuda exterior, con arreglo á la ley y 
Beal decreto de 17 de Mayo 9 de Agosto de 
1898 y Real deor-sto de 30 áe Marzo de '' 
hagta el número 34.684 de la Dirección y 34.749 
del Registro de la Agencia de Pai-ís. 

Entrega de hojag de cuponee de la Deuda al 
4 por 100 inti-rior, eii.ÍEÍóa de 1917, faatiuras 
presentadas y eorriea-tes. 

Pago de títuloB de la Deuda exterior pre
sentados para ¡a agregación de BUS reepectiva* 
hojaa d© cupones, con arreglo á la Real onden 
de 18 de Agosto de 1898, hasta el número 
3.045. 

ídem de reeidoos prooedentea de Im deuda* 
coloniales y amortizable al 4 por 100, oon an?» 
glo á la ley de 27 de Marzíq de 1900, ha®t,a, d 
número 3.417., 

ídem de conversión de residuos de la Deuda 
al 4 por 100 interior, haeba el n-dm«ro 1.038. 

Canje de carpetas provifeionaleB por eus títu
los definitivofi., oon arreglo á la Eeal oirden 
de 14 d© Octubre da 1901, hasta el número 
11,140. ,. 1 i- o 

Id-'m de ídeím id. de la emisión do 1917. por 
eus títulos definitívoe, hasta el número 3.514. 

Entpsga de' títulos del 4 por 100, enisión d« 
1900, prooedentas d© ,ciO(niversión de otrcB de 
igual renta d.© las emisiones de l'892-1898 y 

'1899, facturss pro.»entadas y corrientes hastia 
el' número 13.794. 

_ ídem de, carpetas provisionales, repressnta,-
tivae de titules de la Deuda aJaortrtzable al 4 
por 100, para su canje Por sus título© definiti
vos de la misir.a renta, hasta el núm. 1.494. -

•Pago de títulos dg la Deuda al 4 por 100, 
interior, emisión de 31 d : Julio de 1900, por 
eonvereióu de otros de igual renta, don arreglo 
á la Beal orden de 14 de Oct.ubre de 1901, haeJ 
ta el núm. 3.689. 

lueoripciones presne-tadas en esta Direipcióa 
para ca canje y comprendidas hasita el núme
ro 17.283. 

Eaembol'o de acciones de Obras públicas 7 
caiTeteras ds 20, 40 y 55 millones de real:», 
facturas presentadas y corrientes. 

Pago de intereses de inEcripciones di3l 
mestre de Jul io de 1883 y antierioreK, no 
cursos en prescripción. 

Pago do lnteK?fi?s de Ciirpetas de toda ola; 
Bc de deudas del eemestro de Julio de 1883 
y an.te.rioTeis á Julio de 1874, reembolso die t í 
tules del 2 por 100 amortizados en todos lo^ 
BOTtet», faeteirae presentada^ y corrientes, no 
incursOB en prescripción. 
_ has facturas exiFtentrs en Caja por oonver. 

sión del 3 y 4 por 100 interiorr y exterior, n<i 
incuieoe en prescripción. 

Entrega de valoree depositados en arca á^ 
tres llaves, procedentes de.conversones, crea," 
cienes, renovaoioites y canjes. 

N^a.—Los apodeíadicis que eoibrcn créditos 
de Ultrair.s.r daban prejeníar las fce de vida 
Ai los poderdantes en el Negociado de A^un, 
toB de Ultramar, en la forma que pre-viene lí 
Beal orden d© H de Abril de 1913. 
ii.f.|.;,i<i.f)ltTi.i t . i . t . i . i . i . i . i i f . i i i . i . i i^ i.I • - • - • i t i i i i . i i i i , i.i-gii.t 1 1.1.1.i.i.t.i.i.i.iiiv 

SALGADO. Infantas, 40 
Esta essa t iene en sus almaéenes. 4 di» 

posición de sus clientes^ aceites de'oliva i 
precios de tasa. Venta- por mayor y mienor 

in.. 

máquina núm. 5.482. 

LA MAOUrNA AFILA-LAPICES MEJOR QUE 

SE HA FABRíCApO 

Oolooado el lápiz en esta, máquina, avanza 
automátioamienfia y cesa d-a cort-sr en ei mo

mento que la mina está afilada. 
Con ella se obtiene cualquier grado do -punía que ge desea, lo mismo en los lápictes co-

rriisnfce-s que en los gruesos d e jolor, y tan to en las minas duras como en las muy blan
das, sin rom/perlas jamáe. 

Es la, máquina indispensable para los I n g e n i a o s , Arquitectos, Academias Oficinas 
etcétera. IJj economía que se obtiene t n lápices y t iempo, pa.ga muy pronto su coate. 

Freclo de la máqiilüa, 50 pesetas. 
ESPECIALIDAD DE LA CASA 

L. Asín Palacios. PreoiadoSj 23.»F^adríd 

m V D D F f ^ F A V F N D F R ^̂ ^̂ ™ °̂ -̂̂ '̂ o »E ORO O PLA. 
o I V LJ. U - ' l — O i - . / - ^ V L _ Í M L - ' L _ r \ TA, ALHAJAS, ORFEBaBRIA AN. 
TIGUFDADES, DAMASCOS, ENCAJES, ABANICOS, BRONCES, FIGURAS P O R C E L \ k \ S " ' 
MAQUINAS DE E&CRIBIB Y COSER «SINQEB», ESCOPETAS. ARMAS, APiRATOS l-'o' 
TOGBAPICOS, PRISM.ATICOS, GRAMÓFONOS, DISCOS, ETC., NO DEJE DE VÍSITAE LA 
CONOCIDA «CASA SERNA» HORTALBZA, 9. TIENDA, QUE PAGA TODO SU VALOR COM 

. PRANDO DIRECTAMENTE A rARTICULARES. 

f l-
a cia ¡ri rMr-» ^^^ «Ihajos, autoirizado. 

& a i l U l Gratis da 11 á 12 y 4 á ,1 
•* Major, 23 (e-quina á C. Rodrigo). Joyería. 

ARTÍSTICAS 
C. S. Jcrcnim», 

medallia roligiosas «MI oro /; 
irlata, JOiíería péreí aíoilna, 
W, esquina p\&zs Canalejas. 

LA "GACETA" 
SVMMIO DEL DÍA 28 

ESTADO.—Cancillería,—Recepción por Su 
Majestad el Bey (q. D. g.) del Exenio. geñor 
Manad Teixeira Gorméis, ©nviado extraordiua. 
rio y minietTQ plenipotenciario de Portugal en 
esta oorte. 

Anunciando haber sido renovado ¿i Convenio 
de arbitraje con Francia. 

GUERRA.—Real orden disponiendo se de
vuelvan á los individuOB que se mencionan las 
cantidades que se indican, las cuales ingresa
ron para reducir el, fciempQ die servicio en íi_ 

ÍNSTRUCCION PUBLICA Y BELLAS AR. 
TES,—Real orden resolviendo instancias de va_ 
rios maestros eolicitando ee corrijan los erro-
rcfe con que figuran en 'Cl escalafón. 

Otra ídem instancia de D. Guillermo Pedro 
Polo y Quesada, maestro de la prisión d^ San
tander, en súplica de qu; se le incluya en el 
escalafón general del Magisterio. 

Otra fijando el horario para otoño, invit-rno 
y primavera de los eetáblccimie-ntas exi-stentre 
en esta corte dependientes do este Minif-t:r:o. 

Otra aceptando, con destino á la Biblioteca 
do la Universidad de Salamanca, el don,itivo 
hroho por los hijoe y her-edei-o^ de D. Timo-
t-ep Muñoz Orea, catedrá|tiico y decano qu^j fué 
de aquella Universidad, y dif-poniend-j se ma, 
nifieí-te á loe mismos la gran estimación y el 
profundo agradecimiento con que o; recibe tan 
laudable muestra de amor á la cultura patri,a. 

Se admiten en la Administración de nuestro diario 
Marqués de Cubas, 3, y en la Imprenta, Oafios, 4, ó 
Priora, 1, hasta las tres de la madrugada. 

TARIFAS 

«5 PNAVBRAL." 

NtSSEKO 

1 
2 
3 
4 
6 
6 
7 
8 
9 

10 
Especial. 

düLTO 

— 
Sl i l íme t ros 

95 
66 

112 
125 
119 
130 
158 
205 

' 260 
275 . 
236 

A S C H O 
— 

H l U m e t r o s 

40 
80 
80 
80 

120 
' 160 

200 
200 
200 

• 240 
400 

-j- - -" 

PJEECIO 
— 

Pesetas 

25 
35 
50 
60 
75 

110 
160 
200 
275 
325 
450 

" • ' ' • '" ' 

Suplicamos á nuestros lectores recomienden á sus 
deudos y amigos EL DEBATE para la publicación do 
esquelas 

Eñraj; centra ia Tea ferina y catarral más r j . 
fe6¡íie. En farmacias. Gayaio, Arénala 2, 

porque.de


MADRID Año IX. Mím. 2.957 (6) s:^ o,2:3ATa 
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Lunes 24 de Febrero do 1919. 

LOS CAJETEROS EÜRALES 

Una petición Justa 
Un grupo 6 Comisióji d© carteíos ruraifs 

y X>9s*<™̂ es ba llegado Kasta nosotros en ¿a . 
maínda de apoyo autfflo» Poderes públicos, á 

' bos ouaieSj reÉpaiwosamenteij se acercan ea 
estos KLomentoe, para soi.citar un auxilio que, 
por lo menos, ateBiüe loe r'goree á inolemaa-
cias que Ca vida tiene para eJlos, aiiora más 
qtie nunca crueij y despiadada, por la* agu-

• da. orisi© qu© todos ajtria-vesa-mos. 
Sólo alabanzas mareos, la eipoe'cióli que a l 

BCflor ministro d© la Go-besasción han dirigi
do» y q'iie sent̂ ô *̂® P**- apremios da espacio, 
no poder pu-Kicar. Bn ella *.acein constar eu 
condición de liowiciadoa dej" Ejército, muohos 
ée loa cuates dearramaron •gicaeroeamente su 
sangre ef. defensa de , la PatKfe, y del Bey, 
«Oí Cías ©angriemtffle guerras del pa«ado siglo. 

Por auB manos üegan á auST^e mil pueblos de 
Bepafta la correspondemoia, los giroe, los cer
tificados, '^ Preusa, y , para , «lio tienen, .las 
mi&a de las vec©8_ qua recorrer larg|is d is . 

, tamcias por oajoiítnos penosísimos, y á veoee 
con nesgo de eu vida. 

IJOS sueldos de estos funciomaTios oscillian 
en. la actualidad e¡a.'jr^ 150 y 600 o s e t a s anna-
les, á pesar de las gra,veb responsabilidades & 
qtie están sometidos; y cuajido todos Uos f un-

'Ckwiiarios ban e"do mejorados e n sus Eaberee, 
«oando á loa carteros urbanos «9 lies alimenta 
ona peee*.a diaria, sólo se ofî e<5e é, estos mo-
dest<»i servidos-es del público un alza del 25 
por 100, que representa una pequeñísima can-
tádad man&uai. 

Como aspiración gpeneTai áé la cfeuse, t a n 
I>edido al Gobieirno de Su Majestad lo o l 
gulemte: 

1.0 Inamovilidad absoluta gu.' el empleo, no 
pndiendo declararse cessinte á ningún funciona. 
xio si no CB Í>or causa jutstificada, oyendo 
eiennpro aA íluteresado en el oportuno- expedien
ta, y prev'b inform-E, del inmediato jefe d© 
quie dependa, 

2." Conoideración de empleados públicos ó 
¿«1 Estado. 
. .3.» Que 6ei esHablezcan ¡os s iguiente eueJr 
dos : 

Pa ra los caiiteiros ruTalee, suefLdo mínimo, 
1.250 pesettas. 

P a r a los peatonee, ei misuno sueldo y una 
bonilfioacióai anual por cada kUlómetro d© r9-
corrido que exceda d? 16 (viaje redondo). 

i.» Qu^ se -eBtabkBoa escalaíon generffi de 
oarten-os rurales y peatonegi,' ascendifmdo por 
rigUTOsa antigüedad. 
,- 5. ' Que ee eetabieaoa el uso obligatoTio del 
•nmdforma, pagado por d) EsSado. 

, 6." Que SQ conceda una graitificacióni pro
porcional para gastos de oficina, pa ra que 
puedaft e^abí'ecerse las an-rterías en haKta-

, cioíneB adecuadas. 
7." Que ee «etableaca ^ descanso Eemaaal, 

ó cuando inenO'S', qUincecaal. 
8.» Que 66 nos conceda jubilación,, acumu

lándonos líos afloa i<3 servicio prestados en el 
Ejérciibo. 

9.0 Supresión de franquioiae, ó cuando me
llos la limitación de las mismas; legrándose 
oon oHo que la Teoaudaoión por Correos 

^ínimemte eu muoho, ascendiendo lo recauda
do, desde luego, á la cantidad qu© signifiquen 
loa a'uiflén+'Os de eue>ido que pedimos. 

10. Autorización, á ' las Carter ías p a r a la 
Vetttta de seilos. -• 

11. Estableeámiento d© los celadores ^ 
carteros y peatome», montados entre) el perso. 

' mal <io estia' clase, qua detoiuesílren aptitudes 
paxa el cargo. 

12. Que se conóeda la propiedad & los car-
teirOB interino© que Ueven. do» años en el car
go, y que no se provean en lo sucesivo estos 

J^ ^ . 

cargos, sino con. arreglo & la ley de 10 de Ju
nio de 1885. 

13. Que cuando ee trajslade á un car tero 
•peatón se le conceda deredios á viajar gratis 
en ©1 coche correo. 

«Si la® 'anteriores peitioloinies erocuentran 
obstáculo pa ra su etablsoimiento, ó eL Go. 
bietrno de Su Majestad ueoesita para ©1 esEu-
dio y planteamiento de las mismas un tiem
po que nosotros no podemos precisar _ solici
tamos qu.a ee nos cotnsidere igual que á nuce-
tros oompañeroe los carteros urbanos y ios 
pieonss .camineros; esto «a, que se aumente 
Ojuestro sueldo en- una peseta diaria, aumesi-
to quft psdimos »ea consignado ^n loa próxi
mos ?*i'esupuestotg, y COÍU el cual tendría una 
espera menos angusíiosa la realización de 
nuestras aspiracitmes. 

Bsto ^ lo que confiamos qu^ ¿Si Gobierno d©-
Su Majestad t^nga en onanta, y que siendo, 
como es, de j usíicxa, 'se ¡nos conceda. 

Madrid, 19 de Febrero de 1919.—La Comisión 
de carteros y peatones.» 

Mucho confiamos «n ciue sus justfis psttflio-
n ^ haiEarán u¡a eco esa el Gobierno, antg el 
cual, «1 director general de Oomua.caciones, 
Sr. Navarro Reivetrter^ ha prom€ti<lo defen
der lae aspiraciones de los peatonfa y carte
ros ruraüss. 

* ^ ® o*-
NUEVA DIRECTIVA 

Círculo Mercantil 
Con nutridísima votsioión han triunfado, em 

las eieccionee verificadas ayer para proveer 
los ca.rgo6 vacaintes en la Jun ta de gobierno, 
las peirsonas que formaban ta candidatura 
presad da por D. Antonio Saoristiáa Zavala, 
siemdo reelegidos en los mismos cargos que 
aoite» desempeñaban. 

Por tanto, la Jun ta de gobierno oonstifuída 
parai el año actual es la, eiguiente: Presiden
te , D. Antoniio Sacrieisáa Zavala; vicepresi
dente primero, D. Ricardo Campos Penades ; 
ídem segundo, D. Luisi Sanz do Madrid ; con
tador, D. Enrique Puer ta Peirnández; tesore
ro, D. Maf ael Sánchez Cuenca;' bihüotocario, 
D. Juventino Morales Lahoz; secretario, don 
Jul ián Martínez Reu s ; viceseoretario, don 
ManueJ Pérez Aguir re ; vooalte: D. . Felipe 
García Quirós, D. Santos Franco Bravo, don 
Ensebio Colera Eatiseil, D. Florsmcio Hernán. 
dez Se;sdedos, E . Agapito Rivera Martínez, 
B . Carlos Ramos González. 

Los señores designados tomaron, posesión de 
su cargo em ia última sesiÓJii, que continuará 
hoy lunes, á las diez da ia noche-

LA FIESTA NACIONAL 

'ovilladas en Bilbao 
y Barcelona 

BARCELONA 23.—Con un Ueno total, se ha 
celebrado la primera novillada en la plaza An
tigua (Baiceloneta.). 

Valencia.—Toiieó muy distanciado á pu pri
mero, qu9 finiquitó con media estocada 'cn lo* 
bajos. En el tercer bicho repiítió el ba-jiqua-zo. 
(Pitos á granel.) 

Casielles.^-Péfimo en los dos novillos,- quia 
mató á' bajonazos. Hubo bronca. 

Chieu''lb.—Muy lucido con el Capote; ,bien con 
las bauderíEas, y casi bi<-n con el pincho. 

* » * 
BILBAO 23.—Loa hermanos Torquito I I y 

Torquito I I I . quedaa-on, respectivamente, eu_ 
per iw y regular. El ganado, mansqi. Torqui. 
to I I fué volteado sin oonsecuencdafi'. 

Fomento • de vocaciones 
eciesiástícas 

i > < ^ < ^ ' ^ ^ 

UN BALANCE 

El Bazar del Obrew 
o 

La beméfioa institución Bazar del Obrero, 
que con ttanjo celo y enijusiasmo dirige, !a con
desa de Saa Rafael, auxiliada por varias no
bles damas. Ka pubStado su balance iiel pa
sado año, cuyas cifras principales son: 

Ingresos, W.997,79 pesetas; subvenciones 
2.000 ; donativos, 65i,05 ; función en - e! teatro 
«Español», 184,30; por ventas, 3.932,S.'—Tb. 
tel, 22.268,99 peseras. 

Salidas.—Por jornales, 14.997,99; í>or mate
rial eneseñanza, contribuciones, etc. 7.271,20 . 
Total, 32.268,99 pesefes. 

Limosna para ios ssmina 
nstss pobres 

Suscripciones. — Suma anterior: 3.543 
anuales. 

Donativos.—Suma anterior: 1.184,78. Excelen 
tísuno señor conde da Cerragería, por conducto-
del iseñor Obispo, BOO pesetas; señora viuda do 
Martínez León, 100; señora viuda de Sánchez 
Tirado, 50; da Pontevedra, kefiora de Posada, G; 
señora de Corral, B: señora de Méndez Núñez, 3 ; 
un manohego de la Roche (Albacete), 25.; Cono 
de doña María García Cuesta, 15; ídem du la 
señorita Teresa Tajada, 9; ídem, do doña Con
cepción de Blas, 10,40; ídem de doña Pilar d»l 
Olmo, y Martínez, de Alcalá dé Hena¡res, 29; íd<ím 
de doña Enriqueta de Cáráfinas y Patítor, 20; 
ídem de doña Enriqueta de Ballost<*os, viuda 
de Quiroga, 50; de la colecta ordenada por ti 
Prelado se han recibido en Tesorei'ía: de la pa
rroquia de San Andrés, por. conducto de la se
ñora de Dato, 100; d» la de Sa.n Sebastián, por 
conducto de la señorita de García d» la Cruz, 
45; de la iglesia de San Ignacio, por íi''m, ídem, 
85.50; de la do Jetiís, por ídem id., 28; i-; la 
parroquia de San Ginés, 30,25; de la de San II. 
defonso, 1,90; ds la, do la Almudena, 5,70; de la 
do los .^.ngeles, 10; de la del Pilar, 20,85; de la 
de la Paloma, 9; de la de S'an MiUán, 5; de la 
iglesia de Carmelitas Descalzos, 8,70; de la Eoal 
de Santa Isabel, 9; de la Pontificia, 18; de la 
del Príncipe Pío, 2; de la de las Eacuslas Pías, 
2,40; del Colegio de Maravillas, 8,30. 

Don Joaquín Magadén, de Llercna (Badajoz), 
25 pesetas; entregado en la Administración Dio
cesana, de la colecta ordenada por el Prelado: 
parroquia de San José, 100; de Santa Bárbara, 
44,30; de Santos Jutí» y Pastor, 4,85; de 'Cova-
donga, 14,25; de Santa Terrea, 41; de San Mi
guel,, 13; de Santiago, 77,66; del Salvador, 
25,65; de San.Antonio, 7,75; de los Dolores, 9,43; 
del Purísimo Corazón de Haría, una persona, 
25; varios fieles, 20; un fiel, en sufragio de sus 
padrtís, 250; - recogidas en la mesa, 10,60; de 
San Ramón, 9,59; de San Sebastián, 6,65; del 
Bu«a Consejo, 12,10; iglesia áol loa Padri's 
Paúles, 10; del segundo Monasterio de la "Sisi-
tasión, 3,10; la superiora, 5; capellán m^yor, 2; 
de las Servitas (calle de San Leonardo), 5; de 
la Encaruación, 5,45; ds la Oblatas del Santí
simo Redentor, 13; do los Saleáanog, 10,30; d* 
las Reverendas Capuchinjas, 3,75; de las Gala-
tra.va2, 26,35; de laK Descalzas, 11,85; de las Je-
róninaas, 20; de las Trinitarias de Lope de Vega, 
1; del santuario del Corazón de María, 9,15; d«l 

Hospital del Carmen, 5; del primer Monasterio 
de ia Visitación, 7,85; superiora y Comunidad, 
25; capellán mayor, 3 ; de la Divina Pastora, 7,25; 
del santuario del Perpftuo Socorro, 23,10; da 
Carmelitos de Santa Teresa, 9,85; de las Góngo-
ras, 21,20; del Asilo de Huérfanos del Sagrado 
Corazóa, 10; de las Benedictinas d* San Plácido, 
9; r'"cibidas en casa de la señO'ia tesorera: igle
sia de las Calatravaa, por conducto de D. Juan 
Tomás, 5,75; de San Fermín de los Navarros, 5; 
del Hospital de la V. O. T., 3,75; de las Misio-
nerfts Euearístioas, por conducto de la señorita • 
Jesusa Pascual, 40.—Tctai donativos: 3.153,26 pe. 1 
setas. - - I 

Se suplican suMripciones y donativos para tan 
importaato obra, que pueden remitirse á l a se
ñora presidenta, doña Isabel B. de Lamarca, ó 
á la señora tesorera, excelentísima señora con
desa del Val, Arenal, 22, Madrid. 

. - ^ - ^ - , ^ > ' — • • 

EN EL^ PUENTE DE VALLECAS 

MITIN CONTRA 
LA GARESTIüL 

Organizado por la Sociedad de Oficios Varios 
de l Puente de Valkcías, se calibró en el teatro 
«Frutos»'. de aquella populosa barriada ún mi. 
tin, para BoEcitar de loe Podare^ públicos el 
abaratamiento de las subsistencias. 

Afiistió al acto urna ripreentaeión dal. Con_ 
Bejo de Direoción da la Casa del Pueblo. 

El presidenise expuso el objeto de la nsiunión, 
que fué Eolicitar la rápida aprobación de la ley 
de Urbanización del extrarradio y eu inmiidia. 
to replanteo, obra eu'^la cual puedien encontrar-
acupaoión muchos obreros; la aprobación rá . 
pida de una ley por la cual sea un hiícho el 
abaratam,iento de las tarifas ferroviarias; que 
se prohiba por decneto la exporiaoión de f^dos 
los artículos d^ primirra neoeridad y fee apli_ 
quen esvaras'laanciones a los coatraventigires da 
ceta- di&poeioión; y qu© por decreto del Minjs-
t;trio de Abastecimientos ó de quien cortéis. 
ponda Se taseíi les mil gramos de pan al niis_ 
mo iprecio de ooetqi- del kilo de harina, y qu© 
ésta soa tasada al precio máximo de 60 pesetas 
los cii:n kiloe. 

SI feoTietario dio cuentia dg las adhesiones 
recibidas. 

Hablaron después loe Srts. Masía, Dinas, 
Valdapeñas, Llácer, Cordero y Alvaníz Cien-
fuegos, abogando tiodos por la intervenicióa en 
los as,uTntos qiue al público afectan, ya qu,̂  los 
GiobieraoB no «aban ó no quíciren resolvearlos. 

El acto itermainó á primera hora de la tarde, 
y el orden fué oompleto. 

Parioquía de Nuestia 
Señora de /os Ángeles 

A I señor cura, D. Emilio Franco, han sido 
ein5r«gado3 los siguientes donativos para XIí-
cha iglesia: 

Doña Josefa Jiménez, viuda de Jáifaénez, 25 
peiseifcas; excelentísima ©eiñora marquesa viu
da de los Sóidos, 25; doña María Cano Gon
zález, 5 ; doña Cándida Hernández de Brea, 
5 ; por conducto de «El UniveT90>, 50; ídem 
de «La Semana €aitólioa», 50; ídem de <tEl Si
glo Futuro», 25; señora d ? Fern^adiez de 
Gamboa, 25; escelentísiilma sañopa condesa 
de Covatülas, 26; doña Angeles Sánchea de 
Vera, por un favor recibido d e la Santísi
ma Virgen, 10 ; una señora devota d© la San. 
tíaima Virgen, 200; D. Evenoo Tapióles, de 
Benavente, 1 i doña Teresa Fernández, viuda 
da DovaL, de Ooruña, 30.—Total, *76 peoet-ae. 

Doña Antonia Jiménaz ha entregado u n a 
preciosa eabanáEa para el altaír de Nuestra 
Señora de loe Angeles, 

El señor cura agradece á las buenas almas 
los don*tc)vos que le entregan para eu parro
quia, y, fiados en «11 favor constante d^ eus 
bienhechores, ha encargado el monumento, d« 
qua la parroquia oaarecía, & fin de inaugurar
lo «la la próxima Setmana Santa. La Santísi
ma Virgen p r o f i e r a y amparará á todos los 
quei se interesan por esta iglesia, ya que no 
cuenta para s u , Boate-niimiento con otros reí-
cursos que los dé los ca3óliéos qu^ vienea fa
vor eciénddia. , , 

flDÁ'RELffilOS./l 

Mi^ 

SANTORAL Y CULTOS 
-ro-

-«^-^-«». 

Sociedad Españo/a 
de Ámjgos del Arte 

Sfcta Sociedad, cpufciaaando la labor de 
cultura que desde su fundación viene rea-
í'izaado, ipreipara paila el próxíúnio mes de 
Abril una Exposición d e hiearos antígnon es
pañoles, eni.la qu© pueda estudiarse tan im
portante rama de las artes iiMluBtriaies. . 

Xia Coimisión orgauizadona, foraiada por ^os 
señores inarqués do Comillas conde da Ca-. 
sa-1, D . José Moreao Carbonero, D. José Ma
ría Florit y T>. Pedro M. d© Artíñano, y de 
la que es seopetaaio D. Joaquín Enríquez, 
tiecp ol gusto de invitar á las . entidades y 
colecciorLisías qu© posean ejemplares de hie
rros para que concurran á la Exposioióa, de
biendo dirigir sus ofertas á la roferida Co-
misiión, en ej ¡ooal que la Sociedad tiene ©ñ 
el pn'lacio de Biblioteioas y Museos, paseo 
d^ Recoletos, 2 0 . ' 

-•-^>-^~ 
ACADEMIA DE LA HISTORIA 

UN LEGADO BELGA 
E n la última sesión se leyó una carta de nues

tro ministro en Bruselas, señor marqués de Vi-
Ualobaír, dirigida al St. Pérez de Guzmán, en 
que anuncia que, terminada la ocupación extran
jera «n Bélgica, el notario Sr. Taymáns está 
íJara terminar ' la testamentaría del corrisapon-
diente Sr. Dognés, que dejó su fortuna á 1» 
Academia, y que, durante la guerra, %uidó aquél 
que los cohored'íroa que deja «1 testador no de
jasen de percibir menaualmento cuanto les co
rrespondía por sus legados. " „ 

El mismo Sr. Pérez de druzmán regaló para 
la biblioteca del Cuerpo tres interesantee diplo
mas originales, en pergam.ino; uno, del titulado 
Bey Don Alíonso, hermano de Enrique IV, al 
que acompaña una carta, también autógrafa, del 
Infante, dirigida aJ maestre de esouela d* la igle. 
8ia de Cuenca, D. Gómez de Mata, secretario 
que eia del Arzobispo de Sevilla D. Alonso de 
Ponseoa; otro, de loa Reyes GaíóliooB, Don Ffí-
nando y Doña Isabel, otorgando ciertafl facul
tades á D. Juan de Riv«ra, do su Consejó y* su 
caipitáa general de Navarra, y el tercero, de Don 
Fi^lipe II , siendo Príncipe y. Bey de Inglaterra y 
de Sicilia. La fecha de estos diplomas <^ de 1457, 
el primero; de 1486, el segundo, y de 1555, el 
tercero. 

También, Se presentáíioa' por el señor director, 
el último libro del Real Patronato de la Casa de 
Cervantes en VaUadolid, por d markués de la 
Vega Indán;. y la «Escultura funeraria en Es
paña», de D. Ricardo Oruéta, y por «3,1 Sr .Ureña, 
«El Jerónimo de Ustáriz: "Faits et doctrine 
eoonomique ea Eapágne eous PhHippe V"», del 
doctor André Mounicr. 

El marqués de LauT«ncín leyó el prólogo de 
su estudio, sobre «L03 ahniranteg de Aragón» y 
la biografía del primero de ésíoG, «El ínfaiite 
Don, Pedro Femando», hijo del Rey Don Jaime I, 
y ei conde de Cettiüo, Via informe robre el libro 
del coronel do Artillería D. Eduardo d» Oliver-
Copóns, titulado «El Alcázar de Segovia». 

Vía 24. Lunes.—Santos Modesto, Obiíipo y 
confesor; Sergio, Lucio., Julián Victorino y 
Flaviano, mártiires; Cesáreo, ooniesor, y'Hete, 
rio, Obisipo.—La Misa y. Oficio divino soii d« 
la vigilia de San Matías, apóstol, con rito do. 
bis de segunda dase y c^glor encarnado. 

Parroquia de San Ildefonso.—A Isas 5,20 dj 
la tarde, continúa la novena á Nuesitra Señora 
do Lomrdee, pri^dicando el Sr. Blázquiez. 

Iglesicti de Nuestra Señora dci Garmtn.— 
Cuarenta Horas.̂ —^A lae 8, éxposioión dg. Sij 
Divina Majestad y Miea de Comunión para 1» 
V. O. T. del Carmen. Á lais 8,30, id. A lae 10, 
la eqleimne. A la© S, ei Ejercicio, y pirocieBióii 
de Reserva. (Sé gana este día, con las comdi. 
done» ordioariae, en la capilla de la V. 0. T., 
d jubileo pleníeiir^o d e San Matfías por 'fflá sqla 
vez.) 

Adoración. Nocturna.—San Ramón Nonnato, 
Ave María.—A' las 11, Misa, Rosario y co. 

mida reglamentaria á 72 mujei-es pobres. 
Corte de María.—Dg. las !̂ ,̂é^oed •̂|s, en Don 

Jíoa^ de Alarcón, ^en San Millán, San Luis } 
Góngoirao; de la Paz, en San Isidro, Maria 
Auxiliadora eP eu iglesia (rónida de Atocha, 17) 
ó de la \Paz , ten San Martín, 

Cuarenta, Boiras.—En la iglesia del Caimaa 
Cristo de San Ginés.—Al toque do oracSosws 

Ejercicio, predicandig D. Donatílo Feíniándeí. 
. Cristo de la Salud (Ayala, 6).—Dio 10 i U 

y de 5 á 7, lexpoeición d e S. D. M. 
María Auxiliadora.—A las 6, 6,30, 7, 7,30, 

8 y 8,30, Misas. A las 8 d^ la tarde, SMiib 
Roeaffio, conferencia para señores cooperodoKB 
Bendición oon'S. D. M. y Salvie, 
— ' — ' — — • ; ' I 

(Este periódico se publica con censura ecls 
siástioa.) , " , 

' " / ' " . ^ . • < ^ - ^ , < > , " I i . 

ÉSPECTÁCULOSl, 
LOS DE HOY 

REAL.—A las 9, Manon. 
PRINCESA.—A las 6, cinematógrafo (14 te 

a*s aristoorátióo).—A las 9,45, La calumniada. 
LARA.—A las 6,̂  Cobardías y Pastora Imjei 

rio.—A lila 10, Presa de Aranjucz, La casa df 
loa milagros. Jarabe da pico y ÍPa&tora Iinjíí 
rio. 

CENTRO.—A las 10, El negocio es... el vm 
cío. 

ESPASOL.—A las 10, Manos blancas. 
E&LAVA.—^A lala 6, Un contrato leonííO-—A 

la» 10,80, Julieta y Franoina. 
INFANTA ISABEL.—A las 6,15, Ed día tó 

juicio y Un drama de Calderón.—A Isw lO.lii 
¿Tieafcn'razón las miijereíj? 

COMEDIA.—A las 10,15, La venganza, d« Dot 
Mondo. 

CERVANTES.-A las 6,15, Los amos del ni« 
A las 10,15, Lotd Lister. 

APOLO.—A las 6,15, El niño judío y De » 
dillas y & tus pies.—A las 10,80,. TrianetíaB. 

CÓMICO;-A las 10,15, La romántica, y Ma 
flecos de trapo. 

MARTIN.-A las 6, La banda de tromp*» 
A las 7,15, El camino de Santiago.—A las 10,15, 
Perico de Aranjuez.-A las 11,30, Rey^B la Jere
zana. 

FRONTÓN CENTRAL.-A las 4 partido á 51 
tantos, á remonte, Egusquiza y Echevarría m 
tra Pásiego y Aramburu.—Partido á 50 lantoR í 
pala, GoiTochategui é loeta contra Peres ). 
Aboitíz. 

(El anujjoio de las obras incluidas en esta'Cas.-
telera no supone su recomendación ni aprobadóa) ' 

? 

í 

. 

ANTBIGITI, 5,50; Cok, 6J5; Encíoa, B;J; BfOlÉS, 6 pesetas 
Almendra, 5 pts., en sacos de 40 kilos. Almacenes: Moratines, 15. TI." M. 604. Despachos: 
8. Vicente, 3; Valencia, 2; Alcalá, 130; Calatrava, 16; J. y María, 8; O. CoeUo, 60; Pez, 12; 
A. Aguilera, 47; Quevedo, 3 ; Barco, 13; S a i ^ Brígida, 33. Téls.: M. 5.055, S. 648 y S. 185. 

C A M A S 
DORADAS 

Primera "casa en España 
Única que por su crédito no 
emplea la chapa ni la estampa
ción, sólo material de primera, 
PIT ILLOS, Epoz y EVÜna, S 

L-03 X1rol@s^3 
Anuncios Romanones, 7 y 9 

EMILIO CORTES 
Vaiverde, 8. 

Oficina informativa 
de Knseflanza 

Marqués de Cubas, ntüm. 3 

Reúia - Gíioa - IrtrltlSRio. 
ALIVIO INMEDIATO, CURACIÓN SE
GURA CON LA C!AT1CAR!NA Garcfa 
Suárez. MEDICAMENTO EFICACÍSIMO 

Y QABANTIDO 

Venta en farmacias, y calle Recsi«toi. í 

MARÍA CANOSA 
Gran Biirtido en baterías de cocina; aparatos para alumbra 
do y calefacción de petróleo y acetileno; braseros, y filtros 
para a^ua. Cruz, 31, y Gata. 3.̂  

A L C O H O L p a r a q u e m a r 

marca "El León" 

Las TINTAS MARTZ están adoptadas por los más nomoi-ados calígrafos, Ministerios, notaría 
TribunaleR civiles y militares. Direcciones generales de Telégrafos, Telóíoaos, y alumbrados, y grande^ 
casas comerciales, industriales y da Banca, que usaii las TINTAS MARTZ, colocadas por su autor frente 
á extraños colosales que anunciaban no tener rival en España. 

\'a,riedad completa en tintas para escribir, fijas y de copiar, para todos .los sistemas de pluma, 
máquina y telegrafía. Poligráñca para sacar copias á la gelatina, y para sellos de goma y metal, de to
dos colorea. Tinta espacial pata m rcar ropa. 'Pampones nuevos, entintados en todos colores, para má
quina da escribir, á seis pesetas. S da tinta á cintas de máquina usadas, á una peseta, y á tampones 
usados, á tres pesetas. Paquetes de tinta en polvo para oficinas, fija y de copiar. Paquetes de tinta en 
polvo para Escuelas. Tinta de estarcir, para marcar cajas y sacos. Buenos descuentos al comercio. 
Pídanse en todas las papelerías. Despaclio al por mayor y menor, 

AcJu3na, ST, iVlADRiD.-Te!éfóno,M-3.238 
Todo pe'iiíio vendrá acompañado de su importe ó muy buenas referencias en esta plaza. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE.—No se hacen reme,«as menores de diez pesetas, y no S9 admiten 

sellos de correo. ' " 

ÍCRFDfTADOl TALLEIÍ:Í DEL ESG'JITJI 

ÍCENTE: TENA 
ISIA^GgNES, ALTARES V TODA CLASS 0 3 
SARPINTERIA BEL I6 I0SA. ACTIVIDAD Dg . 
JéOSTRAOA EDI LOS MÚLTIPLES ENCAR-

.SOS, DEBiOO AL NUMEROSO B INSTRUiaO 
P€8S0S§AL 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

VIOEiTE TEiA, Eseütroa, Mkíímh 

RBATE 
Redacción y Administración, 

I V l 3 r c | u ® 3 c á ^ O u k D S S , 3 
, ^ I .1 I I - - X 

SABAÑÓNFUGO 
Rápida fuga de los SABAÑONES 

( A S T U R 5 A 3 ) 
Sucursales: Valverde, 44; San Marcos, 20.—Corresp.'' á oficinas: Vaiverde, 44. 

Seruega 'á nuestros favorecedores nos avisen las deficiencias.—Teléf.-'23-ii M. 

Leche de vacas pura. Análisis y 
certificados á disposición de los' 
clientes. Se sirve'á domicilio, desde 
medio litro, en vasijas,preeintadfes. 
Pastos y establos en Asturias, con 

ganados de las mejores razas. 

0,60 ptas.LITRO 

Seryicíos de la CompaÜa TrasáffiBM 
I v í n e a d e Ct iba-MIéj ico . 

Saliendo de Bilbao, ÍA Santander, de Gijón y de Corufia, par» Habana y To» 
eruí. Satídas de Veraoruz y da Habana, para Corulla, (Jijón y Santander-

L i n e a d o B u e n o a Irea. 
Saliendo ¿a Barcelona, de Málaga y de Cádiz, para Santa Cruz da Tenerife, Mo» 

tevídeo y Buenos Aires; emprendiendo el viaja de regreso desdo Buenos Aires j d i 

Montevideo. ., 

L i n e a d© Ne-v^r-'Y'oirlc, Ctiba-lVIéj ico. 
Saliendo de Barcelona, dé VaVeaoia. de Málaga y de Cádiz, para New-Iorli, 

Éabana y Veracrüz. Eegreeo de ^Veraoruz y de Habana, con escala en New.YosA. 

Irfinea d e ' V e n e z t i e l a ' C o l o n j b i a . 
Saliendo da Barcelona, de Valenoi», de Málaga, y de Cádiz, pata Las Pslnm 

tíanta Cruz de Tenerile, Santa Cruz d é l a Palma, Puerto Eioo y Habana. SalidasIt 
Colón para Sabanilla, Curasao, Puerto Csbello, La Guayra , Puerto Bioo, Csaatiii, 
Cádiz y Barcelona. 

. * • , 

L-ínea d e F ' e r n a n d o .Poo. 
Saliendo de Barcelona, da Valencia, da Alicai^te, de Cádiz, pata Las Fsbuu, 

Santa Cruz de lenei i fe , Santa Cruz da ia ra l a i a y puertos de la co?ta occidectal 
de África. ' , 

Regreso de Femando Póo, haciendo las «3soalas de Canarias y. de la BMIÍMUU 
indic»4a8 en el viaje de ida. 

L í n e a B r a a i l * P l a t a . ' 
Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Coruña y Vigo, para Élo Janeiro, MonteA 

i e o y Buenos Aires, emprendiendo eí viaje de regreso desda Buenos Aires, parí 
Montevideo, Santos, Río Janeiro. Canarias, Vigo, Coruña, Gijóa, Santander y BilbaO) 

Además de los indicados servicios, la Compañía Trasatlántica tiene establecidol 
loe eepeciales de los puertos del Mediterráneo á Kew l o r k , puertos Cantábrico i 
New York y la líne^ de Barcelona á Filipinas, ouyea saJida.i &o sos fijad y ge uw 
eiarán oportu^i-mente en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajero», j 
suienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como lia acr» 
ditado en su dilatado scrvioio. Todos los vapores tienen 'Xelegi'^ña sin büos. 

También se admite carga y »» expiden pasajes p i r a todos los puertos del omidâ  
tetvidos por líneas regulares. _* „-.3 j 
- la.i íeoba» sla saiid» »"* auunciarto oca l?. dejida oooríu'-iüg^, ,^-ii,mtt 

de tods ctBsc de I O o 
eufren tos adultos, y esp«clalmenfe IB = S 

TOS FERINA 
los nltos, jsúlQ H eonsigtw con el r = 

c RzatsmascM— 

II>IPAU^B V COMPUtUUniTB JNCffCNSIVO 

lattliK* de ntdiCQs ou* •« reoamiw' 
^ n r <» «higiM qt»; de »tU nottbW pr*-
pando ha btcho lí P>en£* míAct, WB -

Detn girsaiu 

nada a tcSm t u tmeu. ParoMi» j I)»|;Q0d3, 

.J. IWIBCH y f (S. " C.), BBRCfUOM^ 

ESDÜELA iODEBHA OE LEH8ÜAS VIVAS 
FUNDADA EN 1900 

MONTERA, 41, 2.°. DERECHA 
©IKECTOK: 

Leo leii Cirsteíiñ üGliterfelfle 
Profesores competentísimos, naturales de la iiacióa, 

Luyo idioma enseñan 
Francés, inglés, alemán, itaiiano, espaflsl. 

MÉTODO ALGE 
PBECIOa MÓDICOS 

Ciass; pañ!8u'arss-a!3fl333. b.asss da,'iaji a!!5,',ij3 gjnsn!);. 

HUESPEDES 

B l í CASA particular de
sean pensión, completa. 
E s c r i b i d condiciones: 
José Palop, A p, a, r t a-
do 626. 

SE CE D E N gabinetes 
para estables. Plaza San
ta A m , 17, 2.». 

COMPRAS 

SELLOS españoles pago 
los más altos precios, con 
preferencia de 1850 á 1870 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros ant i -
'guos, modernos, muebles 
antiguos, telas, abanicos, 
miniaturas, encajes, por
celanas. Ga'.ería General de 
Arte, plaza San. Miguel, 8, 
principal. 

COMPEO alhajas, denta
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23, esquina. 
Ciudad Rodrigo. Platería. 

COMPRÓ y vendo 
' b k s antiguos y modernos, 

pinturas, pianos, cajas 
caudales. Pue,bla , 19. 
Tienda. 

AVISO.—^Las casas que 
más pagan por alhajas, an
tigüedades, máquinas de 
escribir, coser, fotográfi
cas, bicicletas, muebles, 
pianos, papeletas Monte 
y toda' clase objetos para 
regalos : Clavel, 8, y Pra . 
do, 6, tiendas. 

PAGO bien mobiliarios, 
libros y grabados. Hor-
taleza, 110. 

VEISTAS 

VENTA hotel, todos ade
lantos modernos, c e r c a 

o a U e Princesa, jardín, 
muoho sol. Razón: San 
Joaiquía, 6, portería. 

M O T O «Harley Dawi-
£on>>, sidecar, modela 18. 
Clavel, 13. Veguilias. . 

A PLAZOS.—Relojes oro 
y plaqué, Joyas finas. Oro 
y brillantes, ü-^emelosjpris. 
mátioos. Escopeta-s ¿e caza 

Bergara y Ferrando, Idiá-1 
quez, 6, pral. San Sebas
tián (Guipúzcoa). 

CAMISAS , calzoncillos, 
géiLero punto, corbatas, no 
comprar ; hacerse á medi
da ni reformar sin antes 
ver casa Arroyo, Barqui-
Eo, 9 (impermeables re
formo) . 

CORSÉS, guantes, me
d i a s ; lo mejor, Caballero 
Gracia, 56. 

DICCIONARIO Viada.— 
El mejor y el más reco
mendable para los católi
cos. En pasta española, 
10 pesetas. 

L IBSOS antiguos. 4.000, 
del 1500 al 1600, y 1,5.000 
modernos vende la libre
ría de Piernavieja. P!a-
' a de Herradores, 9. 

ENSEÍSANZA 

35 PLAZAS 3.00Q pesetas. 
Estadística. Edad, 17 á 35 
años, -admiten s-eñoritas. 
Programas. Preparación y 

apuntes. «Instituto R,eus», 
Preciados, 23. Madrid. 

RADIOTELEGR A F I A. 
Convocatoria Abril y Ju
lio. Preparación por Ra-
diotelegi'aíistas. U 11 ima 
convocatoria, número 1. 
Estación Marconi p a r a 
pr.áeticas. C o r r e d e r a 
Baja, 10.. 

y curan gaarganta y cata
rros...Pesetas, 1,50. ' 

ASUNTOS .judiciales. Cen
tro Hispano. Montera, 14. 

LECCIONES de Canto, 
Piano, Violín y Francés. 
Evatósto, 8. Colegio. 

OFERTAS Y DEMANDAS 

JOVEN TAQUÍGRAFO 
mecanógi-afo, con infor
mes, se desea. Malagana, 
28, 3." centro, de 1 á 8, 

VARIOS 

COLOCACIONES facilita 
Mercantil Palaee. Tudes
cos, 2, principal; 6.100 

colooa.'ios. Teléfono 10-98. 

PASTILLAS Crespo: Son 
tsm eficaces que caimán la 
tos á la, píjmera pastilla 

MAQUINAS escribir. To
das marcas . . Alquiler . 
Plazos. Reparaciones ga
rantizadas. Cofias y acce
sorios. Enseñanza com
pleta de mecanografía y 
^aquigrafía. Casa «Bar-
Lock», Hortaleza, 17. 
Teléfono 4.458. 

ESPECIALIDAD parches 
invisibles, pegados inte
rior calzados. Villalar, 8. 
Zapatería. 

H E C H U R A traje, gabán, 
27,50. B a r q u i n o, 12. 
Sanz. 

SOLEDAD González, saa. 
t ra y costurera; se ofrece-
para t r aba ja r ' ea su casa 
ó á domicilio. Jornal mó
dico. Santa Engracia, 82, 
priiícipal núm;ero 8. 

MANUEL do la Fuente 
desea colooación escrito
rio, contabilidad, ©to., con 
buenoij referencias. Espar. 
tdnaa, 5. 

vOFRECESE j o v e n 30 
años, práctico contabili
dad, correspondencia, y 
mecanografía. Arenal, 8. 

SEÑORA resp©tE,ble se 
ofrecie regentar casa ó 
acoiapañar señona,. Muñoz 
Torrero, 6, portería. 

leisi oa mMB 
NECESITAN TRABAJO 

CON INMEJORABLES 
ref?rencias ofrécese buena 
modista y sombrerera. Ca
ñizares, i.16, segundo. 

OFICINA Católica de Co
locaciones í 'emeninas y 
B d s a del Trabajo. Espa
da, 4, principal; de 9 á 1 
y da 4 á 7. Urgem donco-
llas, cocineras y mucha, 
chas para todo. Ofrecemos 
•profesora de pintura y, pro
fesoras de elemental^ su
perior y de alemán ; seño
ras de compañía y porte
ras, y para toda claje da 
Bervioio,i doméstico. 

Estudios AlifeviaÉs É l iachíllerÉ 
•POR COHBESPONDENCIA, sin, necesidad, de im i 
alumno salga de su casa más que para saírír extoo», 
Método eficaz de enseñanza. En Junio y Septiembre (iltii 
mos, ni un solo suponso en nuestroa alumnos de esta,8e«i6n 

Para inlonnea y reglamentos, dirigirse al soSor Secreta' 
rio de la 

S n s t i t u o i Ó n R o l i t ó c n i c a 

Aceite de ricino 
dulce, fluido, aromático 

PALM IL 

De venta en farmacias y droguerías. 


